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SANTO DEL CHA. - Sin Ceferlno ? santa Ruselt. 

V I C H Y C A T A L A N 
BALNCARIO D E PRIMER ORDEN. Temporada de C de Mayo i 30 de Octubre. 

Sitnadrt cutre la estación y pueblo de Caldas de Malavella (Gerona). „ 
Teléfono de la red de Gerona combinada fon l.i re i Ac H ircctona. 
Distancia de Barcelona; l in tren liarero 2 horas 30 m.; en tren correo, 3horas. 
Aguas minero-medicinales, termales de 60°, alcalinas, hlcarboiiat'ídas sódi

cas . S i n r ival para el Moma, la diabetes y afecciones del estómago, h ígado, 
bazo.—Grandes comodidades y servicio esmerado en todas sus dependencias, 
Admln l í t rao lón: B A K B L A de l a s F I . O S E t . M , entreenelo. Baroa lona . 

D r . a a l l e g o ü í 8 ^ ^ 1 ! ; ^ 1 8 6 O 

• n 

De una Imporíante fábrica de ManfeSerías» se rea
lizan fodas las ekistencia? á mitad de su valor, lanío 
en hilo como en algodón en piezas, docenas 6 Juegos. 

^ ^ f ^ ^ t l E N Z O S h i l o á p r e c i o s d e f á b r i c a 

Lanería v Sedería propias para Fiestas Mayores. 

Dr Scrrsltech 3 ^ - - t " ? * W A ' ? 1 A a ? * £ * i * ^ * * * ± f á A A i ' P a l a y o , 44í.~-Cv-i. económica, Jove l l anos , O. De 7 i 9. 



c u r a r s e e l Do lor de Es tómago , 
l a s I n d i s p o s i c i o n e s 

in test ina les ó la Co le r ina 
tome V . a n a onoharadlta de oaf6 da 

ALCOHOL de MENTA de 

on n n v a s o de agua a-iuoarada muy cal iente 
Exigir ti nombra de I t I C Q I a E S é fin de evilar las ¡milaelones. 

r U B S A d« OOirOUSIO Expos. Parla 1000, Bruxr.llea 1910 
^TyMMtT Ti ftjglB-"^ " Expoa. Barcelona 1 ¿ T - f 

7 0 A N O S D E É X I T O ! 

DX V E K T & en tofla» l u iarmaoias, DroKaerias y Perfamerias de E S P A Ü A 
Agentes Ccaoralrs: V I O E H T E F E R B E S y O.*, B A I I O E L O N A 

m a m 
tt 

D R 
« « ' « " « • d a f l M da l a pleX 7 de loa 

¿ « 8 4 7. O O l a TaUwf», n.° 3 » , en t reeae l^ 

TAI»] L^rju^r» A * w *nai*M>a<«i« v completa v radical. T - Í P I W E a í A , 3 J . 
C O N S U L T A C B A T I S de I I A 1 y de 7 > 8. — P t a a feattvoa solo de I I é. i . 

T E A T R O S 

Próxima temporada. — Oran CompaBla Opereta. — Ss aolieitati 
coristas y educandas. lina* y eleslantea. üaiandimás que eiioa 
Jemis taairoa. - Se arrienda el qalé., — Administració;!. da 5 á 7. 

• I ' A A ^ W A " P í t r n l i Hoy. sábado, 23 de Aflosfi.—Tarde, 4 laa 5 y cuarto, Srandiosj ver-
l e a t T O Ü V O i l m .Sth.-Bmaca* tlratls.-Entrada, 25 céntlmia. - l . f I,» zaríu-^la «o 

un acto Molinos da viento — 2 • Cinenutóárat >. — N iché, á 1M 9 en punto: 
i.« lOHE! ¡OHE! M I S S F I iOR^ Ó EÍ» RE^ DE L f l GUTHPBReHH 

3* iMipI jHíp! Barcelona ó Afraeción de forasteros 
tomando parte en dichas dos re^iataa laa 4-int<eaitiii-—Hfttaea-con entrada, I'60 pesetas.-En
trada jeneral, 50 céntimoa.—Maftana, domingo, dos grandi^as funclonea. 

Teatro Cómico El local ná« frese" 
marcha u i iira-i ar 

á las 9 y media.—DEBUT de la tiple cantaiue — 
2 F E L B S A L . 
~< llf 11» w uv W w « 

elona.—La ilnlca F.mpr'aa que Cuando ae 
sjkine con una emlnánela. —Hoy, sábado. 

Por tratarse de Felisa Lázaro se omiten los calificativos: I.' taranaio 6 E l «amarar* del oin». 
por Pura Montoro y Pepe Viflas. - 2 ° t a sombra, por E e " " lázaro y Pura Montr.ro.—S.» 

http://Montr.ro


GretcMn de Fells. Uzsro. - Sin «ümen.o ó. precio.. - Enfr.d. v b n t . c pt.,. 1,40. - M.n.n^ 
fornicio, c-n IH* serclon « do ID» 4 y 6 Je la tarde y en I* f uncldn de la nodie tomará parte Pella• 
Léiaro.-So deapacía en contadurin-

ndic T e a t r o P r a d o C a t a l á n grandiosaapem 
' A 3 ^ I C A I V A 

Í laa 9 y cuarto. — La. 

por el cíls-
bre tenur 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

— 

4 TeatrO FrinoiBal P T « « A T * « B A r o i - Hoy, sitado; Tarde, á las 4.-Noche, & • VMM v * ««uva^ io» 1^9.—Muéw » escocido prosrama. 

T O N T I T O d r * c o B £ t x " o e l o z i . é s 
C * l í . A N- O I I T 333 M-A. T O O R , A . O 

HOVi SÁBADO, SESIONES OB 4 A T TARDE Y 9 A 19 NOCHE. ^ 1 

RUIDOSO ÉXITO SIN PRECEDENTES 
de lu scnsaci.inql película de •¿nn arja- ^ umíMF ' x IJ_ •» 
ment.í U00 .otros de ^ ^ ^ - - ^ X ' « A O B £ 8 * ^ 

g ^ ^ T f í T s E N C ^ A J » ; ^ entre otras da 
verdadera novedad. — Todo Bar» 

celona d«afllar< par esta local 4 admirar tan colosal peii* 
cula. Se projectarí siempre «1 final <l« BÍSÍÓH 6 »«i 4 l«a a Urde $ I I noche. 

"Palco sW entrada». 1 pesat».-Preferencia, 50 cínUmos — Platea. S5 cínWmoa.—Primer pfso, T8 
•^••»aaian4opuo,locéouino«. T l ^ í V * A \ / A T / T GPHT 

A i í f a v i H x . T i i — ni V f i i i r f t i B i i a C * K L « ^ L v X 

T E A T R O D E N O V E D A D E S UUImas lur.cionea 
tournée arKstlca 

de Ja 

Hoy, sábado, á las 0 y cuarto 
Programa atrayente y «en-acional. 

ÍIOJOIÍÍÍ t « - J » I Í C ^ . ». por primera vet lo imposible 
W"':? f^í >» m¿V i5 ¿/ ••*-J'«,1<'l''o A lo posible por Watrf.• i 

LA DECAPITACIÓN NATURAL DE UN 
9 * «aPlICff ajos aeAerea doctorea y estudiantea tuban 4 eaeanapara ailatir A cate Increíble 

ryrerlmento» («car con ana propias manoa al hombre decapitado » aa eabeza en an plato con 
su propiaaaMríh-.B¿';i;' j i>i fó'r» • « ¿ « ^ " í i i*0»?'.;» vV i J H . i ' ^ f F ' "j-"* * 

Watry f «us diabluras. • Mme. Dalla y Boa o . • . 
•"•Whis May y G» " J . , •: ' .Las fuente* clnreadaá..'. 

MaSani. domlnao, ".ardo y ñocha ultimaa (andones an día teatlvo.-Laoea. baoofício da Can. Watry. 
— .aaJaWti 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
Otaedlcaa Clnamatóarafo.—Sacnraal Boh«mla. 'fi-^Q-

Profraaia extraordinario para hoy, sábado, eu películas de aran éxito y estreno. 
• ' m i l Entrada saneral, 10 eéntimos; platea y primer pisa, 1 5 . n . 

Diorama-Hov, gran programa. - Venta 9 alouller de películas. 



P O L I O R A M A 
a t a 

Hov. «libado. 
9 . R A M B L A D B E S T U D I O S . S 

D E B U T 
y ? 

D E M r . J E A N " I T E I L L E S 

D E I T A K T K H O E f l l X -

S U C C É S D E a i u E I S Ü O R E S T T A . 
Prnarama de peliciilas el melor de Barcelona. — Conciertoa por renombrado quinteto. 

Qrai.des novedadea. O f t T f T A I l ' O r r Tyr r» T n fT T f T T i"T 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, colosal projrama da película* y Brande» atracciones, i J ^ I l f X s i 

alambriatas y «ntipAdista». mimer > nuftyn en BarcpIoni.-n-EI rey de la rite coo eos m-iHecoe 

M A R T I N = M A R T I N - M A R T I N " 
el ndmero colOBal del atletismo 

E L G R A N L I O N E L . acompnña.Io de su excéntrica 

El aaldn de recreo más fresco y camodo, centro de 
reunión de la dUtinuuida sociedad. — Hoy, sábado: 
l itdretanli» estrenos de grandioso Inlcn-s. 

NOTA; PriSíimamenta estreno de la maravilla el-
S s 7 L A RIVAL DE RJCHCLIEU \ 1 & £ Í & & $ 1 

C ñ w V i c t o r i a ^ ^ . a |22 G R A N D I O S O S E S T R E H O S 

t M ^ x T M U i i t i acfe'awi8rot^',ffir 

G R A N C I N E B O H E M I A 
Extraordinario proflrama en película» de estreno: - - a M f a * . 

Hraor v disciplina, Idilio contrariado, k t t ^ & t ^ ^ 
i su t(n>, -Carta extraviada-, «Recuerdo de su bita-, <BI rapto de Voeracr», «Cos dos Philiberty» 
y otra».—M»flana, d las 11 y medí», grandiosa sesión vermoutb. tjt»*»f*uum<t*mmmmt0*ntr^ -
Sala Argentina ^ ^ ¿ Z ^ Z ^ . IlYlPORTiUITES ESTRENOS 
Proarama de primer orden de las mejores películas y lo mi* escogido de las más acredltadaa msr-
i»». — Sesione» de 4 tarde á 12 y médlanochi I I * , , , u ' . r , , . ^ ,,•, (,}, J\i,i„caA <•.> i 

C i n e W a l k y r i a 
Ronda de San Antorlo.— 
Hoy, estreno, únlc» en Ea-
pn^a, excln»!»», ser.ln 'ero 
• come imiemo. Interpreta

da por la Incimparable y extrairdi.iarla r^Sorlto NIELSBN.protug qista da «El «M»mo» y 
de -El cbsulleur apache*, una de la» niei>iré4 artietas del mundo, declarad» sin rival en sus 
. . . bc-llaí creaciones. •— • • 

11 LA N1RLSEN ! I 
| I UA NIELSEN ! I 
¡ i LA NIELSEN '. '. 
en su nueva » »d 
•Irable creacló; 

n a ó a fa 

11 Todo Barcelona 
i admirar á 

I I LA NltLSEN '. 
I i LA NIELSEN !! 
| i LA NIELSEN • I 

S i l c l n © c iv io p v o y o o t a . p e l t o u l a u d 
mmj.rmmtmmmm 

ión 11 



_ i i i i mm III^B niaa IIM 11 n • • m iv • 
T A o n l T f í n i k Corto», «05 y «07, entre Pasan Gracia y RamMa Catalafin — Hoy. s i - ( 
A U C A A l / i u a bt^ ,; proarama compuesto de 3000 metro» de películas de las inej'>- I 
— — i " res marcas, 2 I ^ i ^ ^ 

' f } r n . n f l l n n T t n l n n l f t . Cnrtes. 543 (mntp Casanova) - Hoy «mañana: La senaaclp. U r a u U i n O J B O i O Q i a nalpelícaladeSOO motroa(üiiloa enEapaila, | 

S.* parte de «CHAUFEK APACHE» y otraa ocho película» de verdadero 6íiito. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S in'TifraiiiTT, i-rnii — ' 

P A R A L E L O 
Ofende» fcííelo» populare», 
de fueiio» artificiales, 

Antigua Plaza de Toros o o i ^ V í ñ ^ ^ a ^ S ^ Ó » 

G O R D I T O Y P U N T E R É T 
r raa tas batatos; Api, i SO. — — — Sombra. «'80. A U s 4 »a punto. 

Cafó Applo « ^í5tJ/clol- :D^rc,~ A L E I S O N - A - « j Qonolerto y Cini 
todos los dlat, tarde y noche. 

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 
i.» O c i f f e • a c t r s t s a s o « n t . l m o f i . — í ' í n t . T ' n . c l » l l t o t * * . • 

Domingo: BBOolón vormouth, do 11 á 1, tnmanr|-i pnrtp todas las notables atraccionei de CStr 
mimmm~mmmmm~̂ m̂im̂ *mm—̂ —m—~m̂ » HCredltSdO Café. • i i ' i ' i i—' - , 

L ' G R A N ^ f e f i D E S E V I L L A -= P A R A L E L O \ 
de la muy apIauJM» 
conpletieie y ballsilui" H T I " ) A T i G r u I T Q . cío especial á carflo'dé'só' b». 

"ttas enmttmmrmi ' 
COCHSRITA. - Hoy, dees-

Barg^deoO^* . 

Café de Cádiz ? s t t ? ^ K 
BR GRBeiOSIIíLH - BtHNCfl DRBHN - ROSITA LH IWIíDRILEfiíTfl 
??t!l,''.'*-̂ fJJ¡,-r.'f1"^4?.í'*.naro flamenco y J J g ^ ¡ B f S M ' i l s S . ó i 

"^fti •fU^e»ftglradWt|i;y pot^T" eltflfttfk ^ a f l a r a ^ , ^ ^ 

la eloflaii 
Ultimoa día» de la 
urtlst i de Género «n 

14 cual te mareha contratada ve 
á atimaroa de mes,p ira la Ha abana 

D E P O R T E S 
niqlDBil) y l o m í 
K-siJx» snaO' ,'ol» ua 6 
asi t .anafisM—.seifo x 

U S A L E S y s p o r t s m o d e r n o s 
O " t r o «ffradabillBlmo p«r« «1 mando «legran- _ ^ ^ ^ 7 4 U t \ 
te. Amenizado por bandas m U l t i r o i . » ^ * * % A t \ 

J ^ ^ a r u á a 4 a i . . n n « f l i i n V » i S ^ 

* * * - t J > ^ M U S I C - H A L L 

• 

I! y^baHo, M fiayfnnddn psr» d«r lujar 
í 'a prei aradi'iii del de»orado <jue neoeallan lo* 

l ' i i iAUTÓMATAS NiimiOMII 
, y j , ; • cuyo debut se cleetusrs maflsiM^ i • 



L A R A B A S S A D A 
A T R A C O I O N E 8 A M E R I C A N A S W»tcrChulé, Scenlc Ra¡Tway/\n¿v» Bowírií.Cake Walk. Casa Encantado, Palacio de la 

Mnce«. Pajado dala Rl«a, Paaeo» y MUSIC-HALL. 
Entrada, 0'50 p setai.eon derecho t elaglr una atracción. HOTSL. R E S T A U R A N T — 

Abierto día 9 noche. - Qablnelea partlciilarpa. — Cocina de primera. — Chef de Parla. — 
Servicio á la carta. 

O R Q U E S T A IOE T Z I O A N E S Selectos conciertos loiíos loa dlns de 12 á 3 tarde, do "i il 7, il ' S á 12 noche, en la Terriua 
y Salón Cnmadnr. - CnMerti» dcíde S paseta*.' 

M E D I O S s s c o a t t n n o A c z Ó N C O N S A S . C K I . O N A - . 
I." TRANVIA DiRBOTO deade cualquier punto de Barcalona A I.A B A S ASMAOA, por 

el Paaeo de draola y Paseo de la Diputación.— ̂ alie l̂o-de Caia Qmila. 
2 o SERVICIO COMBINADO ion «1 KUNICUL \K D¿U TlilIDAaO. 4>nde loa autoaó-

viles de la Sociedad I>A BABABSAOA toman los viajeros para llevarlos hasta sus 
establecí mi eatos. --laiisquoo nmlalaouiv»' al ti m 

flAS.TÍO PAETIOULAB — EESTAÜRA1ÍT DE LUJO — JITBQ08 VABIOB-

--r tm—m _ TW-WI • w •W^T Calle Valencia (¡unto ArlbauV — RECREA' 
Jtr ' í . M a » " J S r " X S k . ,£^,»- J R i - XIVO MONUMENTAL. Urandes atrácelo-

i es y sports. - Orquesta tod^s l-s d:>»fi. — Hoy, sábado, estren a: «U.a do» PMIibert». «Loa cine* 
vaaabundos-, -IJI deslBlectada., .RJ saeftn del iagadnr.. película de 400 metros, Inslractlva í tn-
teresdnlo y otra» ne íran tkiio. —rrertmamenta: Eatreno de la hermosa película en colores de 
7̂ 0 metros, de la cem Pathd Frcre». «La rlyni de Richelieu». ^ 

C O N C I E R T O S 
* iiiaiiwiateÉM f̂iBMMMeaeBMÉpMwalsaM • 
M n n r l l í a l ' P a l n n á CendertaSBacoaodt» los diae-Ciblarta* laada t>ris.VtX—Lea l U U U U i a x ± «. IHUO vj^-neibiulllabaiae—Sábado, nendorrlailf «afletirlai'k 

M U S I C - H A L L S 
i » " . . . . , — . . • i fii"1 "i 

" i H S P H S S F E S T E J O S de 
T T A L D E - C A M E L O 

Cine Pafhé 
Bloízar Español 
„ 7 - U N l 6 « - 7 
Restaura it 6 la carta 

dia y uoche. . 

da la flii»,»i 
Xci¿:icla cómica, 
Troupe de V&rleíé? 

2ÜA 

M U S I C - H A L L D E L E D E N G O N C E R T 
^ e ñ t e ^ ^ T ñ ñ l ó ñ " * ! "a'^SññaoT^ATtnalm'oto al t í . l t c ^ l ^ t T a á ^ ^ S ! Í M Í o ñ ! ^ 

S M I 5 531 B •l>n arttata»: ¡ j£ | l %3 ~ 
I • BTVJO 1 "TE 3 T3 i 11 O S « , 

sin rival en «I baile espailol. 
K -on l taL TJBL O t v x . l c l l n . a L 

—~.- aln Igual an tangos flllanna.-auun 

_ ai" c iropecî lora en cantosreglonalea. 
P o j j l t a . L .n . "V«T«»no-la.nlt .a, 

ünloa en couplet» picantes. 
Hoy. deb'.it da 
la coupletlsta 
En reaumen: La Tarraza de 

| EWTRAkJA U B R E 

presenta hoy el melrr programa de Barcelona. 
Todoalosdia» despufade la función, grandes bs on .-i-.|st»;icia del d i laa artiataa. 

— - — Ooo:u.i fruuoca». 
B U T A C A S G R A T I S 

http://sas.cki.on


7 
MwioHall. — Exito creciente. - Exito extraordinario. — 
La atracción mía Importante iiae ae ha plsro~enT5aríe; 
lona.—10 inehadnres — Ifl campeona* de «arlas naciunea. 
Todas las noches, UKAN CAMPEONATO DE LUCHAS 

QRECO-ROMANAS.-Hov, sábado, á la* !0; Ln flran reWsfa en 6 ouadr a, 1.a U s r n de la Ion», 
trajes, atrezo, suardarropta. etc. — Decorada espoclal. habI4¡i>losp pintado una hermosa decufa» 
cli\n por el escoortoralo •eflor Aynaud, lomando lurte toda 1* conipañla.-üxuaio del TRIO DEL 
«ONTE.-Acabads la nbra lucharan Apollen ((rone¿s<. contra Niclás La Frappsur (belz»); Cari 
Grun«wald (alemán), cnutra Madralik (armenki) Re.orlse de la luclu entre Seju do Carlettl (ma
rinero) Í Orlando (acrvio).—Nota: Hauléndose restablecido Carlettl del accidente sufrido el mar
tes, resnudará esta nicho su lucha con el campeón servio hasta obtener un resultada definitivo. 
Despacho: CuriOcn, SO.-Mallaod, tarde y noche importantes luchas y la obra ba, tierra <í«l» lu. 

M u s i r . H j k l l Todos lo» días, sección pnpu-
m u » l < . - l i a i l fnri tarde, á las 4. Secciones 
especiales: Tarda, á las 6, .soche, á las 10 y media. 
El melor condert ide Barcelona.—40 muleros her-
"Vo!*- Crandioso éxito, Grandioso 

de la hermosísima coupletlsta raonolosuista 
MARIA LAITAMO s & m r . 
Sorviciosde primer orden.—Ventilación moderaa. 

Teatro Qayarre. -A 
E M T O DE L A S 

sus 

as 5 y '[g tarde, sección espedaír 
_ T A R D E S P I C A N T E S 

Exito sin par de toda» la» artista*.-8u«cé» T . A P l • T T T T í ' P Í T . T ^ T A P t dae -« eminentes uinpiradors* dala Rlcallpsls ^ W . U / . r i i l x a . F J con 
Irahalo* eipecfales hacen las delicias del pdblles que acude austoto i deleitarse con ta n 
nnntoi arllalaa. — OvaBlón d I.A NIZARDR. _ _ _ _ _ _ .̂ _ ^.^ . 

freo y .-streau o r p r e m ^ j g 

TRONCOSO F. 
PLATER1TA 

„ LERROUX 
EctralU VALENCIA 

tOBALI1 O 
Mil*. ELIP. 

PALMEKITA 

Z P u i z i o i ó n t o d o * l o o . CUEUB 
— T»rde, A las 4, Noche, á la* 9 y 5:4. -

- P A R I S I A N A -
MVncPHAUÍ » SAI» P A B U O . 88 

FBMW?AEZ 

CT.AVEr,BS 

MANOLITA 
üinf 'miAntuui TRIO MENDEZ 

ESTRELLA GADITANA 
GÜERRERITO 

MARINERITA 

HERMANAS SOLER 
LOLA ARAGON 

MARI ALIS 
BELLA RUBI 

JJ í t t i -O IBTnC 

A n t e s 
P A J L A J S D E S F L E U R S 

- I 

_ ' i T A H i , I S l 
Metlc • HiW dr primer rrden. — Conclerton y bulles de Sociedad. - ' 

• • Servici . «le caté por S5 liiKlisJr.as seftorita*. ' 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S _*lall»lqii.ja al 
¡J lÉMMM «3 

L A G I R A L P A 
S. Únmin, fi, pral.-ftítK l^tUí-HftMi 
lee todo* lo» dla-s t«rde y noche. - Rxiraordl-

— narloa d.-oriiiie«n. mii ic ^*» y »dl>«do»,.3»r • 
vicio par aloíanlt» caraarera^-Ucal compietamenl* reicaorado.-Coiismiiacion*» de l.er or-



8 

OonorvatoHo M«taoro14gloa da la Onlvarslded — 35 Agosto, 
HURAS i BAR' )M. A O*. Umptraia-
1t atstn\ y al \ ruém 
jaialaal irf»cl J*< «iat.J_ aa«»aw^ 

n'mañ. j ""Vsá'ss a ra 
Star. I 78aM7 38 

jDIRE£C«ON¡l KUHBO 

fx s. o r 
8.-

61 76 

SSTAOO NLMH. 

Oespejsdo, C K. 0^ 

TflM^HRATURAd. 
JMtixra. I mimlntm. 

SoL 
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28 de Agosto O* 1911 
.^-iKos hemos lamentado «n «Std^ tMísmiS1 píif ina» de qoe los políticos españo
les hayan viajado por F r a n c i t y btrbs países con lok oios vendados para «o ver 
Cómo allí se desviven los Gobiernos por la prosperidad del país, confitfjiywdo 
«infe,ieras;AlmeadOiccaoUle»Mei tio^oí poblaudo de árboles los Uanos y los 
montes, mientra»:. ilqqí'»e piensa sólo e n er.8:or<Jar i lo í ' lMnsnsa^Pí t t 'S* ^ & 
burocracia, la plutocracia y el clericalismo. A « t a re^la general le ha salido, 
en parte, una excepción en el actual ministro de Fomento, seflor G i s s e t , que 
salló, vio y , si no venció, como César, tiene el mérito de haber hecho lo que 
ninguno de si^r^redecesores. q i l u r s c un momento la venda de Ido ojos. 

Confiesa el ministro que es ri Jículo que, «habién Jbse concedido para la e s 
cuadra y para leyes de Subvención navieras 24.000,000 de pesetas cada afto, se 
dede ep completa o r f á n ^ l ^ ' a í r r i c u l t u r a ^ k ^ ^ M i i f e ^ f t ' M ' f a » del p«ls». Ahon-

ral aprovechable se va en atenciones den l i a quenai>-ipeM<ft9 
prnvfeiSB^ ^ á T W t S W ^ ^ i ' ^ l ^ ' f t ^ ^ r f tStflroíifllB6 abd0t<bIQa>r'fbnlfltt}mÜBa, 

hombre serio otró recurso qq f twn i l i i i í sv r. Á .,. J¿ ik aliúlmit» t»b i» omoo .easlé 
. E l sef iorGasset , sin embarco, no dimite y pasa por el .les;tirede ver re.!' -

cido á una bicoca el presupuesto de la «regeneración» que habla imaginado. 
^M^^Wi i1%'<^^{ c & ^ ^ - j v P n c u 611 solfa los políticos m ' ^ m e f o s i w ^ d j i P 

luya, que, ai no han tomadDpor loco al ministro qu" se ha permitido tales «ob« 
scrviicionc.-», poco falta, rxii ihiremos para muestra r l comeiitario que les d e -
diW'fefeprrcsponsal madrileño de un diario l^ i rc r loné^^é^á i í íH^AÍ t f i í iM i11^ 
b'leH'qúIstó'áe las c l ises consérvaioras». És un .^CtfillJPcñt^ IMt^lflvH^tl^jMt. 
qoej^xplica«1 a»qrapB(»entieeüvSviackbsüi i> ar^Lie^-tq wn.'-te e^rirtf- i»un*M 

*No sabemos—diré-si aquéllos á quienes va dlrifri ¡a olvidarrtu esta «gra-
C í ( ^ ¡ m g » circular. A nosotTOS se n(».ha ot i j^ i^igjen los p H l & & w f i 8 M é w S t f 

^9PJfli-Ji$f,ir*rie>lftÉ^ s a J w i i w a ^ w í ^ í o B i t f i P W f t f e w f t !< 
«j^pratemfaríaetew qucqtjeüaraoaNsiirtnKry-aihiotroi^)aTbn»3a «8 .mildiiqsH at 9b 

He aquí el concepto que le han merecí io las «sincer¡dade5> del ministro al 
r í^Hífenraíí í í i ne \ i 'n tibinodP^qtfeee" Í ^ ^ ^ ! ^ ^ ^ ^ ^ J ^ ^ ^ ^ f w ¡ Í ^ M S ^ 
tei;ÍPljfef%íftje§trrt_p:vtpjat;,.jNjQ seínat^de la fligüillcación poHticai(J^a^)«ií4e U 
cisoultBiiTa/>oJdeiloBiverdu!c¡<< tpwWa-pi'üateimadOtTBth»* pfti^chBiityyiapJttylip 
i d r a W ^ H f t í k f y ^ é son la más fulminante condenación del vigente réj ianeá 

.latsleacO ¿ dtibsb s i tío:> ív j t .ciau^utioq E^iWiiqaH ebsLi!o«C'.... 
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ónsr desprende del comentario qne ha puesto el ministro A sus ant- lor 
É precia clones: "He itpuTsfi» ph Ifc p^^: ' • 'Hfe* ¡ «k»»! | ú ?' A'»co 
i •'-•un imi.'liON, al p;iiTccr, son muclios Jas iiüua pHb.idOa en rtoíorip incu, 
Miento y de seguir así i&rá mucha lu burla que se h.irá al país.> 

6n Lspafla, ana bomba tun t'ulminante, t^nto por la calidad y altura Je 'quieq 
t u arrojado^éTpTáijL sllakei^n,, coiñoT>oplos «xplowyós que lUon daaWM 

que son los -carteosincontestables antes fonnal.-idoí-. U n ministro ha dicho por 
primora rea la verdad é la n.ición, eunque luetro no haya procedido S'uún df-
ntandaiHQyggelafacigneitr'y los poHtlcos d<r Madrid han creído q u e s ó t o i n e f ^ 
cía noa chacota, c»mo alucinaciones de un visionario. Apercibirse de que en 
Franc ia tienen mairnQicos caminos y carreteras y que nosotros vivimos en ple
na barbarie y , lo que es p e o r . ^ M ^ f l t í t w a r t a ^ í ' m e r e c e el castigo de conde» 
ir i t f t t laucorá' la tifptamrnttt? de<iUi^rJ««piv^4Uii^<parttqu»pni1^usiia4^ax{re» 
vHKTeótosi'Aaí l o b a hecho el corrffsponsatde í ú ' ¥ a n g t ( u r d i a i h v \ - v ne^stl »9l 
o tSrMi too» que consignamos es dt plor.'.ble porq e exprcaaji ooel'serhílrifiaío 
de uu monárquico más. pues ya.sabemos lo que de ellos.pu«de eapexarsc.'Sintf 
¿4 dé tc*ad9'los unitar ios, cualqui' ra que s e a su filiación pollticm' f i i r , -'inora 

JUa República poPtugacsa. 
- A- desuecho de todas liw> fuerzne reaccioriarias da Europa, Je la teocracia.y do 

lasmonTauías. alíunn» de ellas míe sa bambolean como li de loa Bfasjanzn, qut aca -
bji áe caer pira siempre, la Repúbrca portuguesa se afl.inza. Muestros vecino^ 
Portugal han Ileíado á U metí de sus dedeos por cuínto harf víato reaHradoi atis t é -
IlUflWHnwWlilTli tWberwtrae por p! «Í4m»6. c w o t ns.ui no 3¿ ardttüovoiqs I s a 

•iVatienen .Constitución, aproba!:i pt>r una Asamblea Hibérrimamente elegida, y 
como complemento para h> consoliJacicin definitiva Je la [íepúblici el presidente.dé 
ella. «I iefe del Esta-ln hlj > del ántraaio y con deréch-) para •reeleiafe Si asieon^I*. 
nlese, como e! de dimitirle ai se hiciera acreédCA* á ello; p os i t io^ olio on <é 'rftnort 

Eliresultadode la elecddn 'ia sido una sorpresa. Su.la Cám u i le^iilntloa se ha
bían formado varios ¡¿rupos que ;)aírocinaban distintos candidat >s. Se corría el peli
gro de,que estallaran disensiones y se formaran ¿apillitas, y en vista de eso y d .mdo -
se un alto ejemplo de civismo y de amor íi la República, se buscó un tercero en 
discordia en la persona de don .garniel Arna-ja. repitiéndose on casó parecido al de 
la elscción de Sadi Caniut en F n i . c u . E;.-.oic-8 ame.-uiaim estallar una grave disi» 
dencia entra los partidarios de Ferry y de Brisson y como en la democracia los nom-
btus son lp de menoí, mientras trlunlen los ideales, se recurrid á Carnot, conductü 
que han se-fnldo loa portugueses. 

Manuel Arriaba, primer presidente de la República da Portugal, es de distinguida 
familia portuguesa* Tiene la carrera da aburado, goza fama de excelente poeta y ha
bla MU facilidad y exquisita corrección,,, , * - w i í n i i r v o n A -e¡Uv i r Í ^rtiif.ldOtJ 

Natural de Colmbra, se estableció hace bflos en Lir.boa en cuyo Liceo desemj>€ñó. 
la cátedra de inglés Cuenta setenta afíos y actualmente ejercía de procurador generaf 
de la República. Su acendrado .tepublicanisma biz» que empleara todo cuanto estuvo 
á.su raano para luchar cootra la monarquía y de ahí que, secundado pur Alvaraz de 
\ eiga. y Joao Chagas, fuese el primer campeJ-I de la revolución Je Opurto, primer 
golpe que ee Iníentó contra la monarquía. 

La designación de Arrlaga ha sido bien recibida por su pueblo. E n cuanto á las na-
cionea eNlranjeras, excepto Francia, cuyo presidente le ha mandado á Amaga una 
cordiul felicitación, se bac.pues'o nuevamente en actitud especiante. Por nuestra par
te, es decir, en España, como el Gobierno siga haciendo el lila pan no reconocer la ya 
consolidada República portuguesa, será cosj de decirle a lg j á Canalejas. 
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Lo de la abolición de la pena da muerte no corre prisa. Se trata da ana reforma 
que, á la traza, exige mucho estudio y muchísima meditación y no e? cosa de que el 
sefior Canalejps, eo la actualidad ministro de Gracia y Justicia, obre precipitada
mente. En eso de arrancar de manos del ' erdujo il cuantos por la cravedad de su 
delito se h yan hecho acreedores i una sentencia de muerte d» conformidad con lo 
oue prescribe el Código penal todavía vidente hay aua andar con pies de plomo, 
procedimiento mu? en uso para andar muy pausadamente. No fuera que después de 
abolida la pena de muerte sur.'iern por ahí alguna Impo lente mín;festacli5n carcela
ria en favor del cadalso y proclamando la perpetuidad de ese funcionarlo llamado 

L a abolición de la irreparable pena forma parte áe\ programa que dice prohijar 
el señor Can ilejas. ¡Vaya que sí! ¡No se daba poco tono el presidente cuando en 
pleno Congreso, y dirigiéndose á las minorías de la Izquierda, las echaba de muy 
demócrata y muy radical, comprometiéndose á Ir, en punto á reformas, mucho más 
allá de lo que hayan podido llegar A figurarse lo» diputados de la minoría republica
na! Y de aquellos arranques oratorios «alió el comproroiao de proponer ia reforma 
del Código penal en el sentido de abolir la pena de muerte, y hasta se dló ü entender 
qne el Jefe del QoMerno no estaba muy distante de ser el M. Naquot de España, 
estableciendo el divorcio. Pero, como dice el refrán, del dicho al hecho hay gran 
trechr, y, como dice otre refrán, i m c o » es predicar y otra dar trigo. Porque lo de 
la ley estableciendo el divorcio ¿ueda aplazado aa kalendas g m c a s , pues parece 
que, al decir de nuestro gran reformista, «I problema de ¿arácter social que tan fá
cilmente fué planteado y resuelto en Francia, gracias á la iniciativa de M. Naquet, 
ofrece en Esparta grandes é insuperables dificultades. De modo que lo del divorcio 
habrá que dejarlo para mejor ocasión, porque Canalejas no se siente por ahora 

'^WBHff i" 0* ««-"st»' * «alt-.M « eiT»«b-,-.oTC»fí.-.> .'•B.-JO - / n i $ ¿Vst ai U-aala 
. Tocflnte á la pena de nroerte ya es harina de otro costal; pero no vaya ó creerse 

por eso que la harina sea muy á propósito para elaborar pan blanco d de primera 
dase. " ' • »Mw»q - * * * k * M'''1í!Í'' 

Canalejas no renunós á su propósito 4e abolir la pena de muerte, sino que con su 
habitual parsimonia, con su anasr con pies de plomo, ha introducido en su Ideal po
lítico monárquico-democrático una reforma 6 variación que constituye una Verdadera 
novedad. Tal es la de ser partidario de 1» pena de muerte ú madias. <S» va compren
diendo lo de la novedad? Desafiamos á que se nos cite un solo político nacional ó 
extranjero que haya tenido el talento de ser partidario ú medias da la abolición de la 
pona.<fofWWf.tfc. i,^a> »»•«((J«p>iuv "i ' 'a 

Convengamos en que nadie iguala á Canalejas en este punto. Y as( tenemos que 
la pena de muerte subsistirá en los Códigos concernientes a ta justiola milltar .9 de la 
Armada, sin perjuicio de que sea suprimida, cuando se suprima, del Código penal, 
cuya interpretación y aplicación corresponde i la justicia de la Jurisdicción ordinaria. 

Perp se preguntará: ¿Si l« pina de muerte no tiene razórt de ssr para unos, por 
qué ha de tenerla para otros? Mas i esta pregunta sólo cabe contestar: Atennos us
tedes estas moscas por el rabo, - nottaie , e» EDIMIIIHIOM aup aiutwjiijnío a j 

Vendrá, puea, cuando venga, lo caat tal Vez aneada antes que termine el mundo, la 
abolición á mejias de la pena de muerte, y como diciendo da lo perdido saca' partido, 
contentémonos con que venga, aunque tea tarde y con rtaieít^^i ^i^i^ 

Pero ¿cuándo vendrá esa abolletdn á medias? (P irsimonia, señores, parsimonia! 
Canalejas anda con pies de plomo y no le guste que le empujen. E l anunciado proyecto 
de ley abolidonUta no se di-cutirá en todo lo que resta de arto. Sépanlo cuantos están 
sujetos á procedimiento ctlm'nal y Corren peligro de «er condenados i muerte, y s4 -
pAnlo también los deudo» de los qué semejante peligro corren.' 

Puede que el ofrecido proyecta que ea la actualidad tiene pendiente de estudio el 
presidente del Consejo y ministro do Orada y Justfcln sé^Mlcéte el aflO ane viene. 
Porque >"a lu mos dicho que el señor Csnaleja^ g»sta üede el Poder, cuando se trata 
de andar liadi adelante, mucha parsimonia, mücMsIma parsimonia. 

Pero esa parsimonia canalejfsta permite una oportuna ob^erVaelón en forma de pre
gunta: ¿Es que el año que Viene será todhvfa p eSMente- del'-Consejo y ministro de 
Uracia y Justicia el señor Canalejas? oJ»sHíii9n: 



c a c a t a l a n a . 
las elecciones de ta (1. f . N. R. 

Decididamente lucharán dos oinüülatura^.en las elecciones que ir.añena celebrará 
la U. F . N, R, para elegir la nueva Junta municipal. . j ' . 3C¡TrV̂  

Por más que los partidarios de formar una csndidctura sola, con elementos en igual 
proporción de las tres procedencias que componen la U. p. N. K., ee han esforzado 
hasta apurar todos los recursos, no lo han poUido conseguir en viata de la negativa 
del grupo de nacionalistas que ha intervenido en las elecciones. Los argumentos ex
puestos son los que nosotros hemos trasladado á nuc^trts lectores durante estos oías, 
siempre con la et-perenza de que se llegara a un acuerdo i;uc consideramos altamente 
beneficioso pare ta política cat. lana, Pero el exclusivismo de algunos nacionalistas ha 
malogrado tan elevados propósitos. Ahora corresponde al censo de la U. P. N. R. fa
llar el litigio en última instanci.i, para después todos, absolutamente todos aceptar el 
fallo, sea cual sea el que dicten los correligionarios por medio de sus votos. 

Las candidaturas. 
Ceda uno de los grupos patrocinadores de las dos candidaturas ha dirigido on 

manifiesto al censo recomendando la candidatura respectiva,r,,, ,, , WtoleshY Ion 
Los que podríamos llamar partidarios d« la amplitud de miras y que, como consa 

cnencia de ello, deseaban m a sola candidatura con igualdad da represeatáción, Utui 

' í^ |Hi to l t tht t |WWÍPMlO<rt l0r t" i ; I * - 95ib bltJtü ,019*1 .:> ^toVib Is oLii6ÍD3l<isí»9 
W t a g 0 eeuq. . ' ' ' ¡ ¿ w ^ ^ M ^ M ^ ^ ^ ^ ^ 1 ^ Q m o : > .•,r,9»t»': 

E l día 26 deuen celebrarse las eleccious Je junta mu n.", i pal de nostra comunitf polj'-lca. 
., L a U. F . N. K. ba da tiodra uu ««(eclal lotería en que i l» individuos de Junta monlrípiil 
represeotíD la totaliUt da lea aspiración! del partit j sigain garantía da uaa iorta a ladls-

Vcstecotnanem la caadidatvra que a'acorapanya. Pera íonnarla Be bem pregvataí a 
niagú la se va particular opinió sobre irocedlueota o táctica a seguir en leslluiiea da la 
ciutal. Eos basta concixer l'iniBaciilBtla boniades» y *1 prvstmi dclsnoma (|ue la composan. 
Heai procurat, ademís, unir la inteligencia y el trevall Ferma demdcratas, no liem leí «x-
cluslons niens bciu deixat portar al escullir nonm de ollereDcles de peusameata ¿ide pnrtl-
colaritats de aentiment. . .oíalo 
' jMlai í indldatara d'ü. F . N. R. de tot el partit, teaaa prolerancies, aeoae aidnaivismes, 

seosr altrc passió que la passió sagrada d'amorals idéala. J> no'j .iiiiion ieiBCI IbUÍidad 
[Voléulal iVotéola ai es que roieu qnel'ü. f . S . K. cantlnni cada día més ¡erma, aua 

aployada y mea iortu la serena actuacíó aa l'obia de patriuiiameL bi t3 |e , ubLovon 
'. • S f t LataluBfaj per UKepública. rotéala., ¿icirkiliie- (T cKef>ayon t 

Fel dlstricte l.en Miquci Brunct, Josep Costa, Josep Llorat, Cristoiul Atil. 
Districte 2.ÚB: Salvaoo Casaaeiús, Genis taíany, Ildefonso Pascual, " U^OIIÍM** 
DistlicU 3.er: Rumón Casas, Antón Ventura. Vicena l.Iuesma, Albert Montserrat. 
Districte <.rt: Vilalta y Comea, Joacp Deu, Joa-JJ Baró, Carloa Llavat. 

''Üistricte 6.é: Víctor Lucas, Gregori SiWastre, Eugmi GaiUrt.''Jiia sliouni aii ¿uaq ai 
IJistricte 7.*: louqolm Forcaoa, Andreu Coya, Nicomedts Ldpex, Antda Solar. 
Districte H.t: Joaep Tubau, Caaimiro Bubot, Clandi Blaai, Teodoro Garriga, 
Díamete V.é: Jeaep Junoy, Josep OencAa, Pera Corretjé, Bamrtn Ib. ü.... 
Districte 10 4: Joaa Bereaguar, Joaep h las, i raocesch Mootaftá, LUbcrtado Planas. 
La candiaatura que recomienda es la siguiente: 

? l '//.^'eXlíDIDATÜRA D E UNIÓ F E D E R A L ' N A £ 1 0 t ¿ y U S ^ ^ p ' ^ i p ¿ | ¿ i ^ V " 
PereCorominatMonlaBa 1 ' r 'i, M n M t k k fnft lül :»•• «»•• sm i «¿iaíloda 

Ramón Roig ArmaageLj a^/.óinil.isiaoa 
Conrat Roarc Bofili<,.,. . j - j 1 , 
Jot>epb Roca y Roca Q, , -R aBcifloaTl 
leodor Planas Clavall 
Francisco Puigpiqaí Raurich 
Kliaeo íiala Valla 

Bl«ddtoerf:^baÍl'3Btí*i«#0¡ »b foüijsb eol njiidmin oincq 
boaatoriaado conducto sabemos que si no figuran raayornüraero de candidatos 

nacionalisias es porque se ha querido que todos los que se presentan a la lucha no 
desautoricen la candidatura y acepten les curiioí una vez elegidos. De ahí que los 
que aparecen en la anterior candidatura huyan dado su conformidad. 

Por su parte, el que podríamos llamar grupo exclusivista ha publicado el siguiente 
manifiesto: 

Llnis Companys Jover 
Francisco Layret Foiz 
Emüi Junoy Gelbert jup 
Joscpb M.* Mullan Ton 
Uiuu'aMülAn Albiacb 
Agustl Nogués 
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Molt senyor oo»tr« y «mlc: E l t fiímMti, d«ngiiat« com a CoraléaW «oainadora pef^aJ-

Kunos ertitats adheridei a l'U. F . N. R. qne renniren p*r« confeccionarooa candidatura 
pera Ua ojeccioni de la Junta municipal y lea Juntas de districte de la nostra comunic. po-
íllica.uues'handecel. brardina)enfi;.:T¡nent, día 27, .le tre» a sía tarde, le preñan la lu-
bertat de recnmonarll la adjunta Uiata da ooms, qne raapon a l'eapcnt qua domlnaTA en
tre ¡es bacioiat» reunides de londra an ela id»la da la U. F. N. R. Wt.i* ana pu*ain atr 
etieU* Jala antica agrupamenta «iua anUareaen la cpmunW política a la cual perta 

' ' Eia ñon» praatigiotos qne tormén la candidatura «ns rallaren da pondaiaílí el» baae-
feiaquo de la llar oirecciú pot obtenlrna a Barcelona 1'U. F . N. R.; aula com e.ua excusea 
du iiiurii la aiguiíjcaclo d'aqueta uomt an la canjidatura, í»e no * • altra qac la de maa-
tenir oí. tota aiv luleunt^t la orlentiu id que ra m*nlíestar*e en la Aaaaiblea municipal 
darretainoo» celebrada, la qnal, par acUmaclH, pcengai'i» acorta raíerama a la ooaducta 
po.ltica a aetnir, conducta que ea la (laica que pet cooduirnoa al goratade la ciu»*t a» 
raniquilaivent dd tórroujdajne. c-i.-?»-i«?;,»• .•Wjfcou?»»«a * b - i K Í L * . * * * ! - * ^ 

hspeiem qnr diumenge vioant, al votar, donará'! «en sufragi a la candidatura que u 
a.-piopanyem. Jn que leatbo uUia pot amdac » triunfar ala qui per lea tevee qaaliUtaaae-
riliaalaairaicmdideiiMatea partil d'JJt F.tN..R.'i ? »up o! i:-j»b ^obahAlaaii asa »t a^Sj roij 

i;.,C M\oa»'¿ii\zo»ttini,~S. DurdnyBon, Eauard Batalla, ¡oiep Gauaaeks, Josep 
MtUtt v lJagéa, J . Bertrán y h * i t , Mú/uei T-orremt, M a w Ro lUm, Joan Blanxart, 
Josep Maria Ros eh, Rtcard Graelis, francisco Montrnany, Kirie Mattip, Frmnc.tcu S a i / , 
MaciA OHuemany.t • clsiuiliiwy ,?a¡!iií( jiccia eo¡ a íajlajcs lajiJ * »¿eiqro» «asiaH 
0Í̂ Vífoffl̂ jjÍí̂ ftMftS f̂eWM ;̂'WM '.jt Di"!-.» 13 
a.. 11» oooqmsl e«úq " • •: 'CANDIDATURA^DBCO. FV íl.»Ííínt"lJ * x ^ ' " ^ 

Doq Joan Estere Gatatllaa. N. Don Manuel Kins Kius. N. 
fámne Vifiuls. íí. 
Xavier Gambú*. K. 
Joaqnhn i.luhi Kitscch. N. 
Santlaa-'b"Oubern. W,',, 

'HDafro w r y i IT. - ° " f : ° ° 
Francisco Layret. U. 
Emlli Goill*m.-Nr,nal'81Jt 

Íoao Balcells Tarrea. N, 
rlnidad Monegal,' N. 

Enríe Vila. N. 7ai,i'ris'l» •> 
FcreCorumioaa.il. . . 
Ramón Kolg ArmcngoL F. 
Martí Mat«a».ll,,.., , «i,,» 

Cada elector podrá votar, además de los quince individuos que se votan en todos 
los disiritoi, un t i tkiacp pw caóa uno de ellos y stis para formar las Cpmislones de 
distrito, ó qaR^á presidir! el dereyádo. ^ 1,3 a a a ^ v i w 

Los colegios electorales quedaran constituidos an cada una de las antkiudes Je 
ta U. F . N. R. 

« b a r i r j j Q g ventas de melones. 
Anoc c se presentó en nuestra Redaccidn una numerosa Comisión d« vendedores de 

melones sup iCórtdonoS ¡ntercediér.-mos acerca el Ay ntamknto para revocar el acuer
do prohibitivo de la venta de*r«i*¥"de melón Í y sanüaR*11 

.Uicen que . ste . cuerdo les perjudico notsblcm nte y que ello significa el pan de 
imich; s famillad. Comprer.defl la nea'sldftd dé establecer aquella vcnr.i én cóndídones 
liioit'nicas y decoro as para la \ía pública y por ello proponen vernier en tajada..desJe 
la puesta de sol Imsta la noche y aun sólo partido el metón o sandía por la mitad y cu -
bierta con un ; síaáa, acemás proponen inal.-lar la» paradas muy limpias y con t Idos 
d|ííí^,.»ipetlánKÓí«iAitl*W-osa inspección, cúll^ánduM á cumpiir k) ofrecido bajo 
l%í^*Afetirotd¿|»«rmÍM»t^/ ef,; v>T - • :.•••><' ii><oí«»>. .amawo ««ab i tad ¿ni-iS% 
i.fieto ofrecen v proponen a oellos modestos industriales y íiosotrq'8 lo ponemos & la 

con» dentctOn del alcBiae por si hay muñera do armoJ.ar estos íutereses con ios del 
ornato é higiene publica. " ~ w1--"" ' — . . . . . 

R a d i c a l e s que no b a d n n . 
¡gisinundo i ranquesa, el obrero sin trampa ni cartón, tan conocido en el campo 
ixfsta por los servicios qua en otros tiempos le prestó, nos manda lo siguiente; 

.- i » ' »!> «wfeá V oi.'.a0 na?- ••jl'gflfi ^É>%<IIBIÍflT'""r''/- !b*'d*;'1i'> ^BftWpftff 
La política groteaca y mentiroaa repreientada en Madrid por un papelucho que lo bao-

tizaioftcoa el aombre dt M Ittd.cui. v que de todo tiene menos de radic.L j aS"árcelo 
p,.r su fraternal amiso £1 P ogresa. alimentad a ambos con las odiadas í.nteía» mon r-
quica» « loapiradot ¡jor... como si dijéramos el pad » de -as críala- as, 6 sea el ferot rtoum 
b icono don Alejandro Lerroui, eeU daado las últimas boqueadas y demuestra bien Ü ta-: 

http://FcreCorumioaa.il


. . . . ^ 
daña la «ítaacJáo «npurtosa ea qne te eoeuc-itra el cnndllle, al Terse despreciado en to 
da* partes. 

racienela, seBor Lerroax; la justicia popular S vece» es tardía; pero cuando pronuncia 
su fallo jtimá* se equiroCii por ser eí (ruto de larga experiencia. Keeaerde sus primera* 
preJicacieiic* á laa maaa», que rebasaban lo* limas» de la» mis exaltadas utopias anirqni-
ca», j tenga muy en cuenta la manera coa que *e ba amantado, llegando batía el extremo 
oe imponerte A anot jóveaes aue, guiados de an sentimleato generoso j bamanitario, la ' 
lentsroa juzgar la conducta ae los delatoret de Ferrer. 

Entre lat muchísima» hazafiat de tu vida política una de las que más han abierto lot 
ojos A ios iacautos ba sido la de que. en nombre déla moralidad admiolstrativa, llegara & 
mandar 7 ditpooer ésa aatojo-det rn-ner Municipio de España, intentando lot m.lt ver 
gonzosot aegociot eo perjuicio del imtmo, y, en nn {para qué citar mas b«choi7 Toda'M' 
•Id i política, sudor Lerroox, ha sido nsted lo misino: proJicO la dettracciOa y usted te ha: 
Megurado sa presente y porvenir, tin saber lo que cuotta sudar trabajando; prsdicO - la re-
Tulución y, a mis de no secundarla, se coi.virtió en protector de cobardes delatoret; predi
có admiaistracidn y, ti no llegan a pararle loa pies los vocales asociados, i tslas horas lot 
barceloneses no tendría moa ni camis \ con que cubrir nuestras caroes. Puede usted añora, 
por taca de tus asalariados, decir lo que quiara del socialiamo espsftol, pue>to que aadie 
ha de creerla, ya que todo el mondo recnerda el varapalo que le propino t*ablo Igleiiat en 
el Concreto aidiscatirt» IB coadaata de lot concejales de la mayoría del Ayuntamiento de 
buriel na. 

Parece qne empieza á tirar cbinitat á lot tindlcalittat, verdadera vanga.irdia del r role -
tariado español; pero no te cante «1 c .uJi'io revo uciona tu, que los siadicaiislas harán lo 
qne el Turón de recto criterio, que hace cato omiso de cnalqnler sirena de lupanar por no 
manchar tu cuerdo y exponerle A un contagio de ta>ui»tol resultados; pues tampoco ellut 
escuenarin los ineloto* requerimientos del que llama á su puerta no porque sienta ninguna 
afinidad, s.ao porque, cebado Je toda» partee, busca quien le ayude A ll«var la cruz del de»-
prr»tigio,que, se^ún se ve, se Je hace muy petada. - ' "v 

. Dice el reirAn: Qoien mal unda'mal jcaba, y no anduvo equivocado el que did i luz el 
mismo, ya qae el *• i.or Lerronx, mornlmente, acabará de ana manera que uvergoazaria A 
cualquier mendigo; pero loque él dirá: Tenl.-rdo el riftón cubierto ahí mala» den todat, 
aunque lot chiiloaet hablan de toadni de lu» repu.ilicaao» argentinut. Je pactos secreto» 
con la monar^ala y olrot misterios que harían enrojecer de vergüenza A cualquier palmi
to, meaos el del aludido caudillo.—begismundu A an.juesa. 

Contíía la pena de muepte. 
•3LH«noarBcibido laalocución slgulentéji^ H' wwlíaup eslflKtíosía eoiioloj . w J -

A L P U E B L O . 
Un tentlmieoto unánime liu reunido por uu mumcntu y para una obra común A tedas 

las tendencias progrétivat Je la ciudad de Barcelona, i-1 vi» VJ c > v 5 U 
MAt de cien Asociaciones, reunidas al grito de ¡Abajo la pena 4c muerte!, piden tu gene

roso coocurso, siempre el primero en lat lochas modernas, y te convocan & la 

que a* celfhrarA al próximo domingo, dia del corriente, A la* diez de la aafiaaa,: pan 
tiendo de la plaza de Cataluña para dirigirte al Ayuntamiento, donde ta barA entrega da 
Mensaje 4n* te eleva A la» Corté», . al i,-»sn e» vv Í Í J, v saoin ¡"i 

¡Pueblo dé Barcelonal Acndeen masa A la manl!cstai;íón y que. tu pretenda demuestre 
A los Poderet públlcot el tentir de una ciudad que no quiere mis verdugos. 

Barcelona Ü5 Agosto 1911.—Por el Comitó !• i", .¡tiro del Primer Confrreso Librepensa
dor Espaftoli Crts obit' • ilrdm,—Por las Asociaciones Kameniúat, ^Im^aí-o Valtnttttl*. 
Portas Sociedades obreras, Antonio ¿<4nf/ir;.—Por lat Agrupnctoaea Librcpentadorat, 
j u fj /.i-:««o.—Por lii» agrupaciones tocialittu». ¡osé lu rub-.a. -i 'or ci partido radical, 
Uujmi Gmrr j del [lio. -Por la» entidade» de la U. f . N. k., .3.1 tiniur. VuU:-*rdú.-\'*t la 
Prensa radical, CO ominéis Maseras. B-JIIUI! . bnotuid ? oíeit 10 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
L a manifestación del domlsgo. 

E l jobemador civil ha aprobado el itinerario que ba de seguir la manifestación 
en contra de la pena de muerte que se ha de celebrar mañana. Saldrá "de la plazn de 
Cataluña y se dirigirá al Ayuntamiento por la ronda de San Pedro y calles de la Prln-
CM«yJtóBe.k. . iai ei v r , f ls ¡ , . - i , r :? i «tou, t -¿QQ»-'-

L a oapoa de Manl lan. 
Preguntado el gobernador aobre lo ocurrido en Manlleu con una capea de la que 

ha resultado un hombre gravemente herido, dítonos que la fiesta calaba autorizada 
con toda» la» prevenrione» que dispone la ley de 5 de Febrero de UK8; pero que si el 



Acalde toleró su infracción se le aplicará el correctivo merecido, C sean 500 pesetas 
M-raülta. . fiVtocí) el rte Oonona 'a cbtiipfni ««wleri 9h eib alfivu&ls !s . ^ a » ^ * 
:, ugl seilor Pórtela ofreció enterarse del hechor • . ^¡•.•<: «: - • • : E J -

L a s hue l jae . 
Anoche en la Casa del Pueblo de Tarrasa celebraron una reunión loa obreros 

huelíulstas de aquella población. . . . ,r--t.: , j . i . ..; & ednubi&éixs 
r .c^r La huelga de peones de Tarrasa. que iba á aolucionarse, se ha agravado por la 
petición de loa oficiales del mismo oficia, ^amitee ene otaidmaia »a esn^tais eol 

Los primeros pedían un real de ainnento de jornal sobre los once que ya perdbfao: 
va se lee .hsbía concedido y tenis que firmarse el contrato anteayer para llevarlo á 
efecto ol cebo de un mes. plazo que se habla seftalode como medida de arreglo.: pues 
los patronos querían fuese el plazo de dos meses, cuando se presentaron los oí leta
les pidiendo también dos reales de aumento. Entonce» quedaron rotos los tratos y 

huelga por ahora, pues los patronos no acceden á esta última preten-

la voluntaria que sostenían ios 

continuará la 
sión. 

Los oficiales héllanse en huelga forzosa por 
IMOMfc .lac,bMiiis.: onsta-ioes ai eb eii9nssii3 90 sviisireíBimoa noioD»* ai ns owJtíiw 

Continúan parados 140 de éstos y 104 oficiales. 
C i r o o l u . 

Por medio de una circular el gobernador civil previene A varios alcaldes que, de 
no remitir ó este Gobierno dé provincia, dentro del plazo de ocho díaa, loa acuer
dos adoptados por las respectivas Jontes municinBles relativos al medio elegido 
para hacer electivos los arbitrios extraordinarios autorizados pare cubrir el déficit 
do los presupuestos or;ln^rlos del corriente aflo, se les imoondr* el máximo de la 
multa que previene el articulo 184 de la vidente ley m mlcipal. ' 5"P 

Los alcaldes conminados son los de Avlrt, Calliís. Calonge de Calaf, Caatellf ullit 
de Rfobregós, Castelladral, Copons, Cornellá, Dosrius, Esplagas, Eapunyola, Fo-
nolloss, Gisclareny, Jorba, La Quart, Las Cabanyes, Matadepera, Masías-de Roda, 
Monistrol de iMontserrat, Mura, Odena, Olesa de Montserrat, Orla, Orpl, Pallejá, 
Pujiítt, Pul'^dalba, Pobla d» Clnramunt, Ra|adell. Rubí, Rubló, Sagás, 3sb«dell, 
Seva, San Bartolomé del Grau. San fisieban de Castellar, San Mateo de Bages, 
San Mm tía de hardanyola. San Pedro de Riudeviilles, San Pedro Sulavinora, San 
Feliu Sasserra, San Hipólito de Voltreg l, San Qainiln de Mediona, San Julián de 
VilBtorta, San Vicente de Llavaneras, Santa Colora* de CerVelló, Tarrasa, Tora -
dell, Tordera, Tous, Veciana, Viloví y Vitanova de Sau. .sbjoi 

eehWioei a eionevi sb nóbeita al ¿ i í ahiadsb cofiin eol a t l W S S M t t t i 
E l gobernador civil ha recibido un telegrama del ministro de la Gobernación en el 

cuorse le manifiesta que en breve se publicani uno real orden prorrogando por un mes 
etplozo para Informar sf bre el proyecto de casas para obrerosjJua.wvouB ttiiniV 

.oloailiB oriolb -ab cJnsV e! é oiDaqesi Ohma-i B ú U ñ U O m u n u i / 
Segrtn notn que se nos ba facilitado en el Gobierno civil, desde l.8 de Junio 

da 1910 hasta I» fecha se han celebrado en esta capital ciento seis mítines de ca
rácter anticlerical y sobre libertad de cultos/ siete de propaganda reglonalista, 
ciento oclienta y cuatro radicales, cuatro católicos, cincuenta y cinco nacionalistas, 
bletu caHititnf:, trece pro-presos, once contra la pena de muerte, seis pro-república 
social, dl-z y ocho contraía ley de {urisdicoiones, tres á favor del servido militar 
obligatorio, cuatro contra la guerra de Marruecos, cuatrocientos treinta y ocho obrt-

- Í^y<8lWWWlirÍéáÍf l iBléllrnrtiwdo^ nBi'Otioqo asi tab ciiisrnoi ¡ oñ ^AfAu 13 
En IH provincia, se';ún datos incompletos, se lian celebrado veintiséis anticlerica

les,Veinte obreros. VelntHrcs radicales, cuarenta y seis c tólicos, uno nacionalista, 
cuatro cnrIIstaK. nueve pro-república social, uno contra la ley de jurisdicCioBes'y uno 
A favor del servtekviMmitoylOf dsi : imq ¿pv. vi» uaiimbt: qgiai iai eoiafiumnos eor. 

Las manifestaciones habidas en la capital son tres, dos de carácter anticlerical y la 
tercera del nijsijio carácter pidiendo la abolición de la pena de muerte y de la ley de 
jurisdicciones. E l total di? reuniones libradas en Barcelona durante el expresado pe
ríodo de tiempo ha sido el de cinco rail cincuenta y una. 

E c o s m u n i c i p a l e s 
oaimt*} ie no ie < .olleóqs j oioib bb oñ9vb fs ánidio-isqu ,ovitoBl a lunbcñífú) [3' 
««I b sqUiJ ab olnal le úvnuq .eabsisiU <rs>n»b\0 eol - ' fm%nnnirft̂ ri 1DÉWÉW . L 

E l Ayuntamiento, en virtud del acuerdo adoptedo, abre una Información pública, 
invitando A todas las personas, entidades. Empresas y CompaOfas qae se hallen en 

"P 



15 
con di clon w para ello á <|ne dentro del plazo de cuarenta y cinco días, que empe; 
A contarse al alguiento día de haberse insertado el anuncio en la Gaceta d- Madrid, 
presenten en la oficina del registro de la secretaría d^l Ayuntamiento, y con suje
ción á la? beses aprobadas, los proyectos en que propongan ú ofrezcan la realiza-
citMi del servicio de alumbrado de e«la ciudad en la forma, por el sistema y con las 
condiciones aue estimen más convenientes, bien partiendo del concepto ds tu muni-
clpalización, bien partiendo de la contratación del servicio realizable por caalqílera 
de los sistemas de alumbrado que estimen más útil y práctico, como ntedlo provisto* 
nal para llegar á la municipalización ó como solución Independiante de ésta, 6 bien 
partiendo de cualquier otro concepto que permita la realización del servicio de que 
•e trata en las condiciones más ventajosas para la ciudad, asi en su aspecto económi-
GDicomo: en su aspecto de intensidad 0 energías lumínicas, con el bien entendido de 
que el Ayuntamiento queda en la más absoluta libertad de acción para adoptar sin 
limitación de ninguna clase, tanto respecto tt lu información como respecto á todos y 
cada uno de los proyectos que en ella se presenten, el acuerdo que estime más pro-

i cedente y conveniente y que durante el plazo de la información quedará expuesto al 

fiúbllco en la sección administrativa de Ensanche de la secretaría municipal, dorante 
os días y horas laborables, un estado comprensivo del número de fdroles alimenta

dos por gas con expresión de los correspondientes al interior y Ensanche del anti
guo término municipal de esta ciudad y da cada uno de los pueblos agregados, con 
excepción del de San iVlartíu, así coiuo el del nú uero de focos eléctricos de quin.e y 
de ocbo aúiperios existentes en el interior y Ensanche de la ciudad y el de las lám
paras incandescentes, y otro estado refetente al coste del alumbrado público por 
gas y ciécirico con urcos voltaicos y lámparas incaudesceotes durante un aflo, para 
que todos los que desaeq acudir ú dicha intormdción puedan sacar ios datos necesa
rios para Su proyecto, tumo respecto ú la extensión de la zona alumbrada y dísteibu-
ción Ue la luz como respecto á los demás elementos Informativos que sean necesa
rios para la formación da dicho proyecto. (1,1 ,j,„•,•;,) s j athol .ynanatoaiO .sjollon 

.S'atic.l ,.^«0 ,'>WO ,iBite*¡n¿f/. i-.-.rj , i«»bO .B IÜM .lana«iii<Q¿WÍrt»Ü¿i>oM 
' .lAjefcmaflana se reunieron las Comisiones da Ensaaciie y mi.\ . .<lutaderos y 

,0((Muraos, resolviendo sólo asuntos de traralto^fcC usiO Iñfi'affloiomS ns2 .avsg 

• -•' oibsS üBfcml^j^mrtMi ^xolw^éai'B^ 
Ayer se recibid una comunicación en el Aynntimlento en u que se anuncia la lla

gada de le colonia escolar de San Feliu de Paliarols mañana, u laa dos y media de la 
tarde» .uuc at> evooiliV i ivoli/ .enaijev .guol .uistnol" .Ibl) 

Las familias de los niños deberán ir á la estación de Francia á recibirles. 

I«a venta de melosas. 
Visitó nuevamente al alcalde una Comisión de vendedores de melones para pre

guntarle ouó habla resuelto respecto á la Venta de dicho artículo. 
>..:u£l marqués de Marianao lea maniieató que los facultativos habían dictaminado en 
el sentido de que no pueden venderse,los melones fraccionados y que, por lo tanto, 
debe cumplirse ia orden de la Alccldiitko3 9b bobredH aitfoi •,• ¡/.-¡i .o,Mr. r a t ^ i < 
. 1..Í¡I«I.01>UI1 -.Oí;..- .. IdU'Jü ).;:.• ,8COÍiUlS3 pUBUa ..-MbOlbí.t OVíu'i y O.mUMAtoab 

E l concejal señor Figueras ha denunciado al alcalde que junio al raataaero de 
Gracia existe una fábrica de tachuelas, donde se trabaja .por la noche, originando 
grandes oiolestiaa al-vecindario. lamioM oh n m u ^ el ai) oo otl • , .O-DÍSVÍMO 

E l alcalde ha prometido dar las oportunas órdenes pare evitar que aquellos veci
nos sean molestados. of>«id i*-? n.iH •.solsisnuott' aoínljtrtltsa .obnivoiq al na 

Patronea o a r r e t n a . 
Ha visitado al alcalde una Comisión de patronos carreteros pera decirle que algu

nos compañeros del ramo admiten obreros para trabajar el d©niingo.vv.í bb -tovet b 
{ E l alcaide les ha rogado que concreten la denimclatb.idail asnoioaieslínem a s J 

Oncstlón de san idad , 
' E l teniente de alcalde del distrito VII , seflor MIr y Miró, ha comunfeauo al alcalde 

que el dueño de un depósito de pieles establecido en la calle de Entenza se niega á 
atender las órdenes que se le han dado para retirar aquel género, cuyo hedor produce 
grandes molestias 4 w s ^ e w i i b t l A ' w A * * í A * a v / « w , : 

El alcalde, por tdl motivo, apercibirá al dueño de dicho depósito, y si en el término 
de veinticuatro horas no obedece las órdenes dictadas, pasará el tanto de culpa á los 
tribunales. '"5 .obsíqcjm obiatiou l«b Luíiiv na .olosimulnnyA 13 



IB 
t u C a a a de Corraoa 

Bajo la presidencia del alcalde, ayer se reunieron los concejales de la Comisión de 
Reforma designados oportunamente para procurar lograr del Banco Hisp.'no-Colonial, 
ú de. otra entinad bancaria, el seguro de la emisión de una cantidad de papel que M 
tendrá oue hacer para la construcción de la Casa de Correos. 

L a s p a t e a o s de v l a » i . 
Aprobado por el Ayuntamiento en Consistorio del .lia ü/ de Julio último «1 padrón 

para el pago riel arbitrio sobre patentes para la venta de vinos para el presente afto, 
se hace publico dicha aprobación y su exposición en la Administración de impuestos y 
Rentas al efecto de que los interesados puedan solicitarlas recliíicaclones que estimen 
oportunas dentro del término de diez días, en la inteligencia de que las inscripciones 
no rtdainadiis en dicho plazo se tendrán por firmes y consentidas. Lo que se hace pú
blico para conocimiento de todos los interesados. " "..,:0,,''.v«««.- ai U uenMroap VomL" 

Llamamiento p a n las obras de l as a ^ n a s de Honoad» . 

Én virtud del acuerdo adoptado por este Excmo. Ayuntamiento en Consistorio 
del día 10 del actual y á fin dé que pueda contratar en su oportunidad con todas las 
garantías posibles de acierto, dentro de las condiciones legales apetecibles y en 
vista del mayor número de elementos de conocimiento á tal fin pertinentes, cuantos 
trabajos, obras é inetatadones es necesario veriflear para la conduedún y dtstribU" 
ción dentro del térmlrto municipal de ésta ciudsd de las ajuas de Moneada, se hace 
un llamamiento & todas las personas, entidades, Empresas y Compartías que se ha
llen en condiciones de poder realizar tos éxjJresados trabajos, Invitándoles á que, 
dentro del plazo de dos meses, eue empezarán á contarse el siguiente al de la inser
ción del presente anuncio en el Bo/eiln Oficial, presenten en m oficina del registro 
de la secretarla de este Excmo, Ayuntamiento, durante las horas de oficina, las 
proposiciones en que ofrezcan realizar tales obras, trabajos é Instalaciones, acom
pañando con la proposición los documentos explicativos de las variaciones que pro
pongan respecto del proyecto aprobado por el Excmo. Ayuntamiento y los gráucos 
que consideren necesarios para la mejor inteligencia y comprensión de las. variacio
nes; advirtiendo que tanto para omeuer los Jatos y antecedentes que exige la redac
ción de tales proposiciones y documentos, como para que sirva de norma á los qne 
concurran al llamamiento, respecto de ia forma de dichos documentos y de tipo del 
precio da i as obrasi, trabajos é inataiacicnea que se trata de realizar, quedará e x * 
puesto ni pública durante et plazo señalado en el negociado de Obras públicas de 
la sección de Ensanche el proyecto de los repetidos trabajos, obras 6 instalaciones 
formulado por la sección cuarta de la-oficina de Urbanización y Obras, quedando 
loa concurrentes at llamoraiento en completa libertad de acción para formular las 
condiciones y precios de ejecución de s w propuestas con tal de que mejoren el 
proyecto de dicha sección y an especial las condiciones técnicas y económicas de 
ejecución y en el bien entendido de que en los presupuestos de cade proposición 
deberán figurar los precios correspondientes, no sólo de la ejecución de las obras, 
trabajos é instalaciones, sino que 'embién de la conservación y que el Ayuntamiento 
adoptará la retoluciun que estime procedente en vista del resultado de dicha infor
mación y respecto á la misma dentro del mes siguiente á Is fecha en que termine el 
pleaeide dos B w s e e l i j i M t f a r f i N A U u - • < •.!_• ' . ¿ w o í n e ^ t o i i ' o i t í n o ;,- i-c, 

X J . n s r . I R . . 

Hemos recibido el siguiente escrito: s is l tm! ¿oiv.i© e o i u ^ 

C A R T A O B E R T A 
a i s a m i o s d ' H ü j D I L U V I O . 

Honorables companys: Fin» ara m'be negat a intervenir en aquesta quest.o local harce-
lomna de la Junta municipal y no he anat a cnp de les reunidos que han tinuut lloc ñera 
prepara» cada una de les does candidaturas. E l diari que dlrlgelio, per més que té l or^uU 
de orocedir del camp nacionalista, fioa aml no n'ra detensada cap. 1 ' 'Jrzv!frr' vronWítf. 

No té res d extrauy qne en una comunló de nocrátlca y ea un moment determlnat hl hairi 
opimona coatrapui.ta ie» a dina de l'lieal comí. A tots ela partits oassa lo mnteix En el día 
d avot le» grana lories polltw es naixea mé» del comproml» a l'entorn d'nn ideal raallaahU 
que dél aostenlment d'un dogma indiscutible. ó pv «.BT 

A Barcelona, no pas a Catalunya, a'ha observat U tendencia a tormarse dos púnts dia 
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rttta robre totu IM c o i » de laUnlí . Y «tió, que perlina Tejada no sería nn mal, si'a 
•eia crónic, ti devcolu (ittema, debilitarla la nostra tona constructlra y portarla la nos-
tra mort. 

Perxó detprés de pensarho mole, j DO ¡toe sol, be cregfut qne Bizd no's cura arab palia-
tint, ni amb transacciooi, ni amb aplassameqts, l-ea democraeies tenca na retnel radical 
que obra cota el (erro 7 el foc. - . ÍZ:' z j t t t 'bm 

Qne parli ti poblé; qne ho acabl d'una regada el poblé. A copla de dos meaos de perfi-
diós treball bem dotat a la nottra ünlá d'un cení J ; s •( mil militaats, el més fort que mai 
s'ha^iiet a Espanya. No bi són tots els que'osvoten, perú tal com es, coastitaeiz per la 
novtra democracia un tribunal més diirne qne la secreta oligarquía deis conserradofs y 
que'l despótic capdill da les demagogiet. '' ' !.,a •n r, 

HensaquL amics d'Et. DILUVIO, per q é no vu! impedir qua's barallin ela que tinguin ga' 
• es de barallarse. Heus IQUI per qué Uat-iu ucontcllat oarrerame.-.t al nottre rlurat amlc 
Valléi y Rlbut j ais deméscompanys del Consstl cencralaue'ns mantlBiíiiessim a fofa j 
part d'amnnt d'aquestes llultes Heusaqui per qnéus ho demano a TOsaítres en nom del 
amor que porteu a la nosim Onió. 

No es que no'm doUui lo que passa. Es que ja no trobo altra manera més digna d'aca-
bario. Perqué a hores d'ara una canlfdatura única semblarla un pastell, una conxorza hi-
pdrrita. Qne decldeixi el poh'e: fo acceptaró sempre el lloe qne'm senyalin i l me'l seaya-
lea tots; pero no mi anar «mb una colla contra l'attra. 

Jo aoc de la Unió Federal Nacionalista Republicana. En ela mena viatges de propagar • 
da per tot Catalunya ha pognt obaerrir qne els nostres amics da totea les comarques 
aborreisen aquesta lluita barctlonua. Y ha arrioat l'bur* d« qne a,acabi, perqué ai des-
prtt qne la nostra demoemeia baci pariat encara hi ha qni tingui més ganes de barallar -
se, l'naurera de deixar tots perqné's baralli tot sol. 

Cnanyiquignanyibcm de procurar, amlct d fit, Ou.ono, que no siguí imai la Uold la 
que retti vensuds. 

Vos salada el vostre llenl compeny—/"íre Coi'omínat. 
Barcelona 25 Agost de|1911. 

O a c e t i i i a . . 
Loe obreros ferroviarios ocupados en los talleres da la estación del Clot no»:^»r, 

ponen set quejas por quedar Incumplida la última circular de la Compañía sobre la 
concesión de pases i los empleados .y sus familias. mi oUwini vbB ase 

Según nos manitiestan dichos obreros, antes gozaban de dos pases al raes, que se 
redujeron més tarde* uno, debiéndose solicitar por escrito: pero ahora ni este pase 
se concede, por lo menos en tlumpo oportuno, pues algunos empleados que lo tenían 
solicitado con quince días de anticipación han tenido que costearse los Viajes que se 
i ) M ^ M < M l S a d o » á é fecturU ' ^ ' ' W OIDS^OKJ la Brioitl n3 «... n&iK»8 al 

Nuestro amigo j colaborador don Concordlo Qelabert nos comunica que ha ore* 
sentado la dimisión de profesor de las clases de música del Ateneo Obrero de B a r 
celona. 

Esto demuestra la mar de fondo que hay en dicho centro docente desda qua su 
presidente, don Ignacio Peris, quiere convertirlo en sucursal del requeté. 

= E l Crédito Mobilinrío Agrícola de España, con el fin de fomentar «1 aho
rro, emite ¿nt tn l tamente l ibretas de cuent.-i corriente ai portador ó nominaría 
vas al cuatro por ciento ¿mual de interés, admitiendo Imposicloaea desde 1 has» 
ta 1,000 pesetas. Oficinas: P l a z a de S a n t a A n a , 24,, p r inc ipa l , de diez á una 
todos los días laborables y de diez á doce lo festivos. 

Varios obreros faroleros que tuvieron ¿ su cuidado el servicie del abolido alum
brado por petróleo, al quedar tu la calle dirigieron, coniecha 22 da Junio del co
rriente año, una instancia al Ayuntamiento en súplica da ser ocupados en otros ser
vicios municipales para hacer trente á la angustiosa situación en que quedaron al 
hallarse f í t r o aé trtWjO. t - * - ^ - ^ ^ ~ Z 

L a Instancia no ha prosperado, dtmestrflndo con ello el Municipio una falta com
pleta de interés por esos infelices que durante muchos atlos cumplieron fielmente su 
comcrido, viéndose ¡ihora privados de gar.arse el Indispensable sustento. 

En la calle de Vich de la barriada de Las Corta un numeroso grupo organizó una 
cencerrada, y tanto estrepito movieron que fué necesaria la intervención de los guar
dias, los cuales fueron apedreados por los del cencerro. 

Uno de los principales organizadores dé la júrer^a fué detenido. 
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Los vadnos de la calle de Arrepentidas, entra las de San Pablo y Unión, se quejan 

ana vez más del hedor que despide la cloaca de dicha calle y llaman la atención del 
Ayuntamiento y de la Junta de Sanidad para que sean adoptadas las convenientes me
cidas para evitar tal pestilencia. ioq eobali 

En la casa número 22, 1.°, de la calle de Tarrós, hubo un arnaco de incendio moti
vado por dos criaturas que, hallándose solas en la casa, prendieron fuego á unas ro
pas. Los vecir.os y guardias entraron en el piso y sofocaron el fuego rápidamente. 

Er) la ronda de San Pedro, junto al paseo de San Juan, un coche atropMIó á 
Faustino O.-nat, de 75 aflos, caus nJole una herida contusa en el muslo Uqulerdo 
que le curaron en la Inmediata Casa de Socorro. 

E l cochero se dfó á la fugá. 5 - i - - ' '•'•'< .«'POC.-IT!!? SO a n v *¿:-?¿ 

E l banquete con que los amigos dol soñar Crescencio Sacarlo, vicecónsul de 
Cuba, le obsequian con motivo de su escenso á cónsul de la República cubana f n 
Santa Cruz de Tenerife, tendrá lugar & lus ocho de esta noche ui el Tibidabo. 

En la calle del Consulado fué detenido José Benedf del Cazo, de 18 años, el cual 
fué aorprendido hurtando algodón ue los carros que pasaban por la referida calle. 

iBn'rt Ateneo Obrero de Orada estarán expuestos hasta maflana los retratos y di
bujos de los alumnos que dirigs el profesor ion Ca.mlo .Aguila, cuy OÍ . trabajos «on 
dignos del mayor encomio. " 

Felicitamos á la Junta directiva por la nurclia progresiva que va tomando dicha 
-MMMw «OD toioifcldn» »oi A tr.'.ii.-i9¿aos «mq í.;r. v-.-.r ofaaoilq» aidsd M anp nal k t»o 

• i- L a guardia municipal detuvo en la f ravesera, frente al matadero de Gracia, ú un 
individuo de 40 aflos llamado Juan Santiago Paulino, el cual había traído en un carro 
desde Moneada 25 kilos de chorizos sin piigar derechos de Consumos. 
• > -Con dichos géneros fué pttesio' á dlsfróikiforfdél jSfé creí rÉmo. p ' 

''oija «b oosdio lúfaitiTi ¡3 j WOtsav «oí ID'Í «Dsiliins íol oienBuA *b aiíio j?l n i ••. 
^ M o perder de vista á las criaturas. Ayer tarde fué atropellada por un carro ana 
niña de catorce -meses, llamada Vicenta Pelli:er, en la calle de Sans, frente al nú
mero 457. La pobre erialurita resultó con graves heridas en el pie derecho, que le 
fueron curadas en el Dispensario de Sans, alendo después conducida al Hospital Clí
nico. 

• Un empleado de Consumos llamado Pedro Guel, de 52 aflos, fué ayer tarde, á las 
siete, alcanzado por un tren en la estadón dol Norte, resultando con gravíaimus heri
das en distintas partea del cuerpo, que le fueron curadas de primera intención en la 
Casa de Socorro de la ronda de San Pedro, pasando después al Hospital de la San
ta Cruz. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar á los destina
tarios: 

Bilbao: Blanca Stella, plaza del Teatro, 3 (ausente): San Sebastián, Conchita V a -
Herí, Lauíia, 8-io. • , s t ' " ; ; „,";.,. • . „ , . % , „ „ . . I c ^ r T v T i m a c , 

GERONA.—En el término manicipal de Betcand procedióse al derribo de una pared del 
canal de la fabrica de los tefiores Graber y Compaflla, quedando bajo loi escombros Jo» 
operarios albañile*. Uao de olios, de 17 aBos, fallcciú en el acto 7 el otro resulto grave
mente herido. 

En Flgneras se ha soicidado Antonio Furtonet, de 42 aflos, dnefló de ana casa da 
comidas de la calle Nueva. Prózioo á un lavadero en que realizó el hecho se encontró un 
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papel <me decía: «Hat contegaldo lo qn« deíesbas, n>«l* mujer; no «bandoaes 6 lo» hijos » 
E l Juzgado instruye las oportona» diligencias. . 1 . , , > , , , . , ...>.<>. ; r i*'iS.!'1 

El goberuador civil dimisionarlo de cata proviocia, señor Benito, ha mardiado i. 
M K M I Í 

•*• Vario* individuos del tomatén, mandado* por el cabo seflor Perleh, ieliéron a;er 
en persecución de nn individno que habia robado una bicicleta, consiguiendo detenerle cer
ca de Gualba. A) praatar cite servicio encontraron en el canino una cartera conteniendo 
varios billete* d* Hunco, habiendo hecho entrega de ellos i la autoridad para que puedan 
•er recogido* por la persona que acredite pertenecerle, J^J : ¡̂ Sia îü vaOniosV 

Después de penosa enfermedad ba fallecido Ta esposa del director del periódico E 
Aior/c, de esta cindad. . . a . ' > , ; , ^1 ,^1- si n'̂  

•N 'Aunque poco, hoy ba llovido, habiendo refrescado algo el tiempo.—£í Correspensa . 
—Se ha suicidado un reciño de esta población que desio baca algún tiempo 

sufría toda suerte de prlvacionet. Para dar término á sus sufrimientos colgóse de uan ra* 
mn de nn olivo. 

fB CALDAS DB MONIBUY.—S« eatAn haciendo trabajos para la coiistltndda de mía nue
va entidad política que se denomíoarA Joveatut Niicionalista Federal, ¿ M; I - Í O J'. ifidoC 

~Bn el AveoQ Nacionalista celebróse una reunión para cambiar la Tunta direclira, 
re*ultándoelegidos para ocupar la* vacantes don Juan Fontcñberta, don Jo*< Vilagrau y 
don Bartolomé Crneil*. 

íBua lpjfOfiB üi ab ,03;BJ lab iminoci np.vi. ODIIISISU 001 oMuenoJ l ío illas ei na 
MANKBSA,-Ua perro mordió áuna mujer, d un carretero y á otra* vaciaos, además 

da hacer victimas de sus furias ó otros canes. La guardia municipal podo al siguiente día 
dar alcance al animal en el paseo del rio. En aqutl momento pasaba por dlcno sitio nna 
pareja de mozos de Esauadra, a la ¿nal se pidió que matara á dicho can, eieotnásiiolo por 
medio de un balazo. L-a cabeza del perro ba sido remitida al laboratorio del doctor Fcrráa 
para averigu r si el animal estaba rabtnio, como se su pone. 

TARRAGONA.~P»r dispoeidóo del alcalde; aoBor Cobos, as decomlsaroii alfTBBas car
ne* á la* que se habla aplicado nlevelina para conservarlas A los tablajero* que so dedlos-
ban á la venta da dicha* carnes se les aplicará eLmáximum de la ley. E l alcalde está re. 
sutlto á que en lo sucesivo se analice el pan, vico, aceitas y otras mercancías y á lo. 

Se litantes contra U salud pública los llevará á los mbanalee. El alcalde ha conferencia 
con el comandante de Marina, acordando ambos que para que el pescado llegue en con-' 

diciones de salubridad los pescadoras, en ves de hacerse i la mar » las nueve de IB noche, 
lo verifiquen á las cuatro de la mudrugaoa, con lo que llegará el pescado im«s fresco p i r a 
lávenla. ' • ' • ' ' 

En la calle de Augusto fué auxiliada por los vecinos y oí guardia urbano de punto 
una mujer que, acompamida dt su marido, se enooauraba de paso en asta c iudad, domle se 
sintió desfallecida á causa de haber bicho el viaje.íi píe aesde Bsroelona. 

, ' , Rlprtsidente de la Diputación ha designa.lu A cinco individuos para formarla 
britruda sanitaria provincial, los cuales eslarün i la orden del ¡aipector de SaoUad, doctor 

REUS.—En algnvas fincas de este tériata»<iNHt4elpal han empezado las labores de la 
recolección de algarr .has. Dicha cosecb i no e» lo abundante que serla da desoar. En oam-

Slpue el estado sanitario df i-sta ciudad en inT,i»jnríiWe9 condiciones; pero, p ir si 
acaso, la bri ada sanitaria cmitinúa sus visitas doraici isrlas en previsión do que alguno* 
vecino* dBjMWiieláUwplifi^OJU'^'í'iada por las OriieaaozM munlcipaWi.oi IU^UÚ 9D eet-' 

TORTOSA.—En aljunas partidas de este termino municipal ha empezado la recolec
ción de la algarroba y en la próxima semana es seguro que estara toda la comarca «ti pie» 
na recolección. La co*. cna de alíiazrob.i en general pneUe calmearse de aUsqoc mediana, 
ptro el fruto ha quedado con poca pasta por efecto de las pertiiiacc-» sequías d« .-sie 

'"f°0'aí'íí ffiftUf,tfí?%áflftHeP C h a l a m e r á l ^ f d ^ í ^ i í t f S ' ^ ' ^ ^ s i p i t f ^ í c ^ ^ B U e 
muerta por los colonos nna enorme loba que estaba á punto de criar. 

,% be halla varante la secretaria del Ayuntamiento de Taul». l'uedo aoUcitarae mo« 
dlante instancia dirigida A la Alcnldia dentro del término de quince días. 

En la partida de Aldea^se. csranó la cabaliuüa^tajiraba de nn carro al ver 
otro que conduela una dp l»? i a á q i A i f c y ^ n ^ ( 3 b » * i ^ J > y t que era arrastrada por 
siete mulos. Los vehículos chocaron y volcaron, cogiendo debajo á Antonia Colomé, la 
iSf f j f f l f ' t f fW Wf^iiffS9i9-S99ml''9^h»9,d »b Uql-i com onionil la o3—.A/oaHO 
• PALATJTORDER A. Por orden del Juzgado trasladáronse lo» moxoada escuadra al 
botdae dtl manió O'iuU de Vllnrrasa, que está en litigio á hacer retirar del trabajo á once 
honil:ros que cort iha > todos los rbolcs y los cargaban en Ues carros. Dicho* indiviauos 
»ffl iUSW^*'jWTflT?CrP'tnv!/w'm''f-~ba-ini u > >• ocuizOiS. uTsuK »Ua3 al «b esblmo-
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CAMBRILS.—El comerdMte don Iipacio leleíia» cogió «n Utt eareanfa* de esta pobta-

Món BB ejcmp'-ar cíe ave de raiiiüa de aiocnlar beH*xa« n»a'j «1 Bh^aoani». si CIMLIIW 
t.ÉRjt'A.—La Cbuiisiúo municipal d*/¡.n iea la ba dedicado au últim i s.-sióu 4 tratar 

de los,prcsi)pue$tos pira el aáo r̂.<-\.i.r. <. i r.u . -i-. d«tanUla:iioQte da la. snuactOui precaria 
por que atraviesa til Erario muaicipal, da l« aecasidad Us-hacec eo^aootiaay .df-jÁMrjfit»! 
cía de llevar a ..ubu ciertas o.jras que exiuiráu cuautiosos gastos. CaiuoUronse itapr«i«i«-
ncé acerca de toiios cst s extroaos y en Loca» geaerale» ujósa ia cuaatla apnutiiaada O* 
loi^futoros presupuestos. ' .,, . F„¡ DLÍ.U-'J I, ». • • iii w r » ; «•fci:*rt5 

A , Con «raii .actividad se rea'.izoa lo» trabajo» de ln»talnci6rt da) pabellón sanitaria 
que edilic.i en le s lavadero» de la calle de Danoys. Es oe creer qae en brerc qBedarA 
instalada la cstuía u.- dcsinlcccWa y dtmas iualen.il aaoitario quj ea dieo» pabellón iia d« 
colocarse. I OIJ«T . • ornoa ,od 

Ha qnedado abierto al público.el paaopvr el nuevo, puente. Una Comiaióo, formada 
por el alcalde acciücotul, scücr Diana! y lio» tenientes de alcalde^ ae ba Jirníido á la Jeta' 
tora de Obras públicas coa objeto de ponerse de acuerdo el Ajuntainicoto coa dieba Jeta* 
tura acerca de l.t urbanuación de las afueras del puente y de lo que se refiere A la adapta* 
cioa de loa sorvicioa del puente viejo alque acaba de construirse. E l nuevo puente ba sido 
visjtadúiuio por los leridanc». calculándose en JOH» de cUJDM persona» Jas. que nan pasado 
pqc •il en «4 iioraa, áviuas de adiBÍrar las bnena»'coadicionea del mismo. Actualmente a* 
dcstnuota la pasarela y OBseguida se proceder.i al derribo de lúa pila» y arcada» del anti' 
guo. La iBauguración oficial te verificará ct día 15 del próximo Septiembre, utemoi 1 ibukux 

Prepárase iit apertura del elefante leatritod-- lovii.rao ao .Sereci|{ni. Durante el 
verano se ban. practicado en dicho salón-da espectáculo» ituonrtante» retormas. Se ba 
apandado el í»cenmw y te ba dado otra dittrioadon de localidades á la aula. Laa butacas 
de preferencia S'.; ban cambiado por otra» muyorcaij >aas'Uáaxodi>a y« «a suma, se ba becbo 
u. i salun Poriolio^iral un luxar lo rana cómodo posible dencio du los meJios de que ba po
dido disponerte. En astas coalicione»'el locaU dentro de peco debutará ea dicho salón una 
compañía muy coiiipleia de coinedia c.-islrlluna, cuadro lormado por artistas de gran va-
lia» tany conocido alguno de elloa por nuestro pAblico y procedente» otro» de las compaftiaa 
de la Guerrero. NievesSuárez y Otroa aenicitaera^catrigoiiia.sa t atrnoiv íco«i-j»nU» éau At 

«•« En la plaza de la Libertad se promovió faene a Herrado yae congrrcgráen el ingar 
dul sucesii numemso piibUcOiSei(dn ioadutos ta ilita.los en m Inspección de pobcln, Kainún 
Gil, de oficio cerradero, taro acaloradaa cuestiones con Bamlm t- nnn-ras Cotí, áe 11 ufioa, a 

auien, eacandalunndo, nmeimiró !'<• mnuti •. ,\i iuteri-osrarl s !B policía, que acuotó ol luifar 
aliaaeeao, Ramón C.il as oet^ & dar al nombre, «nipr> ndiendo la luga, siendo dcteaidocci» 

ca del puente. ini;res.i> ¡.-n el cuartelillo, don e permamció baata la uoa de la inadragaaa, 
ea que fué pneatojaialttieaMdliiisd ül »- nOiDoJnaaeiqa» al ohulnvvjiaoü OUCJI fs itas 

. * . EB algunas eo narcas de esta pr.iviocia toa olivos est a tan cargadea de fruto que 
muchos labricanm oe aceite han adquirido buen Diimero de prensa» DUraulioaa para la 
prlxiina campada, qnê ae MpMeáera'ae'IAlM-duniefiía! L'0'U nos anaivut abuisv san 

dio que pudo causar grandes destrozos dado el incremanto que alcaaaó & poco de iniciar» 
•é.-tfia. pactija de la ^uardia civil del. puesto de Viuaixa que 
aquellóa alrededores acudió al lü jar del sucesu p ra apagar el Tuego, á la ves qoeücÜti 
ocurrencia mandaba aviso ú las auiondadt» de la localidad. Cuando éstas acudieron ei in
cendio estaba ya eitiu^uido, merced á los activi»imus trabajos de salvamento practicadof 
por la pareja de la ¡,'uar'ia civil y el vecindario, hl fue¿o duró una hora próximamente. 
Quemáronse los pinos esistentea ea uuu xoaa Je uaoa cuarenta metroa en cuadro. Críese 
que el incendio faé casiMfc < K~J •X.S^J u ' O v > -" ^ , 

JUNEDA. -Kan terminado totalmente las optraoiones propina de la recolección de lo» 
cereales, habiendo sido poco sailstai torios los resultados obtenidoa, puesto que al poco 
renliraiento de la» Knyillas hay que afladir los bajos precios á que se cotizan aquéllos. La» 
coseci-iis de uva y aceitunas se presentan, sí no superiores, más que reculares ea abundan-
ola y claíeí, esperándole mny bueno» rendimientos «I no ocurre uovc.iad. 

' ' ' • . , . ' 
IIOú 

F i e s t a s m a y o r e s . 
MANRESA.—Esta ciudad celabrarú su fiesta anual, qne promete ser brillantísima, du

rante los dias 29, 30 y 31 de Agosto y 1,° de Septiembre de 1911. 
.Nbirtes, ^9. - A ms doce, repique acneral de campanas; inmediatameate saldrá de la 
lirConsistorÍKl la banda del batalMn cazailotes de Cas^Cc 

pasacalle y el rre vm-ro leerá en los tilio-. d» costumbre el programa de lan fiesta»; ál re
greso de la roratihm A la plaza Mayor se quemará una estrepitosa tronada y la misma ban
da ejecutará en los pórticoa da tat Cata Consistorial algunas piazaa de su escocido reparto» 
rio; al nii»mo tiempo se elevará un globi) de papel incomhastible de gran tamáfta'que 
llevará auspendido un aparato que al llegar n cierta altqra arrojará multitud da objeto» de 
fantasía y golosinas; á las trea de la tarde saloránlos gigantes á recorrer Tas calles y pfti-
zas de la ciudad; á las cuatro el Ayuntamiento repartirá en los claustros del colegio de 
San Ignacio 800 bonos de pan, carne y arroz á las tamilias necesitadas: á laa claco ae ra 
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faMM an carnero á cada oaa da lat euaa de beneficeaeia; desde las nners de la aocbe, 
eatando la fachada da la Casa Consistorial espléndidamente Iluminada j la plaza Mayor 
con potentes focos de arco voltaico, la banda del batallón cazadores de Reus dará una bri-
llaato serenata y «tf los Intermedios se elevaráo nrlobos aerostáticos con aparatos de lúe 
gos artificiales de eran efecto, asf como diversidad de globos efrotescos; el paseo de Po-
oro III estará también espléndidamente iluminado. 

Miércoles, 30.—A primaras horss de la ma&ana la referida banda militar anunciará A los 
babitaotes de Manresala contionacidn de las fiestas coa no alegre toque de diana, reco
rriendo las principalai calles de la ciudad; á las diez el Ayuntamiento en corporación, pre
ndido de la bandera de la cmd/ij, heraldos, gigantes y banda de música salor^'cfe ht Casa 
consistorial, dlriKiéedose A la basílica de la Sao pura asistir á los oficios: al ragr^jo'st! 
qnemará ana estrepitosa tronada en la plaza Mayor y á continuación se elevará otroVio-
Do, como «1 día anterior, que arroiar.i varios objetos y golpsinas; seguidamente sé toen-
tttn sardanas por la banda citada, se •'••varán globos y ha1>rá audlciúo de'ballets popu
lara, á cargo de la Agrnpaciú do la Daní»; 4 la« cuatro de la tnrde .-nrr-ras de hiciclrtas 
ea el paseo da Pedro Til, organizadas por el Cat-.tlonla Sport Club de Manrcoa. con valio
sos y artísticos premios y una medalla de plata ofrecida por el Ayuntamiento; las carreras 
serán de velocidad y lentitud; á Iits seis de la tarde castillo de fuegos artificiales en el em
plazamiento del Grapo escotar á cfcrgo del pirou- nu-o don Luí* Matas Oriach, quien toé 
premiado con medalla de ore en la Exposición de Zaragoza en 1908; terminados los ruegos 
artlticUIcs, en ai elegante teatro Conservatorio se podrá en escena el precioso drama Ca-
ri</fl<<; funciones de zarzuela cu el teatro \iievo, sesione! cinematográficas, bailes en te
das las Sociedades y on los «ntoldados levantados en la prolongacióa del paseo de Pe-
dso Ul v an clcrnce de las calles Saclosa y Carrió, corriendo el programa de toé barlet ti 
cargo do las orquestas La Normal y L a AmpnrJanesa respectivamente. £n este último en
toldado la entrada para los torasleros será gratuita. 

Jueves, 31.—A las nueve se vetibeará. un certamen humorístico y velada literaria por la 
Sociedad Antigua Unión Pajarii, baciendo el acostumbrado pasacalle; á las diez saldrá el 
Ayuntamiento de la Casa Consiatoiial con el mismo ceremonial qne el día anterior ptPK 
aaistir á los oficios que te celebrarán en It Seo; & su regreso á la plaza Mayor So dispara» 
rá una estrepitosa tronada y se elevará un grandioso globo aerostático que llevará un 
aaaratu igual que el dia anterior y lae^o la banda militar tocará aardanaa y se levanta
ran otros globos; á las tres de la tarde gran concierto publico en el teatro Conservatorio 

Sr el Orteó Manresá, do música coral y gimnasia rítmica, dirigido por el maestro den 
sqnln Pecanlne; á las cuatro de la tarde gran ¡na cü por el Catalonia Sport Ciábanla 

prolongacióa del paseo', á las nueve en punto de la noche se disparará en el mismo panto 
que el día anterior otro espléndido castillo de tuegoa artificiales, termiaado el «nal empe
zará ea el teatro Conservatorio la representación da la bellísima obra/.« /iírtir i/a <<o-
mada; »a los entoldados y Sociedades habrá grandes bailes como el din anterier. . * . 

Viernes, 1.° de Septiembre,—A la» tres de la. tarde st celebrará en el Salón Consistorial 
ana velada literaria con motivo de la culiK-acióo en lu Gi<ierl» de manresanoa ilustres da 
los retratos de los malogrados compatricios el canónigo don Ignacio Hnlá y Maui y don 
Luis POBS yFnst*, cuyas biografías corren á cárgo de don Joaquín Sarret y Arbds y don 
Mariano Vallas >• Valles; a las seis de a tarde en ta Casá'de Infantss Hii<:rlanos tendrá 
lugar IB colocación de los retratos de los bleohechortes doa Mariano Pelz y den Ma uricin 

' " ^ • • l o g e , 3.—Gran sport por la Sociedad Maaresa P. G. en el campo de Inatrncciód. 

H j s p e o t é t c i x l o s , 
TÍVOLL—La reprise d* la popular y nplaudlda revista ¡Hipl ¡Nipi Baroelona ó 

Atracción de forasteros, reformada por sus anton-s, los seflorea Soler y jordü. ha 
sido otro é^l^^ k *. j ¿ • * * 

Al iiJual que cuando se estrenó, las cuatro Injl ;?as Imperial Girls son la base roáa 
importante de la ejjcttcidn.. 'U^-.^....:-.- y. . . - . = ^ - - " i%, ¿' 

Lea reformas introducidas son de actualidad y de gran fuerza cómica. De modo 
mm hay obra p a r a ' ^ • • a e ^ r f ^ S ' i r t i f i ' t . r a áa^a><&J 

En la ejecución se disflníuleron Tormo, sobre todo en lot papeles de empreaario 
maestra de baile, la sefioriU liauve, It seflora H í r í i l h d ^ y^Parra; 

e*i<ci u n c u " ' - w » » . » » v . ^ . — -•• , , . • —i 
Valido el consolidar su fama como el primer ilusionista conocido. 

Maflina dará s . a dos últimas fundones en día festivo. 61 tañes beneficio ! del 
Ca». Cesare Watry con un nuevo programa. 
^ ^ ' :-,97-?,^,V!"'MlMiniil f ' " i : , " rS> "l '-ry'J [•', -«b ol»»lo? I»b «OIJÍUBIO wl a» ÍTIJ'.ÍOM Tjms^aia.ca^ .» " " • • ' í ^ » . 
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ANTIGUA P L A Z A D E TOROS.—Maflana empieza ra ««Wnfla temporada t twN 
ja con un cartel económico. Se lidiarán seis toros de Cobaleda, antes Carriquiri, por 
jos espadas Gordito y funteret. Como los toros peguen, puede resultar la corridas ai 

T e s o r o a r t í s t i c o r o b a d o ; 

L a G i o c o n d a , de Leonardo de Vinci. 
Las primeras noticias, que causaron universal asombro, las comunicó el telégrafo 

le esta manera. - ' •. ..'ns; 
En el Museo del Louvre se ha descubierto un robo que parece increíble. La Gi'o» 

oruhi, el celebérrimo cuadro de Leonardo de Vinel, que se guardaba allí como un 
esoro artístico de valor incalculable, h ¡ desiparccldo, sin que se tenga al mis lave 
astro de este delito, que, al ser conocido, producirá enorme consternación an'trt 
nundo del arte. 

Los guardianes del Museo al hacer por la mañana la requisa que precede diaria • 
nente á la apertura de las puertas del establecí niento para que el publico pueda 
Isltarlo vieron qué la obra no estaba en su sitio. De momento no se alarmaron; pen
aron aue la Gioconda estaría en el taller de fotografía ó en el estudio del conserw 
ador del Museo; pero cuando vieron aue en ninguno de nquelloi tugara» se en-
ontmba el asombroso retrato de Monna Lisa, la aUrma de los empleados fué gran-

H n H t tai M.-nw. »l -VVIÍI* ¡ • • J ' - . . : .'"Tifo T i 
Se practicó lina minuciosa requisa y, al fin, h ijo una escalerilla de las dspenden-

ias interiores del Museo fué encontrado el marco de In Gioconda. Estaba intactOi 
Los ladrones se habían l ^ y ^ a la .tabla.pintada colímente. 

^ S e dló inmediatamente aviso al ministerio de Bellas Artes y á In policía. Todas las 
esquisas para dar con el autor ó autores del delito fueron Infructuosas. No se conei* 
¡e córro se ha podido sacar del Louvre el bastidor del cuadro, que tiene 90 ceútnhe»-
ros de altura por iO de ancho, sin que lo viesen los porteros ni nadie. ' 

Sobre la ocasión en que el cuadro fuera robado se hacen varias hipótesis. Una de 
.'lias es que acaso se cometió el delito mientras los empleados hacían la limpioza Je 
as salas, pues hay la mala costumbre de permitir que á tales horas permanezcan en 
«1 local personas extrañas ai mismo. • 

Se sabe que dos albafliles que visitaban el Museo se datuvieron un rato ante la 
obra y uno de ellos dijo á su acompaflante: • H.^Ú^ oiiinoIOmhr;,-^Qabmq! h 

—Mira, ese es el cuadro que vale mú1; de todos los del Louvre. , 
La creencia HUÍS generalizada es qne el robo ha sido acaso cometido por algún 

artista maniático. Parece increíble que nadie en su sano juicio crea que pueda obte
ner un lucro criminal con la asombrosa joya artística. Vulgarizada en el mundo entero 
por las reproducciones fotográficas y de la cual ademas hay conocMísions copla» en 
los Museos de Madrid, Roma, Munich, Londres, l'eter^burgo yTlorencla." 

£ 1 robo to sometió e l luuos ultimo. 
Siguen la policía y el juez Instructor sin saber por quién fué robada la Gioconda 

ni dónde haya ido á parar la: famosa tabla, pues de las declaraciones prestadas por 
varias personas nada concreto ha resultada en definitiva. ••• n JVVVI JOM 

, Se 8up< ne que el ladrón ó ladrones penetraron el domingo por la tarde en el Mu-
seo poco antes de cerrarse las puertas del mismo y qu^ se ocultaron en los retretes, 
donde se disfrazaron de albafliles, saliendo el lunes por la maflana, cometido ya el 
robo. .:t--. , -; -nic^ SI ISI Í na pi.íeic'imáeióí «Hit UÍ 

l¿ ° -,• .--i.; ••• óh-i-nrr . J M ^ l r t t a 
La maravillosa obra de Leonardo está descrita por autores españoles, italianos y 

franceses. .*4L,J i4U s b 
" Hacia el aflo de 1500. el caballero florentino Francisco Qiocondo encargó á Leo
nardo de Vinci un retrato de su mujer, Monna Lis i. .5: , ci • - .u'^ . c r '-.'.r.j 

La disposición de la figura en el lienzo de la dumi italiana está vuelta á la Uanier 
aa y sentada, teniendo las dos manos una sobre otra. E l vele, ligerOr-se^ffhstífa&U^ 
la cabeza por un hilo do oro que, pasando sobre la frente, cae por la espalda, tapan* 
do sus cabellos y bucles. E l vestido de laseflora es ceniciento, ribeteado de trenci
llas de oro, descubriendo las mangas, coloradas„igual que el corpiAo. Me|or aunque 
la figura, s, cabe, es el paisaje del fondo, pnes detrás y al lado, apoyada la figura 
en piedras, se ve más lejos un lago, rodeado de rocas. . 



H 
E l cuadro fué pintado por Vino!. *n Florendat durfínte f ireitmcta fin aquella clü« 

dad, juzgándose que no quedó corapletamente terminado, no obstante habar emplead» 
en él cuatro años de trabaja .nejase soicr sci CITTOO •Id^Vm^tE'MlibMO eaíyiqss HX 

Lo que más causa la admiración de los inteligentes en el busto da Monna Lisa «s sX 
detalle de la cabeza; sus ojos —dice un comentador— aparecen brillante», como si It 
persona tuviera vida. S O D f i O O " O O I J 3 i J T B 0 1 0 3 9 ' 

L a expresión de la figura es de una realidad pasmosa. 
Por algún tiempo fué discutido por los sabios si el lienzo del Museo del Prado se

ria copia ó el original; pero hasta los críticos de arte más entuaiastas españoles han 
tenido que confesar que el cuadro que hasta 1754 existió eíf el Palacio R^Al a^uiüfr i4 

JMW ¿B^^'WágiWthtWtai>tt9»-> rni StiSÍdiíMaí «d «laiwnA t lih óteriM It r l 
¡au omoa í i ¡* cdifc-iEüp e» ^Bp ior';V «I. ' ' ü c ^ s j ^ h p W S ¡ ^ M ^ W S ^ 5 ^ B a . Sigue siendo el tema casi único de los periédicos extranjeros el robo 4°'fanlóso 

cuadra la oioeondu. Las pesquisas continúan con gran actividad; han sido interroga
dos, además de los empleados del Louvre, todas'aquellás perdonas de qiiléigy j ^ J p | 
creído que podían dar alguna indicación útil para encontrar á los autores del hecno; 
paro hasta ahora no se ha obtenido resultado alquno, ni siquiera se sabe que seten^ij 
una-pisto más ó menos segura que permita confhir en que podré fecobrarse la preclo-
nn jtjmiliriilrtBIií'Jii.i ís AS <3 Í ' ÍB I I " ' ) " ' ! sb i iúi i l le i $ si¿L¡í&tár&üKÍúí al •'¡MIana. 

No.sólo lo» periódico» franceses, sino los alemanes. Ingleses é italianos, aodicaft 
á este asunto atención preferente, publicando largo» articuloa y comentarlos.y hacien
do cálculos acerca de los móviles que han podido impulsar al autor del robo, pues 
todos paiten del principio de que, teniendo en cuéntalo conocida que es laGiocon-
(to, no es posible que sea puestaieUiWBfos'ot'fñjró-ma r i í n M «n íJ i Jni nor 

L a revista L'JHuslretion, temiendo que el ladrón de la Gioconda, convencido <Te 
que su robo es inútil y que no podrá vender la obra, se decida 6 destruirla, ofrece 
10,000 francos é la persona cuyas indicaciones permitan descubrir al culpable y 10,000 
al que presente la UioconUa en las-oficinas de iMlluStrution'. 

Con ocasión del robo de la Gioconda se han recordado las cantidades pagoda* di 
ofeaddimNNMMipManiiBsIc:n'> sol festlrislín olil"!) I" (íitsiBoad'a úaáa&auD es eafli 

,. E l rey Francisco 1 pagó por ella 12 libras torn.esas, Cantidad equivalente fi Uno» 
80,000 francos, suma enorme habíua cuenta la épo^^,-,j„. j„ pBrJ.-!^_sqni,ai9n ¡E2¿| u 

. E n el eatáloyo del Louvre fiyurabe tasada la Gioconda en 1.800,000 francos; pero 
el famoso multimillonario yanqui Mo; ' ^ . e^Jw'SÚf^wk flflpélíí j e .pintura histórica, 
de Nueva York, ofreció 

l'i -/'i ijlLlisllfliaBÍ!ií EKrtlbrt«'Í5 fi..; 

019! 
/ja. isi 

1 onne oe na 
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Üv-mi »3»TPc1 .oailfti »m aleHia 
luí nu isn 

aal toq 

f lk toyaBImiWS"1 ^ olfutaoo odc^ la . , , 
Se le murió hace un año en Cervara Rio Alharaa una niila á don Santiago,Luis, y 

para poder enterrarla se avistó con el cura de la parroquia de Santa Ana don c u -
genio Fernández, haciéndole-plHÍWiírt'qitt» í ^ f t e t ^ j B ^ s ^ t ^ e d a t W P m ^ í f e W 

6 ^1 cura le dijo qtó'W-üaértfl.'eáfeoenílerrtíSeñiílrique Bépultar el wdáwf J s j w ' t y a 
en tierra, SIN CAJA, á lo que no accedió el señor Luis por no sfcr da ley ni q;ierar que 
su hija furse arrojada en tierra como un irracional. .o^oj 

En Su vista, recurrió al juez municipal y al alcalde, diciéndoles que si la ley le au
torizaba para poder enterrar civilmente á su hija desaaba Hdcedo, por la imranslgan-
cia del cura. ^ . . íds«aa j i 

Y habiéndole concedido las citadas autoridades permiso para que se verfficari Él 
entierro.civil, asi lo hizo. • rid finaoM .isiutn ue st o ln ja i nu b.'iV sb OUIBÍI 

E l párroc»reclamó entonces el cadáver, recurriendo al juez de instrucción, quien, 
como él dice, antes qu ; frax es acérrira»defensor de la religión, y qu« procesó al al» 
calde, don Pelayo Saiitz, y al padre de la nina, don Santiago Luis, pero no al Juti 
flMBMirfwwWWiBWyto^ ^ oliiiet-v 13 .esloud y eoil-Hfia B<U= Q¿ 

Seguido» los trámites maroadoa. por la ley, sa ba celebrado el juicio oral, y e l / i * 
é¡SSSflS^MI»HSmiA»kPi:< '-""«i, .oLnot lab staaiaq l j aa ?üeo .c-^ciutit el 

l.v Darle fuerza y razón al cura para que siga explotando al poeWo Ifinoranflí, n9 
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2.° AbteNer al •lealde aue autorizó el entierro civil, y 
5.° Condenar al padre de la nlfta, por haber pedido permiso á las autor Idadaa, < 

dos meses y un día de arresto mayor y 150 pesetas de multa. í.onnsínB 
iParece increíble! Y conviene que corra la noticia para que se acaben algunos de 

convencer edmo avaniamos con la demrcracia reinante. iwl 
Lo he leído en los periódicos y no me he decidido á creerlo. Parece ser qne el pa

dre Valdés. fraile agustino y obispo Salamanca, se ha liado la manta A la cabeza, 
harto y de las trapacerías * Intrigaa de loa lesuítas, y los ha expulsado del Seminario, 
que dirigían hace ya muchos años, y ellos ban tomado la cosa tan á pechos que tam
bién levantan sus reales de la ciudad. 

Los jesuítas son enemigos nales de los agustinos, y al antecesor del P. Valdés, t! 
P. Cámara, que era un hombre ilustraJo. fino y bueno, le hicieron la vida imposible 
dándole un disgusto cada día, hasta que lo mataron de un berrinche. Quisieron nacer 
lo mismo con el P. Valdés y le crearon hace poco un conflicto gravísimo con cierto se
manario religioso, poniéndole á dos dedos de presentar la dimisión; alguien le aconsejó 
que no se amilanara y se las tuviera tiesas á los ¡«nacíanos y así ha sido. Salaman
ca, que era feudo de lo? jesuítas, se ve libre de ellos, según ae dice, gracias 4 la ener
gía del obispo fraile. Celebraría que sz confirmara la noticia y felicito al republicano 
que ha publicado en aquella ciudad un artículo en elogio de los expulsos, «que durante 
tantos años han dirigido las conciencias, creando una «ra de paz eaplrltual». ¿Oe país... 
Que ae lo pregunten al obispo de la diócesis. 

{Cuántas veces, ob sensible beata, se te habrá puesto el corazón como una pssa al 
oir desde el püipito la miseria y el hambre que sufre el pobr^clta Pupal Ki pradicador 
con voz temblorosa te describe un Inmundo calabozo en él cual yace cargado de cadenas 
un infeliz anciano sobre un montón de poja infecta; sic darte cuenta, al escuchar tanta 
miseria, tus dedos se dirigen ú la bolsa,-coges monedea y las depositas en la bandeja 
para el Dinero de San Pedro. Esta es la pintura; la realidad es muy distinta. E l Papa 
vive en un palacio suntuoso, superior 4 los que habitan reyes y emperadores; cree ne 
á mi, que lo he Visto varias veces y he recorrido parte de él, porque todo casi es im
posible, pues contiene cerca de 11,000 habitaciones, sus jardines tienen kilómetros de 
longitud y latitud, y en cuento á dinero lee el siguiente balance de las cuentea anua
les del Vicario de aquel Cristo que jamás tuvo nada y vivió siempre en la pobreza: 

I n g r e s o s . 
Rentas de fincas en Itellá y extranjero. . 
Acciones, obligaciones y títulos en renta. 
Donaciones y limosnas. . t, «th v* 
Dinero de San Pedro 

: 875,000 liras. 
6.000,000 > 
2.500,000 » 

12,000,000 » .. 

Tola!. 21.575,000 liras. 

Staeldo de cardenales y dignatarios 875 OQO lirea, 
Guardias y servidumbre Vaticana 5.970,000 » — 
Bloliotecas, Museos^etc. ^ . . . . . . -4.250,000 » 
Basílica de San Podro., jTjQ ^ ^ ^ j ^ ^ J 7SO.00O » 

W>r r - > T V / r rt*»^' • ^ ' \ ^ l - 4 * £ í & P V k x f Z T U.-JJL X > ^ 3 . 
Qanmpia U ^ 4 f ^ " K - M ^ w d d^Urju- 0.., . ¡ ^ r,,., wptAfmtn 
Y la prueba de qne este balance es cierto te la dará el hecho de que teniendo loe 

Papes una pensión anual de cuatro millones de liras concedida por el Gobierno ita
liano, nunca la lian querido aceptar. Lo cual demuestra que no les hace falta, lo pri
mero, y, lo segundo, que son tan ubnegados y desprendidos que desprecian cuatro 
millones... por coger veintiuno. Ahora, si te parece, puedes enviar al pobreclto pri
sionero del Vaticano todo el dinero que quieras. • •,- ton i yi-<fnntm' 

' Hace mucho tiempo que los hermanos de San Juan de Dios tienen el santo de es
paldas. En Barcelona y en Madrid se le han descubierto verdaderos horrores en 
sus manicomios. E l Radical , de Madrid, publicó una lista extensísima de ellos que 
ponía los pelos de punta. Ahora se les ha presentado un nuevo comlicto; el fraiie 
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Cialo Echevarría, en unión de más de doscientos hermanos, se ha separado de dicha 
Orden y ha fundado una Asociación de enfermeros de carácter neutral y laico para 
asistir d enfermos y & alienados. En los hermanos de San Juan de Dios sólo están 
bien los superiores y un par de docenas de frailes gordos; los demás trabajan como 
burros y comen mal y poco, royendo aiempre el hueso de la vida caritativa, hasta que 
se han hartado unos cuantos y lian dicho ahí quela eso. mientras la Orden manda mi
llones todos loa artos ó Italia, al lagartón de su general. Está visto que el tráfico con 
lo» dolores y la muerte produce,mucho, y si no que lo (¡i jan la» hermanas de la C a 
ridad, que «óio para su noviciado de Madrid.ban construido una iglesia tan suntuosa 
(costó varios millones de pesetas) que no se han atrevido & enseñársela al público y 
«stá s lempfpM^f l ib í ine Is ^ .sonitsojfs aol t i miau BoSíaufw aoa e&nu-.jl BUJ 

E l tema de todas las conversaciones en Coruflo es el motín místico ocurrido en 
Cambre « m ocasión de las fientaa de San Roque. .uiijílb nu slobMb 

Ha sido una nota de color Vírdaderaraente inesperada. 
Fi^úrcr. e ustedes una capléndida procesión con oentcnares de concurrentes con 

aiis cirios, cruces y estandartes, l>i imagen de la Virgen del Carmen en su» anda», la 
del beato San Roque con au inseparable perro, sus ¡layas y sus calabaza»; niflo» y ñi
flas vestidos de primera comunión, cinco orondos presbíteros presidiendo la fiesta y la 
música del pueblo ejecutando su mejor repertorio.. y de pronto que la procesión se 
interrumpe, que tres de loa cinco clérigos se cubren y se retiran, qae lo» dos restantes 
les Increpan, que los mozos del pueblo toman partido po,- los últimos, que otros beatos 
hacen la causa de los primeroa, que se oyen gritos é improperios, qua los cora» deser
tores dan la cara i sus advemrios, que el escándalo crece, que suenan tres tiros dis
parado» por uno de lo» presbíteros, que la gente corre, que las mujeres se desmayan, 
que los niños lloran y chillan, que los santos ruedan por los suelos, que el perro de 
Sen Roque sufre una lesión de pronóstico reservado, que aparece la guardia civil y 
que despeja violentamente el lugar del suceso, el cual queda sembrado de cirios, esca
pularios, cruces y demás signos de la religiosidad popular. oiaslaq au n» aviv 

E l escándalo fué merrocotudo y si suito qus se llevaron los rancho» Veraneantes 
qsa lo presenciaron de los qae dejan menoría. .'JD.li »b b¿v,j sroljoos »3un ,tf3l»oc 
•bULoscara» que provocaron el conflicto faeroti ios de Slgrés, Previa y Almeira»i''u; 

L a causa de su actitud, los celos profesionales oue entre ellos y el capellán de 
Corabre existían. Y a antes de salir la procesión habían regañido loa cuatro presbí
teros en la sacristía, hasta el punto de tener que separarlo» los sacristanes y moas* 

fos. En esta forma sallaron á le calle, donde cstre cántico y cántico litúrgico de-
leron rtíiwd^: lk;discusión Que d l i y o p f l ^ J , , ^ ^«WlmtVl i lore l in i^ .St los tres 

curas foraíterflic' ^ V . .w-tomiiv sanohanoQ 
Estos dieron pruebas de un cinis no y de una grosería inauditos. Hostl^sdo» por 

el pueblo, que quería obligarles a volver é la procesión, pue» para ello los habí i pa
gado unticipadumeute, dieron cara ú los mozos, desatándose'en injurias y en insul
tos contra lodo'i, qppe¿mai»nte el párroco de Pravia, que fué el que disparó los tres 
tiro» da revólver contra Ta multitud. 

¡Es delicioso este clero todo amor y mansedumbre! 
•niüPÁt" .ejhslan&ib v "¡.¡sr -: F « A Y ÜKHUKDIO. 

D e s d e O 
t e n s a n d o e n 

t a d r i d 
l a , J V T s i r i n a . 

Hay vac^s, cuando oye uno decir oue nuestra tierra es lo peor de Curopii, qje 
dud», que hasta siente la njccsldad de (a duda. 

Que no ••amos lo mejor, bueno; uero í forzosamente! lo mús malo? Y oo eí patrio-
tlsrao, sino él egoísmo, el dea^o de no considerarse el español coao la Cenlciijilu 
de tós pueblos prósperos y CIIIÍO.J, hace pensar que uuizj hayo algo ds exa jeraclón 
en tas frese» de los extranjeros qje n J» van y los h i n * de España qu.' lim visto el 
extrsnjero y nos condenan, cen»uran y dispreclan, o cmndo más nos Uan^n lástim i 

Peroso deja ta convor-aci Vi y se Hc-ja al estudio; abandjnarise las inipresiqnes 
y e s r e e m e »t hecho, al dato, é la estadística, y entonces se comprende có.ao, en 
reolidad1, nneslro p«fs es', en mil COÍJS, un desheredado? ? . , ^ r - « " r T n T 
3 Í ! * b W a vttirtMíoyo tito *H VeceV. wyéndo, etitre'óttas cosas, lo que s o i arcoiner-



2B 
do v la Industria alemanea é Inglesas—principalmente hoy los de Alemania—, y mo ht 
vuelto á esta ideo un libro que produjo '.fran mirlo ?n Francia, del día' s? habló bar-
tante aquí: las cartas aobfe la ."-Virina al - ni:i: escrkas por Lockroy, e.-c ministro de 
Marina francéí; ilrfO Que tiene hov p.ira nosotro? v r láJ¿ra actual! lad, después do 
las declaraciones que acaba de hacer el sartor Pidál, raliii.ítro de Marina. • > • »• V-

./ Descendiendo en ausd spcipciorios á datoi y detalles qne pueden parecír Insigni
ficantes y nequeflos, dice el autor qne lot apunta porque elloí dan l ie» de 'M'd i í r 'M: , 
Alemania es toda la administración ñ; la Marina a-nplim 'o '1 aeisvnijnto :cabe de
cir Cómo el estudio de 10 que es 11 Marina ale-nana pneie llevarnaJ i la concepción 
de cuanto en el floreciente y i t s n l z Imperio son la adnlnistr ición, la ciencia, la en
señanza, la industria, todo, i'.-h'/rm •••.! '•IWntyr* 
'«taao taiauaiiu» n/ilüq'BBm st aiaí iní iui . ¡iofíaf.oai *"'tiitJblun9 ,!!'*','"' *1fa,,•' 

Como si m« pusiera á copiar copiaría el libro, diré algo, poco, de lo aprendido ea 
el interesante estudio de Lookroy. • ' " ' <>''»'• » H I T O ^ W ? 

Igual qne se propuso hacer Ejército, y lo hizo, y vendó á Francia, Alemania des
pués se propuso hacer Marina. No tenía InSenieros, ni arsenales, n¡ casi marinos, ni 
casi barcos. Mandó sus hombr-'a til cxtranjetio y encargó sus primeros buques al ex -
tranjer'o. En suá contratos oi'i;, ¡ta al constructor .á qiis con la entrega del buque 
hiciera la de lo. planos, la del procedimiento, la de la historia de la cinstrucción. Y 
comenzó; ya con sus hombres Instruidos, á trabajar, no copiando servilmente, sffó1' 
mejorando lo copiado. • «' 

Disolvió la antigua administración de Marina y Fundó otras, y, desconsiderando 
derechos adquiridos v respetables intereses, separó al marino que pele-t del marino 
que construye. (AHÍ un sefior ab'Innte no tiene qua ver con ningún buque basta que 
rió se embarca en él.J Hizo ik-s^ uuur los viejos natíos y retirar los viejos genérale» 
de la Armada. No construye barcv~ -ini i'•¡.idi ince estudios, ensayos, un propósito, 
una'neeesidad y un plan. Vive preparada para la guerra. No la hay, se teme, y en ' 
ocho días puede presentar sus btiqu?s eqalpados, armados, municionados, aprovlslb-
nados. Y esto sin co/rfiíslón, sin equi^ocaciín posible, porque como cada buque tiene 
su nombre, cada arsenal tiem; un alni cén aislado sólo con e. nombre del buque y 
aHI se '^cIerW cuánf3 JJéhWKé'úl'TOPro.Tiesae ía''pieza de repuéstó &1 vestuario, 
todo lo que puede hacerle,falta, ;lu , ¿ aiasoísla le «do '. : 'ni'm ' •gc i ' ; shUDh-rt hl.n.-i 

'^«Inglaterra es la primera.fuerza raaritima-dice Lockroy—; quizá dentro de poco 
la primera potencia del itiar sea Alemania.» Y desde lúe jo reconoce el ministrax&n-
sincendad que Francia ea ya inferior «n éste:pufito*,4tffeeWSÍn,B*'* "A31*^!*0 I"'-*-

S^nottslinq mi • • * » oinlir'^bei-, u» -,eij.*'1|1»ii»i.'o»'" « I I ÍH I « " * lo stnou .o>!vi PJII>ÁI,VV. 
•Durante estos minutos en-alie se asoma uno aleíttfanjero, y lo ve grande, fuerte,' 

siempre en trabajo, *ft • lá cdhStytthiliEíííl'é "íé fuerza y progréso, ¿que ha de pensar 
de este rincón en que los bombees, ujactivos, maereo i s hambre, «a que fas ciencias 
no se desarrollan, en i|ue nd hay eñseíiauzü, en que se pienda.-tiJwrefortM Jy/>4lnMa*' 
piénáa, se abandona? ¿No e«:yd ttoupo de que pira libramo» ds la tristeza y d i la 
vergüenza de ser como somos cair.bienios de procedimbnt •? Coniervando un aspecto 
de nacionalidad, nada de lo útil J J nuestra" tPírra #4 'bdestf1* Na';stros raíjores nt ff^.'.i 
ció» son do lo»extraños1 y áTtosotros nO nos queda siao la ignominia de la inutllidau. 
Es lo més triste que ant^s sufríuitu s nuestros ma e- sin cjnocerlosy qua ahora les mx-• 
frimOs con la mlsiná paciénc a, d>.spaei d : .'iab-ríos analizado y setb^r ea quó es tn* -
ban* HaLlaraos d^ aufopeifvi'^íi J1 Vil^iWOS con: la» niHisa» ideas y casi con los 
mismos hombres, que o« lo peor, * ÍU * noi.tienen>ai4aao<<'av4oltópico de u earopei-
zacitin, sino dej adelanto,y la cu.toca propios. Aiiora estamos construysndd'ütóli-03 
barcos; después de conatriudos, ¿poira Jocirse de ellos lo que do la Marina a etn ma 
escribiera Lockroy? ¿O nosocu., ra lo que miístro propio nlnistr > J - Man..* uos 
dice de esos barcos qiis, fla'e^s ^ ' ' ^ ^ ^ ^ ^ j ^ i ^ ^ ^ í ^ ' s i r v a n al marino, qud ni 
viaja ni se adiestra en > I I ^ I . X W J V M M ^ . * 1 ' ^ ^ obo«(sO 

.'nilíli»!.:" bt - . - i - h í ' * , ' . /«l't.asv. • ,M)&rf l lBTO#MñMi>* ' tl? 

Leí ¡ n v c i s í ó n f e m e n i n a . 
De día en día va imponiéaduae con mayor tuerza la cuestión da lu» reiviodicadose* fa-

mloiilaa: en la literatura como en el teatro, en el periódico como en la controreraia jarldi-
c a , y , por áUimo, en lu» conver»NcioDes particoiare», e» el tema mA» di»cutido; y no »ólo 
se le diteute con razoaamientos, SIDO tamoieo con cifras. Kl caso es que el femioiame se 



•I.ndo canino yes un nuevo factor en la evolución humana, fi la que, de seguro, Im
primirá nueves caracteres. 

L a mojer no tiene ya pcccsidad do sosieuer su derecho alegando la teoría de la libertad 
5 de la Igualdad, pue« so mAs válido argumento lo constituya hoy la extcasida constante 

e la actividad fenealnu en todoslaa categorías de la prodoccida matarinl ó'intelectaat. 
F.t desenvolvimiento moderno "le la industria ha llevado consigo un aumento grandísimo y 
uoa pr. tunda traneformacióa en e) eidreho de los obreroa. lil hombre, qoa gracias á su 
(uena tísica, habla por slg o« vjercido una aspeele de'menopotio en los trabajo*, perdió su 
privilegio desde el día que la máquina vino á sustituir el estuerao muscular y una multitud 
de mujeres y de niños han ido invaJiendo poco U poco fábrica* y talleres. 

Es inútil quo sea un bien ó nn mal: * • un hacho. Por otra parte, no por placer, sino por 
necesidad, las madres y las esposas abandonan el hogar doméstico y ran a encerrarse dit-
raute largas horas en locales malsanos, donde comunmente sa manipulan sustancia* noci
vas; al hacarle, no hacen má* qne ceder íi las necesidades de la vida contemporánea, á las 
exigencia* de an estado social que la ciencia ha constituido y contra el cnal toda rebelión 
ha parecido qaimérica por largo tiempo. En ,1a sociedad.modero a los ocioso* forman una 
minoría qne oe día en día va reducién ose más; la mujer ño podía recusarse de contribuir 
coa su parte de trabajo á la expansión iadnairfali. agrícola y comercial. Y , naturalmente, 
como ne era fasto qde aólo la* prolesione* permanecieran Inaccesible* al seto femenino, 
las mujeres mfts intellgetatel y más tenaces han forzado el acceso á esos trabajos profesio
nales, de modo que ya hoy no existe campo da actividad ea el qne la mujer no haya peoc-
ttMtok «in'xailvio». - ' . . - i . ' . -^ - ."i - . -üiiiu.n-tKT wtd -n »vi at-a av; • 

Lás cifra* lo demuestran. De 1866 al 1906 la población trabajadora ds Francia ha anmen-
taJo en proporción del 37 por 100; pero miantras el aumento del elemento masculino toó 
sólo del 34 por 100, el del feminismo alcanzó el C6 por 100, le que deraueslra que la parte de 
la mujer fui bastante mayor ana la del bombre. Bs cierto que en cierto* trabajos, como la 
agricultura, la industria y el comercio, podían más fácilroente reclular gente en el sexo 
femenino que en el masculino, que ya desde tiempo Inmemorial Venía proporcionándoles 
gran número de.trabajadores; sin embargo, e» de ootur qne no sólo donde se notaba etca-
sex de brazos masculinos se emplearon mujeres. 

De 1?0C á l39ú les hombres ocupados en los campes, en loa bosqnes y en la pese* Bn-
mvntarea de 1.356,000 á ¿.711,000; en 1906 no sumaban ma* de S.6£s,000. disminuyendo, por 
lo tanto, ca "00,000, mientras el m mero total de agricultores y pescadores aumentó en 
más de 350,000 iadivlduos; evidentemente iuerbd las mujeres las que cubrieron al déficit T 
«liiaentaron la progresión, •;-<'-" v«-' * • — . i 

Un la industria propiamente dicha el elemento masculino ha aumentado, de 1866 i\ 1906, 
a A M ^ n denaMiporlOO; el ieminismo, ea razón da catl Un 100 por 100—(de I.304,ú0ü á 

Ün el comercio el aamento es aún mayor 241,000 mujeres en 1866; 577,000 en 1896; 
779,000 en 1906. Donde el sexo fuerte mantiene mejor su predominio ea en las profesiones 
liberales y *n los servicio* públicos: pero, aún en ésto*, va la mujer introdacitodoss, co
ma lo prueba el hecho de que en 1866 contaban lCil,0CK) mujeres, 257,000 en 1S3Ú y 293,(Mü 
eaWOfpq w BC « " f i . ^ S n ^ i ... t s w T. " " ' ' m r l r í t ¿ ™ » , . £ n - B I ^ / ' 

Muy lar.ro serla examinar panicularmcnto seifiejante desenvolvimiento de la actividad 
ittnsmna. La clasificación de la estadística nos demuestra que esa actividad se ha mostra
do intensa en todos los campos-. Que las mujeres se hayan apoderado de los trabajos de con
tara y conlaccióu. an los que son ocho veces superior, s á lo* bombre*; que lo* superen tam
bién en los trabajos textiles, que estén en ..ran proporción en la industria alimenticia, ao 
puede sorprendernos, puesto qne á toles ocupaciones ya venían dedicándoso hace muebo 
tiempo, oaa sin tener que abandonar el hogar doméstico; ma* lo eitruno a* que nayaninva
dido las ladn-trias químicas, la* loetalúrficas y otras á la* que pateóla no podio adaptarse 
si organismo d« U muter. , . ; 

Un loa talleres donde se preparan grasas aaimnles, ácidos y tale* diversa*, gases, mate
rias exploaivas y donde sa manipulan, por consecuencia, productoa muy peligrosos, son nu
merosísimas las mujeres; y en talleras de fundición, mecánica, etc. comienzan ya á entrar 
•"i***»» a á n i i i h , bi •)' • u • oi ¡soki 1 ¿i> <• •.•-»• ••- .aiatmiileni»» v * eMtqedb ,*o>tL. 

Vft concurrencia femenioá se manifiesta también ea la industria del mármol y otra*. 
Y aun pasando á la* profesiones liberóles, donde los obst culos que ha tenido que vencer 
lo mujer boa sido mayores, se'ha dejado sentir lo concurrencia femenina. 

Dejondooparto lo ensefianza, vemos que hay en Francia 63 compositoras de música, 
841 escritoras y periodistas, 133 escultor**, '¿.tIUS pintoras, 673 doctora* ds Medicina, 326 
alruian*» dentism j 609 laraocéuticos. " ^ - y g ^ " 1 1 * - ^ - - ^ 

De iodo lo dicho, llegamos á una conclusión clara: la condición económica de la mujer 
ho sufrido una radical traasfoimación—en Francia y en otros países—dorante los últi
mos cuarenta años. V cabe pregnotar: ¿Esta conclusión económica no impondrá otra? ¿Ño 
es el trabajo el más seguro, el más Incontestable fundamento de1;dcrecho7Toda la caeatióa 
de loa t eivindicocioues temlnistas está compresidida en la anterior prrgnnto. '« etbiCi 



S E Í O Z J S I A . 
^ Va apagándose el rescoldo que dejó ía huelga inglesa, el Gobierno francés aproe-
bá la concesión de compensaciones territoriales á Alemania en el Congo 4 cambio dd 
reconocimiento de los derechos de la República en Marruecos, todo parece anunciar 
paz y concordia en el horizonte internaciunal y la Bolsa de París. celebra tan buenos 
corrientes cem manifestaciones de confianza, que ayer hicieron algún efecto en nuas» 
tro mercado. .fterf *h v "m'-afl flb $ v9no»>flV Síi ,vV,'i-,t-3<1--t/oeUiiA 

neaquLei resiunfle a S A n H V S i tti •'• L •>•> ^ t ^ o n f (rxale! tñl^il- - sAnnaH 
Interior, nn ce mes, 84*15, 10, 17, IC y M'I5; contado, pequeBo, 84,e0, T0, 76. 80 

y 84,8S; AmorHzub'e, 5 for 100, serie A, ÍOI'GO; C. 101-15. . . w ? ^ T 
¡fortes, «1'50,'35 y tír60; Alicantes. 91*70, 75, 80, 90, 85- y WfeO; Orcnses. I9'9Ü, 

2(W0 v 19'95. 
Cambio 
anterior. o B r j i O A o r o r ^ i c s 
9Z'7i Titules Dend« Municipal. 

lü'J'Ou KnprestltoDiputacios rronocia. , , . , • • no ai 
IO7.'Í» i)«i«no'dtf>Uf H « ' t chafnr iaaaMI-vmlH >. i . ,> ,_> '.„. ' 
Vó 45 Norte de hspana, Viilnlba < Segorta.-l a 53,U00,cantIiluflcspequen:ia, 
•A'Hb » ospeclalet Almaosa V.»yT.*-I al 183,000, canlidadei ptos. . 
Só'4í » Huesca í Kraneia <r otras ílneas.-l á 153.SO0. cantidades oeas. 
B0 85 Mizas S. Juan yvnaaesas garnniio. rfoite, cniiiüaaes pequeñas . 
S f l i Tarraarona a IMfeelona T Fráaria.'caatldBdes oeaueBaa . . . . 

I06'25 Madrid Zaragosa Alicante Al isa, , . , A . - J nuü^w, cantiaeoes peas. 
10«'00 » • a sene B.-1 al 160,000, cantidades pequeflaa. 
S(b'«í.«oío9i» aoo ,owix.ía niüq-'BaaWrtíRd 160 000. cantidades oauneñas. 
bíi-as ReuaáKoda. «antUlaaesOaoneWas. . A * l^rtl i lB 
b'¿{,¿5 Almaass Valencia y Tsrr.M-ona. »o adheridas, castidades pequefias. 

í f f l ^ o -iífnA «IntS1» anailrJi «•i lO'a* «aberidaa Cantidades peq» flas. 
45 Í6 Medina ú Z^Sona y Urana* a vigro, emisión tasu.-I a 00,0)0, , ,' , 

í&Ñb .aUo^í-AiB1»—.msbl u « l a i i J a d - ^ í > e G # » ^ l ' a < W ^ ' ^ 3 , u ~ ««V; 
«i'Aft Madrid. Cáceres Portugal—serie l.1—1 á W.üOm'afl cía S i -TA *4l .a 

*== » í.»—1 * 8,003. 
104,0O 
tfli'Oft . a -

107 •oC ctMft 
94'00 

4 1(2 
4 Í i2 

4 
i f ' C s< 
4 

Z 114 
S 

93'75 
H'bi 

W J i 
IMM 
107'25 
V6,45 

59'25 
lüti'25 
104-12 
SÉ'51) 
58' .'4 
t i ' ü 
7»'i)0 
46'25 
78'CO 

104,0d 
104̂ 00 

íano, : 
Olot áGerona.—1 á 5 Ofcfc. O =1 » 3 7 1 J . A'flC ̂  T 

1»6'75 Comoania Ueiv;ral de irauvlas.—J ni 18.OÜ0., . 
"St 50 Compsfiia Tranvía Barcelona * S»..Afulrfa..v ostcnaionrs.—1 A 4.000. 

W50 
l«7'o« 
94'ú<| 

96 5») 
103-75 
»6 50 
93-50 
W0U 
7r50 
93'5U 

lUU'50 
ie-'7& 

vS'UU 
97,"5 
97*75 

i03'5li 
93'5Ü 

108-75 HustSoi•eúDarragastan> StfW'AW^t 3,579. 
«••S'ÜO fominto Obras» Consiruccionet-no ninot 
qí"25 -comnmia cocui s v Automóviles.—i ai Ü.U 
97'/5 "Siemens SchuCKSrt* Industria Eléctrica.—! a S.OUO. 

tOS'BO Sociedad Valenciana de Electr¡cidad.—I al 1 600. . 5 
92'S> .•»Msw»t|BW<e a ltMi«striB.'^gt->if XWO.".«•)r'fiTfvit^ ¿ r^Or^^R í^i'Rilíí 

Madrta, -Interior, contado, 84*20;fr" iff'TitfiíriWl^* rnnnrMTiiHn, W ' M i ' m m i ' J 
95'AQ; BancO Hiputeruno. 103'!¿í; Baiux» dv Espailu. 450; Tabaoilora, 299.—'Cfc/vc1 
InteriorTftriT; Franco», 8,«HH!i¡bres, 97'íS. > «i •¿«TI « .cba^w « .««isa 
-JtarULs«BE«tfiríor»m!25-y 04^0; Andaluces S5h Nortes, «99-y->iee: AltafitaSTíOr 

Banco 
y 400; Rentu francesa, 9r52; Renta rusa, 104'4 J; Consolidado inglés, 73*85, 7 

B o l n l i » « r a t l d * l i a . — I n t * » - . 84*17 dhero; NoHes, 91 50 operaciones-
BsMflol^e tarista s!e O a b a r U ( M t a a n A T O b n t f V ^ • , , » . S.'?*"}-? BlDBTUfl 
^n<ÉÉH*K—Francos. S'TO; LIbrwiPJ, , 

Cnponoa. -Interior y AmorlizabU,, veocindento 1.* julio y 15 Asoato » t l . gf por 
100 daño. 

onza 
Oro.—Centénes Alfonso, 8*15 por 100; I»aDel!no*í'lí*ref Óiuas, 8*1% CuartM da 
m. 7*65; Oro peaueflo. 6*15. 



L O N J A ) 
Triaos.~>Et mercado sigue en la misma situación desde que se registró la baja 

laiciadn hace una semana. H r,' abundancia de ofertas de todas clases y procedencias; 
pero loe vendedores que no ofrecen precios Fajos tío venden. Si se ,tcj%tfi ^ f i U l t y / 6 ' " 
lectss, los harineros, entonces, por cuarto ó medio real más Óneppl^eti fanega, tam
bién compran. En la sesión de ayer se operó cojé- . ^ ' ,',1^1,,^ pol oíns'mboooaaj 

Aréwalo, Afila, superior; Olmedo, ídem, y Villacafias, á 42; Langa, selecto, á 4i' 1.2 
141 3/4; Roa y \ Sigaenza, á 41, y Cáceres, a 53 3'4 reales fanega estación de cm-
"•tqnm; oteVí a m * nowíwn S-A* .aMiairnc^ BU vsnoí JBJB» .obaoism oí» 

Arribos.—De trigo, 62 vagones; 2 de harina y 6 de habas*,,. 0tjBjiriB9i ú>jupBpri 
í iar lnas.—Extra blanca sunarlor, de l i ) l | 4é ltiir2; extra corriente, de 15 14 a 

» 1|2; superfinas, de 15 4 ló If4. Número 3, da 15 l i l a 15 5t4. Extra fuerza superior, 
á 18; extra comente, de 17 a 17 1|4. Mdmen 3. á.t5 pesetas los 4r6óO kilos. 

. w a t n a 
K e v t n l w U « e l F a s s — , 

36 Ageste: BAbarcaolenes llegadas desda SJamandeer. 
De Madd»lcn«, en 8 días, oorbet» itsliana "Beppioo K.r, de 512 toneladas, capitán Ginn-

aeai, cea 4% toneladas carbón á la orden.—De Cette, r a 1.0 ti ora»,, yapoiljfllW^ AKSóHcr., 
de ion tonelada», cnpit&n Calafell, con ̂ iargo generat.nfis3g»f<W/l«t*aÍ8^>>*«ia«. '"Jior 
•CKrtan»,, de 821 tonelada?, capil.ltt pía/, con cargo gsnenO.—De AJiranto, en i días; irt-
por •Francoll,, d« M^Ttsaeladas, capítnn V'ila, con oirKO geosral, U,( cabras rJlTpaaale-
ro»,—De Buenos Aires T esc 'las, vapor correo •Barcoloaa,, do 3^67 toneludas, capitilli Sa-
btte, con cargo P e * ™ y ' . ^ P W | j f t 9 Í . ^ - D e plHjlifB.VffMaWijinirMrfrt*^1' '^•*"**tNi. 
de 78S toneladas, capitán Amenfjiial, con cargo eeneral y 44 pasajaroi. 

Ml f ¿ p ^ ^ n . ¿ « « . M P I ^ ^ . o n ^ 8 f e alnasilA a s o ^ - . S H ^ O I a; je l 
rt Jfchi TerteWeía, polacra goleta "C9ncepci<Jn 31 teo„ capitán Blanco, con efectoi.~Pa-
ra Cartagena, rapor "Diana,. capiKn f arrascal, con idea.—i'ara Valencia, vapor "Cladfid 
*t Mahnn., capitán Picornell, coa Mein, -Tara Carrucha, peinara goleta "Ooriens., Capi-
•»n HeroAndei, con Idem, Tara S^n Feliu, pelacra goleM italiana '-"Santa Anua,; caMtM 
Farmerino, en lastre.—T'ara Taima, rapor correo "Kar laimo f,, capitán T*rra«B¡'Con éfo'e-
•••i^-Para SCTIIIB, vapor "Antonio IvOCa,, capitánP«g*i, con Idem.—Para Marsella, vapor 
"Cataluña,,.capitán Abrfll cén (demiO;,^ ¿ [—M s"r»»«—laaBltoS eeiasaJ .otibaM e0'»0» 

Saldrá el lunes, aa actual, 
áksfseba sucesor dej. Sern 

P A R A 
el vapor e«poftol S ER«#í*íi|éjiil i 
V Foot, redro Larraftas». calle Sin 

k • jc v . O i >oIO CU'»' 
odia, adniitl«o££|«rgk¿ 
f^ll lP<|MMtp, ir,¿5. 

f ü S S J u 4 r 
flaqmeD 05'6? 
ab ifleaD 00*0» 

La r O K A D A 1 reXHOIA A K T I H E K P E T I C A , preparadas por Berrán, íliran de un modo pro-
«tljloso losSerpra y deniás enlcrnjcdsdes «ela plel, P'W Inveler*!»» que sean. Son can ellosces 
las Virtudes de teles remedies, i)oe fe lian curado con ellon psramm» quetenlan muyerralaado» lo*. 

y i;ue cada v«rsiv> tcaian ono lomcr b«nos y ajus» 

- A j t x x u t x o i o m . 

B f i R P S S 
sulfurüSiiS, atu ioflW,sniQÍÍiacl¿P» „ . 

Botica de B O a B C L i . , cojle del 
Asalto, 68, esquina a la de San Ramón. 

'Epíermedades nerviosas crónicas; 
Vine CenHsldeCerebHaa,del Dr. Uliicl, d« -«lew Yerfc, lo Vd. todo» lo» medfc»-
monío» fcin resultado, deddate, v pruebe 1» ilU-mft.vtfs' ««e rtffnrtbcsdo1 TOi(it'J'J;W1'l . ' ' . «'O'.tí 

af»»l» Vx-omotrl», paráMs, asoissluala se 
I«UÍ IUÍ íorm»».iOO vencida» coa gran élite. 
cmar.dD i niHlsrn con el mo tneládico 

X - . Í - l 3 I * O í 3 . Avisos. 



y i t a f t l I l A rn primera Tuporeca sowe va 
U 1 1 1 h n l l ><"P«..¿«'le^e' « / w 100 wiua 
Mft'anlM 
roa ytr'da «nrai t.g (¡u» «"ivensw, RaSí'fii'S 
Bania Mói/c«..lümefo£ cnlreroelo. •tol»"Sa' 
EB«Hftlb*<Jfc^»«li<í,•'*im«iiri»fia. AdMMÍ^ifX 

d micíllo >• asiste (neta <?c él i p»r(arieniilr'6 
embaiaindaa. 0* 2 i i. Horianle, 1 1.». l.«IO 

C a s a m í e n r o s *;„ ^ « e í f o S 
colcbtb. el m.ilrlmni'.io, P T el conucido y acra-
«Utado ür. Martínez. S. Publo, 77.1).*. I.* t 

Fraícés. l?jgiÉ3 f'rol. Parla, a ptaa, m''«. <to-
mic, 10. Mallorca, •¿Mi, i.' 

O Ü n i O A D « L OR. O A L L B Q O 
^ T - í í l«t T.T i n A K. I A a 
\ E N I Ri:0 DIF1 13 . I X V P V I V C I A 

Matriz 

pnr erdnieaa 
. .jdical cnn une 

dr 4e aplicación del «fe S í f i l i s c"''' ':: '"ca'c 

(luloa. luflBniafln"eji de«arro-

Íloa irpJrásos üi a tea .ti. 
a .1e^bíl!ad^eíiian^xy^, 

TrntaailciitotoAclu^lv. s dsl 
pura e.ifcrm'ia de fuera de Uarcelonn d loa 

que quieran curarse ellos '"lan'BIt.íi.l 
I B , C o n c t o d»?! A p i I t o , 1Q 

_ Í i °* Cdnauitu de n c T v 8 4 o 
PrííIaniB»'•P'do» a propietarloi en mpotaca, 

PjHMam» interiií m^d'c? * ewslaodo» Ayunta-
míenlo.Carreo» y Vii;il.l.Mallorca-ló2 l»o 

VENÉflBO.SÍ FILIS 121? ÜTERCIA 
PURGACIONES ^ T T ^ X 
Tralamlomaa modn-noa aln olor ni dolor 

i"" iltian>',ullnrlo Ollnlon, m. nía., a .mM» 
Caotro, iini.i llarr.̂ Hit. Bi>rM; d.oáu m.'yfliO 
noCli:», 1 p i . . ! <(* I I il 1 ,y d<i * K J , 2 ptaa. Kji|>f<plftl p, pUB. 
b08 Obi irOB pobres í e s í l l m.«»Cilo«tcli»51M. 

í • i. a.~Síí U f I n í u n r c s k l CentroJjrldlco si" cem-
fenfia • t • < d tanto por 100. con ttiHtos de 
miMtr» cuenta y rleajo, Deaalniei')* a-R pie». 
Óraride* oe 'talan B^a fodo. Oran' fama en en-
bro de crédit ». Cotaui'as Jrati» l-etrudo, de 

A SSíroTíe f de M l a r G í ' - . ^ f ^ - ' 
Rapiña y San Sarrta UW pHia vendar ú arra lar 
iinh cuta uiaiiilc CJ i i>><lsa In» .'.UKU.IIIU. ivs iuo« 
doriiM», ^fuii obun.Ianto y r. desda de irl'olcs 
lr,.talr«, slniei.rtron y wlVJE. Iirtormnría en 'Ti-
m de Mnllnrcu, Caite tlnlon, i." u, entreaflel" v 
en Barccl.uin. lionda Uiiluaraldad, n.* 81, i.*. M 

letraa r/iptdm. Mendlrf-
Do 12 d 4 7 H i p o t e c a s 

Impotencia ? « « S n d " ; ^ -
dtniiei'tn especial del d Ctor Mñlle. , . 
ediM M. t.^»*Oofiaalw»<m ' ^ M » i f t f y j n , . 
<sñ^a Sécele, de fnrmnli'Ja.t. miy bonflTi 
•~Í bAt almp4tlea, catara eon n'flor de epoal* 
cján, Rambla del Caatnw H,t.*^tK*'*^. „ „ 
Q*>> A A («váib 'rtriikafiiiaaada. indaasndíeMe. 
WI Vü. nmy hetinosa, elouanle y educada, ea' 
r.ar* c'Jii seíior fnnnal, Calle San Pablo. M,l.* 
Tüvei'i f.irmat df 3l) aüos, »ulloro, dé bqa'iá «on-

Ca-fS^fí i>»«.i. decente déte» casarse con toailUl d. eaMIlero formal » de poatdón. ILIa' 
ttitorreos. cédula número tB0.84%, 

da ouwa particular evita 
e bailas, mal- Con-

' To, -

N A D A L 
«irldlonio.ílcsjévcoe» ou 
dlclnne»; Ciegos Boqnerta.T}, éntreme . 
líe cederá~portefí« S hobltadín li malflmonio 
•-enn hüa mavor da 1Sartos ú madre. C*crlblri 
»fl»Biiagfe^»eog" ti-M r r r . . . .i1" M 
C«ta aals can pensliin, cisír i con cVbTlIaro 

ftn̂ .. Razón: San Antonio Absd. nUm, 58, 
pl»n IA I," La Raservap1- ?0 glnfneln .fct ; 

CpifíSiíoirlxSituliSn para" sua'óiYpcIone» 'da ita"' 
trates. 3 pesetas nota. Cnntulado, 3 bla^gn*--; 

T e r r e n o ^ ^ o T ^ i ^ ^ ^ i o ^ 

S e ñ o r i t a S ^ r ^ n 
Ar la;, 3. 1.*, travesía calla,BCW'T^Yilian|| 
Burreiiür "de anancTa»" n y * 1 : ^ " ^ a 
Cria. ía va nel la, benita y »jracial¿ aaaaria «¿i 
WSr. extraniero de pos. K: ASHIIO, 40, escritorio 

de 4 CobrO1^ 

E* «ta, (bvanelts v bmlta canard con caballero 

üUl/iUUU'U nar loon l ríntflnn p esp»» een 
«ala de esppctículna, palcos y teatro. fgMfa 

' . : 2.', de Príncipe da ViniU' 
Prta. joven iiie tr 

3, 3.' yXa.fr noebe. _ 
-asa. desea casarse 

3?- colocaciones. 
p >il,in bueims oflelal»» oorrlsta» ¿anando de 
* i» * Hrc.^UMcmiDaíe». Rsíón; San As-
'Cc»lta dípandienta para eomasliíla» aon Mtnes 
* Inlormes. Ma»pon». 80, Ufawi^if'.ATaiQOtif 

«idiaa» flnrüíat, ftou ríe 
C necesitanaprandicca da H d l»Ba««- Taller 
vde rclienea, calla da Saúl» Madrona, 18 

Faltan oHelat«< f apr* 
la L'lszu Nueva, núiu. 

J dispone d» 1.000 De-ata». Ic proporcionari un 
roíncloque le producirá n i a d« <li»*p>s>t*H 
dlarl»a. Rrgto de capital, arandes faollldx'iea 
Fira el paí'i N'e-'oelo aeituro f apropúiilo para , 
odas fas grandes p"biocbnet de ^6P»fta Dlrl- • p v 9 0 aenacraltan oficiales a w a a n 

sime: Ronda Han Pablo, num. I I , Barcelona I U a U i ^ L d b ciiidad de estaprovia«a. Dttl. 
(couereto de telldot) i 1 airi^; calle Jovellen;», e, tienda de i w e b l ^ J , ^ 

S e ñ o r a tó^ibr^^f.vfi^m.i? 



Palla nieíle oficial ftolalatar». Monfmanj 
23. tienda. Gracia. 5 • 

Faila aprendiz tí looo'esiar. PiatíFía. 87. 
B p r e n d l c e s 
F a l + . a an aprendiz. Arc^. del f eafrn, nu-
T t*^'^t,** mero « i Pelit Siglo. I 

F a l t a n 

Faltan planchadora». Calle Ea-
cudlllers, 72, i . \ l.« 2 

lóvene* h lalateroa. 
Qraseot, U S , Oracia. 

Calle 
8 

£ o n o r o c í + i aprendlza modista. Cánselo 
u o a e c E S l L a de a e n t >. 409. i.*, !.* z 
F a l t a tnodlo callsta minervtsta ? iprendlces 
* a i M pasaje Petmanyer, nilm. 19. 

FflI + aTI buenea maqui-lstus para cuellos; 
ftiUaU pufios. Ui-Jón, 0, 1.°, 2.» 

Falta aparadora'^ fflxiaiiilsta para calzado de 
^^rimerir j lospital , 104, S.* , 5> • 
T/Nerari de 15 A 16 aftos coa buenas retpren-
W V V B X t das, falte. Balraes. 13, peleterlg-
RnrP .nr t Í7 ác 11 á 'fl aflosíananiin.fallai Ram. S t y i DHUIt bla de Canaletas. 4. ida, de áptlca. 
M n f l a e «ombreros. Ca| l , 10. Falta buena 
a u u u a o montadora yaprendlzas. 2 

Mnchacho de 15 A 11 aflos se aeoMttaá'Bdieo 
de : Ornela, 189. Farmacia. 

Castre, a» necesita BBrendizn ganando pnae^nr 
^ da. Rambla de C a f iu l ls .mi iwo 44. I.*, ! . * 

Barberos faltan para sábado y domllíorHoñda 
Sea Antonio, numero 44. 

Sedlo i.flc ales y aprendices de libros rayados, 
^faltan. Borren, nümero 107. 

A p r e n d i z r e l o j e r o 
falta. - Salme
rón, r t - u ^ J -9 

M n n l l n n i n Se necesita unn ia 14 i Ifí a^os. 
M I C I l l U t l U Indlspensahlebuo asrclerancias. 
g a w á de entrada. 25 pesetas menaiinlea. Diri-
Jlrse porcarta A Iniciales A. A„ Rambla Centro, 

j f t j i y o 57*, anuncios. . " 2 

Senecealtan aprendlzas para ropa blanca ñue 
sepan Coser á mano, sanando, Mimiancr, 34. 

piso 2.*, 2.* 
r A f . T Á TT c.irtndor de camiscria ¡oven, 
* * * * * * con buen sueldo, chicos de 13 
i 14 años y naastrodn esencia iovea, que tcn-a 
el titula Mumaaer, niimero 105, I.", 2.J 

Mi erltorio de 15 A 17 Silos Con buen carActer de 
Tetra, se necesita. Paseo Colón, 31, age x la . 

Méd: 

Oslta nn mozo aue sepa ceptllnr iradrra yapren-
• dices: es Inilfll presentarse sin aaber lo indi-
aado. Calle Hospital, 141, 9.*. Interior. 

Faltan buenas rsísíoraaT^ 
Bnln San Podro, 28, 2.' 

i A A se soliclFa'para el íapor •Carulina. 
1WW que ha de salir el 29 del corriente, 

•refirlóndose ees de la Msrlnn Civil - Kómulo 
goscl^ y Alsinn, Paseo Isabel I!, 1. 1 ° 
Crn. de edad, se ofrece p. ama de üoh. ó Sra. de 
i-c mp., dei.tro ú fuera. R.: Tallers. 7, Inlerior. 
MODISTAS^ ."•'«".I .£'K"fc".-.».v 

O F I C I A L A S y medio oílclnlas i , ^ 
o t , s.1 necesitan en . ¿ 

2 T B W E N G r U i ^ U D 
/ ? ' lo, Bamblm de Oatalofia, JO, 

fnriniTIPBí Se neceoitan en la Imprer.ta Vrt-. de 
npiBItUlbCil Luis Taasx Arco del Teatro, 21 23. 
f erttortn r:c tS A ITnrtrv., tfanandr enseanlilii. 
•b. Honda San Antonio, _61, priii.. !;.* De 11 a 12. 
planchadoras:~Se necesitan medio oflclafas y 
* aprendlzas. Tapias, 1 bis, 4.° , 1,* 

31 
míISTAS RBMENDISTAS: Medios oflelalea 
Wy con bneiins referencias, faltan. San Andrés, 
aumero 1SS, imprenta. 766 i1* 

Se necesitan ? n T F ¿ ™ í t a , í t ' ™ " -

Encuafiernadoras co8ed-o-r" ^ ^ " • ^ 1 Egipciacas, 11. 

Aprendlza chalequera,ganando, falta. Calle del 
....Carmea. miro. 95, 3.*, 8." 

M o d i s t a Faltan aprendlzas, 
AvIfló.Sy 10, f.* 

CiTlé 

n a r o c í t o n aprendlzas sastresas, ga-
O S n e C e S l L a i l _ n » n d o Gerona. 89, 4.» 

Hace fafta^una loven de T4 á 18 aflos. qne sepa 
c< riír i máquina- Razón; Lealtad, 10. t.*, 2,* 

M c i f l í c t í í Falta mcdln oficíala adelantada. 
jy i0Q]SX.r i , Consulado, 2 bis. 5.°. J . * 
TOf lP f lnn de libros que dlaponga de S ó 8 he-
I B U C U U 1 ras, se necesita. Bal ¡a 

Camiseras; Faltan buenas O l í , . 
camisas. Boquería, 8, Camisería Masana. 

lae<,BI;alMacAn 
maquinistas para 

rnóimlnac coser desde 50 nesetaa, garantldus, 
|lldyi^lllda_reparaciones.J0,^ra»er8, ojo 19. _1 
J S l 1 OaúL txposteton permanente ae mué-
di_ix A W - K Mea modernos y de todas cla-
eea. rreclns aln competencia. No comprar sin an
tes «ieitar el 104. Hospital. 104. Entrada libre, o 

A lpargatería vendo por tener otro negocio. 
buen punto. Razón: Llbertail, Gracia, 28! -5 

T n h o n n n Se vende. Sin Intervención deeo-
l a U C I UQ rredoretu Valencla, IOS. S.* , 1.» 5 
C e venden sillones para lardlnes y paseos á 10 
'Jptaa. uno. R.: Cruz cartterOa, a . * 10. Fábrica-8 

Cercado de 5S,000 palmos, con habitación, prtí-
jilmo calle Bertrán, San Gervasio, producá 

alguna renta, ain üruvamen, .urge vender t.idu ó 
paríá pura ainpllnr negocio. Escilbir: Lista Co-
rréas, blllr-te da 25 peaets» piiioero 8.110,51». 
, Alo! C .mcaiihloij y locineria en un pneDlo 'ia 
|Wla costa, aparroquiada. 20 aflos enlate, Se 
vende por a use * ta rae los dueños. Razónt Plaza 
Real, niimero 10, portería, .TI yfijiinlfnr.'in? J 1 
d a T r o n i í f l zapatería Ei-reditada. en buen 

V CilUtS puiit.i se dará baratísima, 'ti 
llarroel. 6, 8,*. 1. ' . de 5 á 6. .. j l 

T r p n f l o una taberua céntrica dentro una 
w C v C l i u o piaja, es buena ocasión. Rozón: 
RambUi'e las Plores^lS. relrescoS. I 
C ( A xrex-n r i A tienda de granos, comestl-» - " * V bles acíites y V|nciii urse 
ppr ausentarse. Pase > Diputación, 221, . , .̂ .-jj 
T T r c»f» Antigua tocinería y carnlcerfa, se 

vende por enfermedad de la duefta, 
Calle Universidad, 94^ ' ' .5 

Lecflerja y varios artículos, por no p-derla 
oteuiier. Razón: Cortes, 504. peluquería. I 

Granería con gran loenI y con clientela, propia 
para el mayor, se veode. Uorrell. ¿6, . mi 

fi~4Rí*"í Comestibles con carnicería, se ven-
^ " " l - í í " de muy ncro/lit/ida. 2 puertu», esqui
na. ZsrasoiH, 97. notes S. Felipe, 8. Gervasio. 5 
F t i f i H 9ran Ciintlnafl mecedoras regula 

... - 1 ? l,CSPtnn-_ Hospital, iiüm. 104. 0 

^ '- 'grandioso local',;;»;; 
Oalii4*: P.aea dos.mil pera mea, «ia colamnas, 

eleganir: y muy ventilado, oroplo para cine, tea
tro, salón de baile, Muslc-rlall, etc., se traspaso, 
Rezón: Salmeróa, 26, principal. 0 



3 2 

U A A C T I V I D A D 
ÍEHiiE CiiliHiíi de ninas. Taberna en S. Andrés. 

Kiosco loyerla en Fha con vivienda urge 
TIENDA comesl. cerca c. Cera, por poco din. urge 
r:ASA Huísuedes. Hojalatería. Ciranos Tocinería 
T IENDA ni mol. p. del mere, del» lioqucria urae, 
ALPARGATERIA acreditada, antiaus y » prueba. 
MODISTA sombreros. Planchsdori. Peinadora, 
HORNO Herboristería. Comestibles y frutasurse 
MESA pan. deia 4 péselas. Pesca solada. Cine, 
CASA de baflos. Aceites SJabones. Lechería. 
CARNI . EKIA- Mercería C.-is« cotntrtHS, u r s * 
TIENDA ropas fn mercado, Peluqnerla alq. 7 da.-
BARBERIA barata. Lavaderos un mes prueba. 
R B M B L f l F L O R E S , 2 0 . l 0 . , ^ 
P l 411 A. Vsrlr.s dormitorio» de roble, nojal 
E , l t V t y maderas finas, todos de moder
nos estilos desde pesetas libO.—Hospital, 104. 2 

se venda por 2,600 ds.. de constriiccldS 
f'aSa modems da el 6 por 100. Hiera Alta, 8. '• 
Tlpnrfa de comistiblfs con 2 pa»rta», acreúit, 
IllrUlld ee vde. por '¿50 ds- R.: Klcra Alta. ». 1.. 
PntQ ncrodltado sesuro aanarse b'0'',."1 ¡'^"i 
UolC se «ende, es sana». R-1 Riera Alta. o.. I. 
Carniceria a % á e ^ ^ e r c a R d : 0 C ; s Á M ^ ^ 
Botillería ^ X l V u ^ t -
m m m K ' ^ ' e n ^ . ^ " v ' s ^ ^ i f i 1 . ^ fí 

Cho'coisterfa 1 leciiorlB, se vende por ei fersie' 
dad. R-; Bilbao. 199, portería. 

M a q u i n a r i a J . B o u 
Ha trasladado su almacén Vila y Vlia. 4>. 0 

T R I C A no - moro, C O R I C K K 
B I C l O t - E T A . N U E V A 

r . E O B O O M B A V , S y 10 

S»'«ende panadería en mnv buenís condlclo1 
n^s. Razón. Oubernador, 11) MCSK de pan̂  4 

Tionir l t f de peinadora muy acre'tllBda.se ven' 
U C U U q ae baraca. Muntaner. 185.^ -JHÍ . ajuafri 

Solsr se vende 90') metros. Paseo Se I» fue te 
de Farga». »e da barato. K.iCapellaiiat l . tab.» 

M í S d l l I n n c de coser baratas, las hay calle. 
Jl I f lUtl lUgO , Xucld, 1&, tía '.da.9»ft 1 -¿ l - i j a j^ 

Pesca snladaiMfflMV»Mii|u» séla en ta calle, de 
aran parroquia, se vde.'Carmw'. 41 , pertert*. 

O — j " ¿ un rsalilador de ass. Ari 

ve'de m.lqulr.a Sintíér'. ¿íiVina" ecuuámlcs 
•^por enfarmedad, u/je. C , Araf^n. -ír'8. p-rt ' 8 
ñnrharnav La, mfjnr paala pnra lus na vais». 
OBI Ugl US. san Pab lo , ÍSn ldn del L too . 

Se Vende tienda comestibles, mesa de carne y 
pesca siii.aiüi. .-uua 23 pesetas .alquiler, hav 

iardln con aallinas 9 buenas bnblttcíoiies. Ra' 
lán: Paseo de Cirucia, 76. porteria. _ ... 
I H r í r l n f n para vr'iidrr, casi nuevo, piñón II 
u*^ '^j^L°_- ' ) re ' "•en0 herradura. Prelxi ra», 6. 

0|o: Oran bodega frent-- mercado, alquiler 7 da" 
r ís .por ausentarse ve ds. Razón: Pbl i. Fio* 

res, 32, esquina Ptlsrtafi rrias. Mer.» reíresco». 

Tancrnn de cr.fno, antigua, 5 P 'rrr -s. e-: lulna, 
por retirare su vende- Carme:, 41, portería. 

T I t f í Minerías tnpua'ías, van ^ moflerfts, y 
r l tapleerias A escoger desda 16 duros. 
I l J U T Calle Hospital, 10*. d U 

P' r n'.'^enfnrme ílquldn todos 
loa muebles dt- t plS", iunto ó por 

lotes. Cos maS 'iflcos salones, artisílci dft»i>«' 
arios, r 

Carnicería y comestibles en el Ensanche. 
Cumcslibles en el Pueblo Seco, por 250 duros, 

6 y medio duro» alq iller, e? amiíB- , 
Comestibles Ensanche por 2'!0 dur'is. ' 
Comestibles centro Barceioun p ir "JOO duros. 
Panadería ceiurn Barcelona, buen coipaw.n;. a iK, 

¡ ¡ H o y , sábado, último dfalf 
de la aran almoneda de muebles prneedentes de 
un embarg ¡ son como nuevos y eleaantes.-Se 
darán al precio que ofrerxan hnstn las 7 de la 
larde, ;¡Arrovecharae!! Hlnza Resl, S, pral. 

T v ' s t f ' n a e A magnifica tlanda con habita» 
I T & S p a S Q dón en el melor punto do la 

Ronda S. Antonio, uropln para cualquier comet' 
do ó Industria,— Razón: Vlllarroel. 7.9,*, I.» 
D s j t < ^ » d e T ( r t i - : ,„• ".;•, i>.—r"t-"r~.fv 

H in i Inrlnldad de masas de marmol, redondas» 
.W* ycnadrsdas. desde 1U ptas. Silla» detodo»-

estilos á precios de fábrica. HOSPITAL. 10*. t 

paraáramófono»aorM: 
cada mes nuevo repertorio- La casa más surtida 
de España en a .p>a.rM. toa y D Í B C S O B 
en íM, H A O I O f A L . calle Sania Ana,-

B f l c i o n a f l o s l o í ó g r a f o s : ^ t Z S t ' X 
tes visitar la casa A. Casallsa yHernlano, Ron* 
da de San Antonio. 49. Aparatos con obletl vos da 
US melures marcas á precios sin competencia 
Cortlnnnmenre oportunidades procedentes de fé. 
b r l o á la cuarta parte do su valor. r(V • . 

Ocasión 
cho. pisno, comsdor robu 
1.» L e 10 d f y d e S ¿6. 

í var Brnch. 74, 

CroiRflfrtn precioso, inmenso en voz y claridad, 
•HlglllUII doy barato. Poniente. S, 10 d i, 2 

A , P L A ¿ 0 S ' M ™ 
LÁMPARAS, etc. - Calle San Pablo, 54. 

M A S V I S U L O 
DBAK'UO L A H l t A O K O B A 

H G U f l D E P I b f l T O K I f l S f l W I B H I i 
que destruye para siempre en dos minutos, coa 
una sola'aplicación, los pelos mds duros y et 
vello del rostro y dei cuerpo, brazos, piernas, 
etaólers. Sin nlniün pallara ni irritación para ol 
cutis, unlcn producto que da itorprendente y per* 
manento resulta lo. No contiene arsénico y M 
abíolutemente liioreilsIVo.—Frasco para la c»ra, 
8 pesetas: pnra uso del cuerpo, 7 y 10'peseta» 
psrá el hombre. Se envía por corroo discreto 
contra pnao oiiticipado en letra 6 sallo» de Co* 
rreo,—nípositario: nrisuerle Vicente Ferrer > 
compañía, PrinoBa. l. Barcelona. 04-

T f í t i m n í eallo Pioo, Cieüos BoqucWay Sal'"' 
HBSUajlIS merón. Razón: Tallers, 12, tienda, 
'•olinnírío cerca I» l'ambla 126 ds, mes. ven' 
rIlUiJIJSlId do i prnfiKa.«.: Taller», j a , lleuda. 
líliailPrni! cé-trieos 335 cub asemána, vendo 
UldUClUa por 1,000 da R.: Tallera. 18, Hondo. 
Boeo de carne en mercado vendo barato, 

"«Id Haión: Taller». 12. tienda, 
Gomesliiiifis l ^ m á & W l f é l t t * ' 



MM 

S f i cprnoran cllcbés Inutilizados de tcto^rafla 
' * ^ p i M o í , 145, Ornela. 2 _ 

Se enmpran loa plu-
ses de can<pafla cuyo 

Pafio se ha dispuesto. Calle Pino. 7. I 
R e p a t r i a d o s 

o 
oro, piala, platino y acnraaaras 
Cnlón 12 tienda, próximo RamblaO 

P f l P F I P T O Q a* empeño y (oyas, com» 
f l ^ f I pro. Calle Pino, 7 

Compro 

krlSafite». perlaa.«marilcla* ira, Blfta, t»!itM 
Bov dentadura». Pan.» a i» M » nfttl% 9 

CondeAsalto. 0 Baiáí! freiteCráJlto LiuiS» 
n n , lámparas pisos y 

O'IHa'za S..lalme. to Se c mpran. muebles, piano 
enteros.Ubr«er/a, 7,iunt 

Cr . tola desea un caballero solo .a todo estnr 
^trato familiar, 10 duros mes. Cde. Asalio.21 - i0 

Bospitei.ua ¡ W \ ° J & E S g l i 
esmerado, se admiten caballeros y nioti im inios 
con ó sin asistencia, precios conVencl- naies. 1 

Huíspedes con asistencia í -13 daros «ss. H a * 
_ teriat49, praU elUrada poi^BrosOMlia;'" ' Bi 
P a m ' M ' » ^6 CataluBa, 4 í 7 X a , !> Buena 
í V d I U U l t l habitación ce habitación con n&jstencia. 

S« admitirán Sandfl "•con toda-aabrtcncla ó^Md 
ú comer. Calle PonlenMi Bl^ a " 

Sala 
2.* 

con ó sin asistencia.. Precio.módico. 
Valencia, 248. prnl., chaflín Bnlmes. 2 

Bratlat Razón oecasas de huespedes delu ioy 
01(1110. taflos precios. XucIdiO, k." Esperanto, o 

Plaza Cataluña.21.3.°. 2.' Hermosas habitaclo-
nes, cocí a francesa, electricidad, ascensor.! 

! a o • a Bonitas hahltic, con 6 sin 
. - ifcw»!» »« asistencia, trato esmerado. 

f fnMn.7. 2 ". 2.1 Se desea uno ó'dóS csbálicros 
y A todo^cstar ó solo_í comer ó dormir 2 

Sra. desea 2 ó 3 cabs. A toda estar ó sóliTá^dor 
mtiyprecio módica R: Condal, n , drog ' 5 

Sra .sola cede habitaciones, b.iícón caríe.^oda 
asiste !C[a. Arlbmi, 13, 2.*, 1.» _ 

TTermoM h'atltnclón con asistencia, fratoex-
"•'célente. Diiguerln, 7, I.". esminn Jnlrne J. 

Habitación espaciosa con balcón para I ó 3 
caballero», con ó sin. Diputaclóc, 108. I.0. 2 • 

^ e desea uno ó dos caballeron á todo natar, pre1 
k'clo económico. Riera Alia, 48, 3.*, I.* 
ii-rlandlnn, 2.°. 2.", señora sola desea un 
• caballero de edad. 

Habitación bien amueblada para caballero ó 
seflora, con ó »ln. R: Diputación. 216, port.» 

Matrimonio decente deaean do» caballerosá 
t..doo6l«r. Plaza Santa Ana, 17. 2.^ 2 

Dia^o 1 ó 2 cnbnlteros lodi estar c', sólo ú dnr-
mir. trato familiar. S. Pablo, BB.5.* 2 

Uno ó dos cahalisroa á todo 
estar. Diputación, 2IR. I.',2.' 3 Se desean 

adre í hila de«ei>n un caballero á todo estar, 
trato familia. Taller», 75, ».». I.1" 

+ 5 habitación í t i psrar 2 pesetas. 
C O n i i a Tallers. VI, entresuelo. I.» 1 
< it H O 11 11 ''lai- aemann comida y cena. 
O, O, Ot 2 y U Taplncrla, 29. principal. 5 

3 3 
bla Canaleta». Hablts. con asistencia desde 
80 ptas. mensuales.—Entradn: Taller5-2-2'g* 

elayo. 42. S.», I.» Sra. íabltaclón con ó aln, 
precio módico, buen trato. 
endhóbal. 15, 3,* Buena» habltaelone* para 
1 ó 3 cabs. con aslgt.'. trato tamllla. _ 8 
ablt. yista» calle con aaist.» paru I ó S ceb»' 
IK-ros ó matrimonio. Dou. 5.2.*, l.« 

TJ ua habitad ó.i con balcón ú la calle, buen tro • 
to, precio módico.,Arlbau. 15. I-*, '¿< • '4 

CíofSrtT' Precisa habitación en casa para faml-
UCUUJ. (¡a. no miV leioa de la Plaza Cataiu' 
fia. Lista corroo», P. D. 1 

i i r Q r r T L i i t a o 3 
No perdáis el tiempo buscairdo piso, nlmacén <S 
torre puea LA URBANA. Jovellanoa. 5, entre
suelo, os indicará todos los que hay para altjul-
jaren Barcelo-ia. ' O 

Torré para alquilar 
co la parte alta de l irada, buena orlanladón, á 
dos pasos del tranvía, con grande» y hermosas 
habüacimea. espléndido jardín, aína muy abu i-
dsi.te, B«S. lavadero, cuarto de bafl'». etc. Ra-
zónj^nHejIa Villafranca, número 60. L * _ flO 

Alma^éa Interior,capaoloao. se cederá 4 precio 
Iwato. Kazáx Hospital, 87. papelería. O 

Tunto á la Rambia en piso I." Sra. aola ofrece 
hahit. indepe.Miente. R: Asalto, 40. escritorio. 
os li.Thltaciones para caballero» fórmale». DI • 
putación-199 2'-l\entre Arlbau y Muntaaer.r; D 

Se desean uno ó do» caballero» tolo i dormir. 
Notariada, ndmero fi, 3 *. 1 . ' 3 

(Jp desean do» habitaciones para despacho (Rto; 
'-'céntrico y piao baio. All Bey, 12. ení et.u 
• Í P ñ n r f í •" ' f cederá habitación en buenas ci.i 
iJVUUl u diconea á seftorlt» Independierae. -
R: -Loa Ttrolese»- Rambla Centro, 7, p r a l / ^ ^ j ^ 
A l m n r á n para alquilar paraMÁl ttlaté-tf*' 
ü i l U A t C J m-instrla.atto calle Pirineos, 19, 
detrá» 10» ñohs y Paseo Cementerio. 0 

Habitaciones Independientes paríseflor solo 6 
don amijos. Univeraidad, 98, pral., 2.» 2 

Se extravió un perro bordenco color chocolate 
clapltoa bl neo», entiende por Clavel. Se ara-

tillcará, Meridiona, 108, tienda. ' V-

Se ba perdido una perra negra con lea cuatro 
punta» de las patas colóremela, se gratifi

cará. Pastie Parlamento, número 6. 1 

El din 18 por la noche se encontró perra perdí. 
Suera, blanca, con clapaa canela. Razón: P«' 

seo San Juan, 178, tienda. 

Se colocan al oía cocineras, camareraaá Inferí-
riw<l, nldera», nodriza», criados. 9, C Sta. Ana, fl 

P S í T"T7Í 4: ;> Se necesita de. buena re-
Í 3 l l - V í t s a j i c l ferepda para aerviciode 
un matrimonio, p[deo»e buenas referencias. - . 
Para informarse en el Hotel Madrid, Calle 4» la 
Boauerla, nun, 89. ~ 



n cocineras 
onda.San Antonl onlo, 88^ E l Modelo. _ _ | * . U w I « a c, , z ig . 5.». a.» 

aBos. Gallo 
racia. 1 £riada» toáüacáBdKS coloco sTSTh áentroó fús I Hri fí íe '^P63'^ «te' f1,* "S 

ra. hay muchas. Postal Express. Sta. Ana, 14. I W i l A U O . de balmerón, 252, i.", C 

Semcio telegpáíico ? teleíónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n ] e r o « 

. o b f G u e s t i o n e s a a n i t a r i a s j - — U e g a d a w i B ' í l 

AriDon 6) olíogA 28 JbtttsJt M a í r l d , 25 Agosto (2 tardeV 
Las noticias <jue hoy tenía ministro de la Qobnrnación del estado sanitario de 

lo^ pueblos dé la provincia de Tarraáoaa Riera. San Vicente y Vendrell «P»B poco 
«atisfactorlas. ,„»» ,1 « d s «-."r̂ f ̂ 1 ^ l í ^ * . ' ^ -L!IIC?Z¿'-*.s¿i 
, , E l seflor Bar/oso encontraba un tanto ambiguo el telegrama atte el ¿obernad or de 
Tarragotia le ha dirigido dándole cuenta del resultado del análUis de las a^uas de 
los citados pueblos. No se dice de una manera terminante cuál es el estado, dé las 
ogins, npelnndo tos técnicos 6 una porción de rodeos para dar un informe en el qué 
se deja traslucir la existencia de gérmenes infecciosos, sin hacer ninguna afirmaciArt 
categórica. Por el correo de hoy se ha e iviado material sanitario á los pueblos de 
referencia. Si por U noche no tiene el ministro noliciaa más prectaas, «iviará á uno 
de los inspectores de Sanidad para que realice una escrupulosa investigación. 

lil seílor Harroso Ha expresado su propósito de proceder enérgicamente contra 
loa «utoridadea locales que por mal entendido amor á la patria chica Incurren en ocul
taciones, dejando de informar con la mayor fidelidad al Gobierno. La misma norma 
de conducto aetiuirñ con loa gobernadores civiles que no secunden laa dlspoaicionae 
dél uobierno, el cual, en lo que se refiere á cuestiones sanitaria?, está dispuesto ó 
pg^to^ergB Í9MM(3r^yggtíA%i ntlpíiqn ceveiui fU!2upa,on r¿l£Í:'tio «¿rneigeist «c-J . 
w ÍJoti|;jfl8 <)ficial*9 dan cuenta d« haber llegado á San Sebaatién los minlatroade 
B W 0 1 í ( j V \ S ^ ^ ^ < 4 i f t n b a v Jo ígobnilteij .aoeorloaqeoa BOEB-- slaie V.ü a ^ i í l 

.saib 8oi.ev Aisoonamieq i I I § ™ E » * n ? l . ^ f l ^ J f i b n s H a n g e l í ^ ^ " I 

' • K b b t ^ & m P i ' h f f r a d f A m r i a s , fondeado en la Carraca, ha fallecido, ífetirai 
de un accidente, el contramaestre Concelro Pita. Se instruye sumaria. •orioBJTB KT 

En el ministerio de Marina han desmentido el rumor acogido por algunos periódicos 
de que el general Mwgado estuviera disgustado ponino no va e! Rccaldc á vigilar la 
pesca en las rías bajns de Gatida. Rl citada canoftej-o lia sido destinado á Marruecos 

' M A ^ i ^ M ^ ^ ^ a - r e m í O m\ «ébel b biaivne oe W S T Í nS 
- a i einoiosi al l ^ ^ j ^ ^ ^ f ^ X í | J ^ ? 0 ^ j ^ Í ^ | ^ ^ 
. -^^ tWf i j í y j ip r iHBn llegado. e ^ ^ ^ i t e i v m d f t í t ú ' M ' t t ^ ' r a n c o s Rodríguaz, y • 
0|m¿^daawoc ^KMWfc V fiinepllni .o l lon fsh In nob pncloalsi i f clnnuo no o ínei^ 

Esta último marchó á Lourizán para visitar á su suegro, el señor Montero Rfoa. 
ganta tdcr . - E l seflor Mqndoja y la señora Guarrero han aido eomatidos í una 

nueva cura bastante dolorosa. Adelantan poco en los heridas y en vista de eftto han 
suspendido las funclonsa Mc^goáinaalanienetf : i r ^ 

- f i v e í .orneWoDne sb o g ^ á n u W ^ l í r t á í I l H S M M ne'Teí'uJr .q^b jusnto 13*" 
s_braitil6 abolvnc ' « « ' ^ B ' ^ í S f ^ b ^ n a ^ ^ 

Las noticias del cólera recibidas esto farde en el ministerio de Eata4o d»n cuenta 

decretado la incomunicación por tierra. 



m 

35 
En ítaHa la epidemia se ha agravado considerablemente^ Del 13 al 19 de Agost; 

ha habido los siguientes ca--.os: jQf,,_ 
Nápoles, 60 casos y 14 defunciones y en su provincia 135 casos con 67 defun

ciones, _. 
Génova. 53 con 34 V en su provincia 81 con M. 
Palermo, 126 con 45 y en s i provincia 45 con ¿5. 
Roma, 25 con 14 v en su provincia 5 con 2. 
Catania, 84 con 38 y en su provincia 23con 17. i Á j h j i l u . 
En las resientes provincias italianas hubo d urante los seis Olas mencionados II 

enorme cifra de 1,024 caaos de cólera con 535 defunciones. 
De estas provincias lea ra 's casti^das han sido: Caserta, con 307 «anos y 104 do 

funciones; Liorna, con 150 y 65, y Salerno, con 247 y 53. v f l i 

Franc ia y Portugal,- 'Precio equivocado. 
Madrid, 25 Agosto (9 nochoí. 

Seíun noticias oficiales, Francia se ha apresurado á felicitar al nuevo presiden!-
tfe la República portuguesa, señor Arriagá. 

E l Gobierno francés reconocerá en breve la República de Portugal. 
E n el ministerio de Estado han manifestado que en el pliego de condiciones publi

cado para la contratación del Vestuario para las tropas sherifianas está equivocado el 
coste del lote quinto, pues el precio asignado á las mantas es de catorce francos ca< 

L a salud públicai—Otro para el Norte. 
Madrid, 25 Agosto (12 nochej, 

Maflana, á las nueve de la misma, marchará á Tarragona el inspector general d« 
Sanidad inferior, seRor Bojarano, para girar una visita de inspección á los pueblo» 
de Riera. San Vicente y Vendrell, Acompaña al señor Bejarano personal sanitaria 
provisto de varios aparatos de desinfección. 

Los telegramas oficiales no acusan nuevas noticias después de lo que ya hemos 
telefoneado; pero telegramas particulares lleíados esta tarde á Madrid dicen que ei 
Riera hay siete casos sospechosos, hallándose el vecindario muy alarmado por crecí' 
que son de cólera. 

Mañana sale para Hendaya el ministro de la Guerra. Alli permanecerá varios dias. 
E l general Launa irá rt San Sebastián para someter á la firma regla varios decreto» 
y después i^istirá*! Consejo que presidirá el rey el día 2 de Septiembre y regresa-

-fPnypilHir .^ti»mii»-avirii?nr B8 .OJÍM oí iramO -yit.'-íi-.-m-v, i., ^ n - ú - v v m , 

Las Cámaras de Comerc io .—El señor í'érez Ol iva. 
En breve se enviará á todas laá Cámaras de Comercio de Espafls el proyecto dr 

reglamento, los votos particulares y las observaciones acordadas en la reciente r e 
unión míe celebr.iron en M i Irid los repres ;n(antes de diclios orzanismos. 

E l director general dfe Comercio, señor Pérez Oliva, se ocupa con atención prs-
ffrentc en cuanto se relaciona con el desarrollo, influencia y derechos de qus deben 
disfrutar las Cámaras do Comercio ó Ir lmtria. Dice qm su viaje á Barcelona ha 
sido muy provechoso en el sentido indicada, pu'» ha logrado adquirir datos muv dti-
les para los fines que persigue. También se dedica el señor Pérez Oliva á ultimar In» 
teresantes proyectos de reorganización y el estudio da obras de gran ímp jrtancia 
piguran entre eslos últimos el d?. la imp'antación e:i Madrid de la Bolsa del Trabajo 

E l cónsul de Portugal en Madrid, cumpliendo un encargo de su Gobierno, ha visita
do hoy al director general de Comercio para pedirle le facilite el envío de algunas 
muestras de acoitc. que tal vez sirvan de base para el desarrollo de nuestro comercio 
en la vedna República. 

E l seflor Pérez Oliva ha prometido influir en los productores espafiolM/waie^MivTo 
ie dichas muestras, siempre que el Gobierno lusitano garentice cuantas facilidades ne« 
•»*iten en te frontera los citados productos. 
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Cuestiones obreras.—Desgracia. 
SllbPO —Por ejercer coacción y desobedecer las órdenes de la autoridad lian stdo 

detenidos el vicepresidente de la Sociedad de carreteros y dos huelguistas. Una C a -
misión de obreros ha visitado al gobernador para pedirle la libertad de los detenidos. 
La autoridad'ciíil ha accedido á ello. ¿ ¿ ¿ ¿ X ^ Í C 

Los patronos han acordado en la reunión celebrada de madruáada, en Vista de la 
actitud de los obreros, retirar los ofrecimientos que hicieron y pedir el apoyo dt la 
Cám.ira de Comercio y otras entidades para hacer frente á las peticiones de tovhuaU 
¡¡lüstós. Los patronos ofrecí,™ elevar el senwnal ¿ 28 pesetas en vez de 25 que ahora 
ganan y pagar las horas extraordinarias á 50 céntimos. Lo» obreros quieren 50 pese
tas de semanal y una peseta por hora extraordinaria. Jm.fifi eáWBB 

En la playa de Astorru se ha ahogado el joven Bautista Gorordo, que estaba baflan-
do?o con dos perros. Uno de éstos fue'á Wscar la familia y la llevó á la playa. 

El otro perro guardó la ropa del cadáver, que todavía no ha aparecido. 

Palmesanas, 
Pnlma.—Los setlores Maura y Sánchez Querrá han hecho una excursión en anto» 

móvil al santuario de Llnch. • >«^;-.'iiQfi 
Se ha solucionado la huel'ja paixial de albaflilcs, evitándose asi la huelga general. 

£l gobernador encontró una fórmula que ha sido aceptada por las Comisione* de obre
ros y patronos. ' •B»0?rJ . ' •'"•'V-" -«• • • ''"l-x'^l- '-bhft'qíOTQ 

Mañana reanudarán el trabajo. 
Donostiarras. 

S a n Sebastién.—F.pta moflann estuvo el señor Canalejas en Palacio, ponlendí 
ú la firma del rev los siguientes decretos: 

Destinando al coronul le Infnnt ríu don Salusllano Cepa á la zona de recluta
miento d&Pflfnplon»; déstin-índcal tferilente coronel don Pedro Montero Bl mando 
del batallón de caz idores de Tarifa; destinando al coronel de caballería aon José 
C.lvo ol mando del 7 * depósito d ; reserva; creando un delegado ri^glodc primera 

!«n«iiBiíniHÍ '«n Granada y destinando a dicho cargo fil doctor Pugas; reformando el 
reglamento para la provisión de escuelas para la aplicación del decreto de 7 Jallo 
último; autorizando la contratadór. do las obras del lazareto de Mahón; sustituyendo 
al coronel d£ Infantería de Ceriñola, ignorándose el sustituto, ' 

A la llegada de los ministros de Estado y Marina han acudido é recibirles en !• 
eslación el presidenterdel Consejay todas Isa antorldaíeelB!*! ''fev: le ríir^oGncIJ 

t i alcaide ha inviiaüo al ministro de Marina al banquete que el Ayuntamiento 
ofrece, en el restaurant del monte Ülia, en honor de los comandantes y oficiales de 
los Luanes dd guerra. E l general Pidal ha airadeoido la invitación y ha ofrecido 
asistir al banquete. .nOñio ob SEtísinq esl i»Dad 9b «?jugai_ 

A las once se han reunido en el ministerio du jornada el presidente del Consejo 
9 los dos ministros y después d¿ unos minutos de conversaclóni á las l l ' l S han Su* 
Woié iM i t ^ f i k f i^M^^MMRWUWCidQ hasta las ia'SQk;. _ oi ••un-ii. jLObnoqfias 

El señor García PrMo ha diqho á loa periodistas quo habla subido á Palacio, 
donde él rey ha recibido á los tres ministros a la vez. Los ministros han enterado 
al monarca de varios asuntos y el señor Canalejas lia sometido á la firma regia a l 
gunos decretos de Instrucción pública y Guerra, ya trasmitidos. Ha añadido el mi
nistro de Estado que el rey embarcará en el Club Náutico esta noche, entre doce y 
/^SSSt&ifí^^ a.TfiníitL ab ¿• - lA <-3 síviai a*ao .Btiiitdalv)'»oirt a i «filaioaiit n^l 

E f ministro de Marina se ha quedado en Palacio esperando al sellor Balaeiro 
para ir juntos al banqu^te del Monte.Ulia^. 0bnBl2fl¿ u v ,álñ-naUtaM H * nutno « h M 

" ' E n tono humorístico ha dictio el aelloí García Prieto A loa periodistas; 
— Y nada más. Ahora vengo á conjurar con el presidente, terminada ya la céle

bre conjura en Madrid con el señor Barroso, amigo mío, á quien más bien coflaldero 
como hermano y al que invité á almorzar, ^ ' -MMaoT ^ ^ i . i . - fa l 

Al despedirse de los periodistas ha dicho el señor García Prieto que se esperaba 
conocer la fecha de la llegada del señor Gasset para determinar el día que sa cele
brará el anunciado Consejo de ministros, .j^"' ¿ ' ' " . ' . 1 ^ ¿ i m M 'ab a A 

El señor Canalejas ha recibido á los periodistas, por la tarde, y ha dicha « le t i 
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Mflor Barroso le había enviado los anteceJentes de la cuestión entre Vlgo y Ponte»-
vedra y además ha recibido un telegrann del presidánte de la Junta de Di fensa de 
Vigo concebido en términos muy corteses. los Informas que tisne el presidente 
resulta que el pueblo dé Vigo quiere la destitución del gobernador por no Imbc-
agradado la resolución adoptada por el gobernador en el asuuto de la aviación, ¿e-
gfln el contrato, el aviador Garnler se compromstió á no volar en ningún pueblo de 
Pontevedra. Pero este contrato lo firmó el apoderado del aviador y éste se com
prometió á volar en otros puntos. 

E l día 2 llegará el seflor Gusset. 
Aun no está.decidido si el Consejo de ministros se celebrará aquí ó en Madrid. 

E l señor Canalejas se inclina por que el Consejo 9e celebre en Madrid. En este caso 
saldrán los ministros para celebrarlo el día 3 da Septiembre. . . ,., 
, É IMnqu ' te con que el partido liberal do San Sebastián obsequiará al seflor C a 

nalejas so celebrará el 12 de Suptiembi e. 
E l rey recibid al general Ochando y al agregado militar de España en. ' JYW 

hington. « f e i ^ U » ó ' - • ¿ ¿ • / v ' ''••>' -i - • • v- 13 El Colegio de abogados ha invitado al jefe del Gobierno á la fiesta que organiza 
para el 7 de Febrero. 

Se celebrará un banquete ai que se invitará,,además dej ftejl<V,„Canelej99*^pre
sidente del Triounal Supremo, señor Aldecoa, al do la Sala tercera .4el..5Í}p!,W9!»rííl?,' 
flor Ciudad*y al,imgistmto,.fitlipr HifR^^i,, > • . . ,.'. • ' „ i . ' f , , • .g 
y M ' i L restaurant del Monte Ulía se ha celebrado el banquete dedicado por el 

Ayuntamiento á los maríriol. ' Al ¿escorcharse el charapafla el alcalde brindó por la 
prosperidad de la Marina. 

Contestó el ministro de Marina agradeciendo el obsequio y brindando por la pros
peridad de San Sebastián. .©XS'XISwBOfiOQ. 

E l comandante deí Reuia Regente abandonó el local antes de finalizar el banquete 
{MÉrti tranaoarse abordo y preparare! viajejd^.bi|que,«^.;.-..,.^M, ve,. \ ^Nb etmii al a 

. A las cuatro y media comenzaron los preparativos en el Reina Regente y poco 
después zarpó Jentamente, abandonando la bahía de la Cpncha. Se encontrará en Bil
bao cuando llegue el QiraLdo. , -.«, jr/lnaT au eoiob s s j »b nóltatad lab 

El ministro de Marina se dirigió á las cuatro y media al Club Náutico, ocupando 
un botodej Giralda, con ol comandante de éste y del Proserpina, trusladándose al 
yate regio. 
. £1 general Pldal ha traído algunos decretos de ascensos en el personal d ; la Ar

mada, pero no los ha puesto á la lirraa. E l rey los firmará á bordo del üiraida ó m 
WIPBOI lKba-s a of-itmo- nert aniWA obc:f a sh- wminim eo! ab abegell s i A 

Convoyarán al yate real-el Proserpina y el torpedero numero 1. 
Por telégrafo ct ministro da Marina ha pedido pólvora Santa Barbara para hacer 

QPfiMMeQB.los cafionesdel Recalde. .v-> M : - • ' •w • ' - i - : . ! -r: h- i<'>, oniQ 
. B l Reca/de no zarpará para Marruecos hasta mediados de la próxima semana, 

después de hacer las pruebas de cañón. 
Se tía atribuido al señor Canalejas el propósito de cerrar la frontera en cuanto 

regresara á España la reina Victoria. E l seflor Canalejas, al enteraras, ca iflc J esto 
de estupendo y absurdo. Lamentó que huya o se entretenga an hucer colrer tales 
especies, que nada justifica. En ia frontera s : toman medidas de p.-a.ision; pero so 
procura con ellas no ocasionar molestias á ios ¡ trasteros que entran en España. 

Cogidas.-Fletesi 
i£ oaob oiído. ¿oriociTíSlw caüutí/i m l O ¡a n-s Í.- l í a « r M í « 5 Aaoatd'(taíiibdlefcvi 

En la corrida de toros celebrada esta tarde en Alcalá da Henar. s han resultado 
cogidos los dos matadores: Rcgalerín y el mejicano Preg. E l primero sufrió una cor
nada grave ep la pantorrilla y el segundo un puntazo en la cadera. Témese que Rega* 

P^-ala Expedición que se efectuárá en Diciembre próximo con destino á Fernando 
Póo refrán los siguientes tipos especiales de flete: 

Para los materiales de construcción, abonos químicos, baldosas y losetas, los 1,000 
kilogramos pagan actualmentn 32'50 y 10 por 100 de capa; pagarán 20 en seco. 

"PInturiis, cal, hierro en plamSias y barras, ladrillos, madera para construcción, vi
gías de hjerro, clavos, tornillos y tejas y abonos químicos, pagan 2r,50 y 10 por 100 da 
ctpa; pagarán 17'50 en seco. • <-

Caawnto* que paga 27*50 y 10 por 100 de capa, pagará 16 en «eco. 
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HXadrld, 25 Agosto (12 noche). 
í E Í / ^ ' c ó m e n t a n á o la elecdón de presfífwté'afe' W R ^ b ' i c a de Portuga1, dlcer 

' «Ved las Repúblicas cómo dan á luz la= instlt'iclonos sin guerras ni gravea traft-
totno--, cómo eligen psrlódlcamente sus pre i encías hasta aq tellfte ¿jae por «er ia« 
primeras pudieran nir al mundo en parto» do.orosoey cruentos. ¡Y ahora que nos 
digan los partidarios de la monarquía que esta institución asegura la piz y la estabi
lidad! En el pasado sifflo, paradef-nd^r el trono vinculado en una familia, derrama -
mos lassn'jrH nacionai durante veintljn artos ds^uírra^ intarloraa: la de la i idspefi» 
cía y las civiles. Los huesos de un mil ón de españoles sirven de pedestal y de 
cimiento al trono que aun no está consolidado. Esto sin contar la ruina de España , 
nuestra inmensa deuda, nuestro vergonzoso atraso, un legado de miseria á las tutu • 
ray-ittMMeieihMi^- •• •• ' " ' a i no-j ét%bwn^'í! tüHífin^ i.yo-iíjüA^^ •.••>•' : . 

£7 Universo dice que la elección de Manuel Arriafa á la presidencia da Portuflalí 
si por nn ládo supone el desprecio del país al tirano sectario y vividor G o s t i , I es -
graciadamente para Portugal no implica cambio sensible en la aplicación dal regiraon 
para las ideas conservadoras ni laa mayores garantías para el orden publico. A nos
otros—añade—, como católicos, y á nuestroa harmano», los católicos y conservado-
rea portugueses, nada nos queda que esperar con el triunfo de Arrlaga sobre Ber • 
nardino Machado, pues el nuevo presidente es y na sido toJa su vida un sectario 
antidarkabdé tos mte repulsivos.- ' - v lB»Mfc ir dfcBánoísla* •»•« oeenuS ioffítef3 

Dice E l Liberal- BnonRi -y'r.t 
«Es ur» bien para Portugal que Manuel Arrlaga, el Ilustre anciano, ajeno á las nue

vas formaciones, ocupe la presidencia. Imparcial, sereno, desasido de toda vincula», 
ckin partidaria, mantendrá k bala^aa en el fiel, dará A las tendencias conservadoras 
y ú laa radicales la conveniente alternailvo y realzará con los prestigios do la litfper-. 
sonalidad y de la templanza su elevadisfma magistratura. A la vez ha sido un bien 
que no prevaleciera la candidatura-de Bernardmo Macharlo, Portugal necesita al : 
CQnp«irso;BCtto*dei<dl iiorabre de Estado y de GoMernOk»^-: i s r lmon «#• "•-i-fii't'T 

sfNMdmiQMDaii i M fiftob .HOIIBV ín i iseinoM sflob IS IC'BM BhaM f.Rob h fi*te?v-
¿Muy Interesante ha debido ser la conferencia que hoy han celebrado en San 8o*. 

bastían el presidente del Consijo y el ministro de Estado, pues aunque el primero 
conociese ya en síntesis el resultado del cambio de Impresionen qas aquí ha tenido 
lugar entre lo» ministros, especialmente entre los de Guerrs, Marina y Estado, es 
natural que el señor Garda Prieto haya desarrollado ampliamente ai sjflor Canalejas • 
los puntos de vista de aquél sobre la confección de los fat iroa presupuestas, único 
objeto, según el seflor Barroso, de las entrevistas efectuadas en el ministerio de la 
Guerra y en la finca El Plantío. No sabemos si el señor Canalejas se habrá con
vencido ó ai seguirá discrepando de laoplnión de algunos do sus compañeros, porque 
se (1 ce que el presidente sigue aferrado ai criterio que ha dominado «stoi año» an lo 
relativo á los presupuestosi mientras que ios ministros aludidos son partidarios de 
emprender otro rumbo qi« cre^n habla de seguirse en la actual situación. Claro-.es 
que esta»peqaeftE» discrepancias sstán negadas por ios interesados; pero no por ello 
será menos cierto que unos y otros discuten animados de loi más patrióticos propó-

E l DMrió Universal áic6 que la elección del seflor Arrlaga Tía sido una Sorpresa 
para todos^y que es prem:it.iro deducir consecuencias políticas uel reoultadp de la elec. 
ción, Considéranlaalgu os como una derroca de Alíonao Costa y S J tendencia, supo, 
niendo que en el Gobierno que se formara no .ntrara ninguno de los minis^os actúa 

DR. 
U R I N A R H A S 

11, R . a . M B L A D E L CENTTHO, aúía. % 1 . 
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Ies. Termina haciendo fervientes votos por que la jornada de ayer inicie en Portuga 
una era de paz y de progreso. 

E l Hern do dice qu ya tiene Portu 'a ' todos los atavíos del derecho público, pero 
no debe olvidar que la República ha nacido del pr mer impulso de una revolución polí
tica y sólo prosperará -i aigue otro Impulso en que lia^a la revolución económica. 

Lo periódicos republicanos publican artículos encomiásticos saludando al nuevo 
presidenta y haciendo votos po la pro:-per¡dad de !a República p.rtuguesa. 

V a r i a s n o t i c l a a 
Madr id , 25 Agosto (12 noche). 

Telegramas oficiales dan cuenta de que en Túnez se han registra Jo tres casos de 
cólera seguidos de defunción. 

E l seflor Barroso ha recibido telegratms del gobernador de Tarragona diciendo 
que en Vendrell y San Vicente la salud pública es excelente. Ha ordenado que marche 
* Riera el inspector de Sanidad á enterarse concretamente si los casos sospechosos 
son de cólera. 

E l sefior Barroso ha confirmado que maflana marcha á Riera el señor Bejarano 
con personal y material sanitario. Quiere el ministro tomar todas las precauciones. 
Ha repetido que será severíslmo con lao autoridades que no comuniquen las noticias 
de casos sospechosos, castigándolas por -.bandono. 

Ha circulado el rumor de haber ocurrido un encuentro entre nuestras tropas y loa 
moro».:"os tai %Vtt /•- aten 

E l sefior Barroso ha telefoneado al general Luque, preguntándole sobre el caso. 
Este lo ignora. 

Por el ministerio de Instrucción pública se ratifica la graduación de cuatro escue
las de niños y oirás tantas de niñas de Barcelona. 

Se dispone que sean confirmados en sus cargos para la dirección de las mimas 
doña Andrea Prieto Porgas, doila Aniceta Blanco, doña María Carbonell y doña Do
lores Cortés y don Blas Vernet, don Vicente Pinedo, don Leopoldo Casero y don R a 
món Poraueres, todos con 2,ü00 pesetas anuales y emolumentos. 

También se nombran maestros de sección interinos con el haber anual de 1.575 
pesetas á doña María Mayoral, doña Montserrat Vallés, doña María Glronella, doña 
Asunción Clíment,dofla Catalina Gallact.dQña^&olorea Revea, doila Josefa Parcet y 
don José Solano, don Ramón Moüné, don Ernesto Ñejíre,! don Víctor Gómez, don 
Martín Poch y don José Ramón Benet. i - ¡.U-'.'i • :•. .; , , i. . - v t^bonco 

En la estación da Arcían-ia una máquina arrolló á un individuo, dejándolo tritura-
dOtfcEl cadáver no ha sido identíticadoiion; ? ;L &\tA oJvh'J cbiBü ió'í6¿ la sup iBliilBn 

^ Soriano en Vitoria. 
Vitoria.—Procedente de Bilbao llegó el señor Soriano, sien lo recibido por sus 

correligionarios. En el Casino pronunció un fogoso discurso contra el régimen. Ana» 
lizó la política actual española. 

Ahogado.—Agresión.—De f3:!bao. 
Oviedo.—Roque Cano, de 18 años, tripulante de la lanrha V/^caZ/ía, cayóse al 

mar, desapareciendo entre las olas. 
Oljón.—Un obrero de la Sociedad de trabajadores agredió con un cuchillo al se

crétanosle la Asociación patronal, Felipe Menéndez. E l público intervino y el agro-

Blíbao.—Vicente Pastor continua mejorando. Los médicos le han autorizado para 
comer lo que quiera. Las heridas han empezado á cicatrizarse. Créese que podrá 
empezar á torear en las corridas de Salamanca. En los primeros días de la próxima 
semana será trasladado á Madrid. . 

Serv ic io especia l de l a A G E N C I A H A V A S . 
Ca r re ra c ic l is ta.—Francia y Alemania. 

P»r ia ,25 (2'58). 
Ha tenido efecto la partida de los ciclistas Inscritos en la carrera de Paría á Brear 

y resirc ô en una sola etapa. E l recorrido es de 200 kilómetro», 
tomado parte en la carrera 00 cicllataa. 
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' 3 ' "fef P a r l a , 25 (3'50). 

E l Gobierno se muestra unánime en aprobar laa instrucciones dadas por M. De 
Selvea á M, Cambon relativa» á las compensaciones territoriales en el Conío á cam
bio del reconocimiento absoluto de los cWechua de Francia en Marruecos. 

Las conferencias celebradas por De Sslves y Schoen so consideran como prueba 
rom luyanlo de que las negodaciones no so han interrumpido. 

Estas conferencias han quedada limitadas á trotar, del asunto en líneas generales, 
pues loa acuerdos firmes deben ser formulados por Cambon y Kinderlen en las pró
ximas entrevistas. 

Noticias de Chamonix anuncian la llegada de Kinderlen, el cual piensa residir allí 
tres 6 cuatro días. 

M. De Selvas ha expuesto á sus compafleros de Gabinete el estado de las nego
ciaciones f r a ^ j n ^ m w i a s . - ^ • ,r ¿¿ ¿VÁ, í ¡ l i . C ^ l j i i C C I ^ ' / « í ^ 

E l Consejo de ministros ha aprobado las bases generales de dichas negociaciones, 
las cuales se reanudaran en breve. -. ry 

Le Temps dice que hasta ahora Alemania se muestra desinteresada en BU política 
acerca Marruecos, hallándose dispuesta al reconocimiento de un protectorado. 

Xtondren, 26 (5;. 
The Globe dice que por conducto particular sábese que las diferencias franco • 

alemanas respecto á Marruecos están completamente allanadas. Aflade que aun cuan
do la espede procede do centro autorizado, cabe acogerla bajo todas las reservas. 

Felicitación. — Las negociaciones. 
Par ta , 25 (4112). 

-hfU seflor Fallieres ha enviado al aeflor Arriaga una carta felicitación por haber sido 
elevado * la más alta magistratura de la República. «ctt.us¿*.B 

Por esta acto se considera próximo el reconodmlento de la República portaguesa 
por parte de Francia y el encargado de Negocios do Francia en Lisboa ha recibido ya 
instrucciones en esta sentido.- ¡I ' 61J „v̂ t •»i ¿iViL a-'• i. ¿c JJÍÍMUW3 

- ^ . a O C A a O ^ ^ j a - :«;>ncii ^jg**^'*.;..;^^ P a r i a , 25(a'á). 
Dice Le Temos que Alemania no dificultará el desenvolvimiento de los Intereses 

de Pranda en Africa ante la esperanza de obtener en al Congo ventajas que sólo Fran* 
cía puedeconcederUfr1*-*- -»-'»;»-fcJ*-

Por an parte la República francesa, sin experlméntar debilidad ninguna, está dis
puesta á tratar sobre este punto amigablemente con el Gobierno alemán. 

Inwaat * de E L F U N C I f AOO, IsouáUlsr* BLsschs. % Ms. 

D I A R R E A S 
^ de ios niños, incluso en la s l j l 
ir á la vida á enfermos irremi-

EJ único remedio que cura las diarre 
te<M,iaelft^tfie, - q w * ^ punto de rasim 
siblemeute perdidos, es el sín^üitoi isH» w>wi • o« •¥ ,»»-«••»*« • •> 

Cíixir Csíomacaí óo Saiz ée (Barios 
y en los adultos suprime los cólicos, quita la fetideí de las deposiciones, el 
molestar y los íjases, es antiséptico y cora las diarreas y disenterias cróni
cas de los países cálidos, que tanto staoan a soldados, marinos y colonos, 
agravando snsllufldón y obllgánMps a veces 3 emirifái'. ' • 

V I G O R I Z A lo mismo el estómago que el Intestino, poniendo al 
organismo en condiciones de resistencia y cura la anemia y olorosta, 
cnando VW acompafiadas de D I S P E P S I A . > Isf 
'' S>€w*mtm M í t * principales fa rmac ias 4 r l mimiio y Serrano, 30, MADRID. 

S^rapiUe (^.correo folíelo 4 quien lo pida. '̂ LJ-^kí 

J " " . " ^ 1 ¿ a j t : 1 f l i 


